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0 PflVfl ''" ¦"" (•¦*¦•••••-- do Sul eri;iie-se no mais impetuoso mo vimeiilo de massas já verificado contra a carestia, A foto mostra
J fUVU umn das grandes demonslrações populares verificadas no Estado, um comício em Caxias do Sul, do qual partici- !

. Varciu í

fl Tendo regressado de uma viagem ü
China, o dr. Hcwlet Johnson, Deão il" W^M
Ciuilcrbiirv, rm enirevista, à impniiiKu K^lg-
inglesa, denunciou o comundo americano PfiiiiPi
por estar reali/nndo a guerra linclcriolo- ||||p§F
gica contra os coreanos o chineses, <*. niir.*,- _% 

'

sentou abundantes provas a. respeito. Os
jornais a serviço dir guerra procuram ri-
dicülnrizar us acusações do Deão e toda
unia cam panha de culúnins c ameaças foi ItSp
encetada contra o famoso sacerdote liri* iSjm,
lánico. No artigo que publicamos na *>' |$í£$ll$K
íiágina desta edição, o Det» dc Cantor- fmMiMM,
htiry responde nos propagandistas da
ijucrrn e exorta a opinião pública tio fL

gfeiinundo inteiro a pôr fim ii infame guerra |lf|p
<!." agressão contra a Coréia e a China. * '

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

¦*•"' ^Hj Propôs a
^'í. 5 ^ | Entrega da

sMi í':'":' ''' ÍS Htí R-^ v<-<*Tl "TI/P* r»1!i H ^^ i ; ij Aniizonifl
^-^ :^^S! 1 HiflÁir

1*1111! Reyiuiutl. irni-
(loi- do jüivo 1'ranccs,
vem ;t cOH.vito de
Vargas ultrajar os
nossos sentimentos
de patriotismo — V.

ciso escorraçar
(':;:•;<' •.ihj*'í() inimigo
do Brasil, agora a
serviço dos imporia-
listas americanos
(Texto na 3a. pág.)

luirain milhares c militares de pes.soan, Os trabalhadores e o povo Itilain heroicamente contra a politica dc fome dc '

¦>/"'.' '' ! ¦ ' '• ,'f V'"!' •/ ' HProssegue impetuosa a Luta do Povo Gaúcho
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Toria a populoçào da cidade cie Rio Grande acompanhou o enterro dos

SI li í

tra&áíhadôres assassinados pela polícia de Vargas — Sobe a quatro o
número de mortos — Concentração de donas de casa em Porto Alegre

e comício em S. Leopoldo
'A PACIÊNCIA DO POVO TEM UM LIMITE E ÊSTE LIMITE JÁ FOI TRANSPOSTO".
AFIRMA NQ, SENADO O SR. KERGINALDO CAVALCANTI, MANIFESTANDO SUA
SIMPATIA PELA LUTA DO POVO RIOGRANDENSE — ENÉRGICO MANIFESTO DA

CTB CHAMANDO CS TRABALHADORES À SOLIDARIEDADE
1110 GRANDE, J.'. (De Ayl-

lon Quintillano, enviado os-
necial da IMPRENSA VO-
PULAR — Via Western) —
.\ greve geral dos trabalha-
tiorea e cjo povo contra a
inrestia mantém paraliza*
.ia o vida da cidade. Esta
vivcii hoje momentos emo-
cionantes quando uma

TRANSFORMA-SE
MM INVENCÍVEL
MOVIMENTO DE
MASSAS A LUTA
MM .DEFESA DO
PETRÓLEO

l'.*it:eví3.a do veraodor Men-
tiquo Miranda r>ob.'e on
Congresní-n rogiinair, de de-
lesa do Petrolo em Gáo Luiz.
Ilooüe, Seo Paulo c Porto
niogre.
^ Leia na 4' pagina.

grande massa popular, que
se pode calcular em i I mil
pessoas, acom.pahhou pelas
ruas o cortejo fúnebre cle
duas das vitimas da ln/i-
laria pblicial de ontem, Jair
dos Santos c Antônio BuchaI.
Üs trabalhadores nue car-
regavam os caixões vesti-
ram as roupas ensanguen-
tarias dnr, companheiros as
sassinados pela policia dc
Vargas.
QUATRO MORTOS

K.liii.i Rodrigues, morto em
conseqüência dc terimenlo
a bala no pescoço, foi enter-
rado pouco depois. Hoje, a.s
17 horas, faleceu a quaria
vitima, o jovem Roberto

| Baum, que recebeu uma ba*
Ia nos pulmões.

O Exército impediu a pa-
licia de acompanhar o en-
teiro.

(i enterro percorreu a.s

multidão incalculável. Não tram-se no •".' Batalhão de
é exagero dizer que toda Caçadores, iiicomunicftveis.
cidade prestou 

"'derradeira As 
camionetes

homenagem ás vitimas da

KIO, QUIXTA-FEIKA, 1-1 dc ArobIo ile 1 fl.12 — X.ç 1.131 
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*** ft Dois aspeclos «hi assembléia realizada onlem
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senha policial,
CENAS COMOVENTES

Na chegada do cemitério
houve c(.'iias comoventes
quando os dois caixões fo-
ram abertos e erguidos pa
ra que todos contemplassem
os mortos e jurassem prós-
seguir na luta C na greve
até a vitoria. Falaram di-
versos oradores.

As 16 horas, novo desfile
¦popular acompanhou os res-
tos mortais do estivador E-
dilio Rodrigues, que morreu
ás duas horas da macVru-
gada.
EM PELOTAS E PORTO

ALEGRE OS PRESOS
O vereador de Prestes e

! outros presos foram trans-
portados em caminhonete:

As camionetes viajaram „^T„ . m- nt*""Ti r nr DDnTFC
com as portas acorrentadas 

| os SERVIDORES PÚBLICOS REALIZARÃO TERÇA-FEIRA UM-DEarlLfc Dt, ^us^

TO CONTRA AS PROTELAÇÕES AO SEU AUMENTOe fechadas a cadeado
Õ0 COMISSÕES POPULARES
Os episódios culminantes da
luta em Itio Grande tiveram
inicio no dia 10, com a reu-

(Conclui na Taçiina S)

I
mumartatm wm*"**

Uosolveu a assembléia.
geral dos funcionários pu-

i bliros. ontem reunida, rea-

principais ruas da cidade. I Para Pelotas e Porto Alegre.
Mas calcadas reunia-se uma 

' Em Porto Alegre encon-

ecepçao tn
SANTIAGO, !:'. UIM — 0 n.v*

spiíiulor n líder il" povo clii-
Ifini, 1'nblo Ncrudtt, tevtj intui
n.cepçâ.) triunfal tias rutis d*
ht i-jipitiii. Suu voliii i*. (llttlirt
f.ii ctutmmuradn com um «run-ío
cuiuíuio <'iii f run to i- residem .a
pruítidüitciül du Vldi lu. Nu
«nifctiiiiín fizera ii)-su represen*
tar organizações sindicais f oh
eirculos -níelectunls cliHenos *
Apesar dft ordem do prisão pre-
ven ti vo contra o grande poelu
do Chile, ¦* presença do iiillhn-

ai a ner
res de [tcssôns ijue « ovado-
nautin impedia miu. o governo
influísse ((uatqucr medida con-
Ira Neruda.

MENSAGESI
Itcelfe, Vi (Do correspondenle)

O Movimento Pernambucano
tios Partidários da Paz enviou
tuna mon sagem à entidade con-
nèncre do Chile, Butidando-n
[mr motivo du regresso do poeta
1'iiltlo Neruda.

li/ar a Passeata da Vome.
na lerça-íeira, dia íü (.).->
funcionários encontrar-se-ão
às 18,30 horas nas escada-
rias do Teatro .Municipal,
de onde Iniciarão urn gran-
de desfile pelas princi.pais
rua- da cidade. Levarão
faixas e cartazes expressam
do sua Indignação diante
das repetidas protelações de
Vargas ao seu pedido de
aumento.

DIPvEITO ASSEGUKÂDO

0 Presidente da romiss.ív
de Organização, sr. Edi.'

Leite, resp -lendo a" ora-
dos que o i .lecedera decla
rou ou'' os servidores do
Estado, em massa, e e in
.suas íamilias, sairão ás
suas porque a Constituição
lhes garante o direito dc
livre manifestação.

CHEGA DE CONVERSA

O sr. Lycio Hauer, pre*
sidente da Comissão Ceu-
trai, falando ao microfone
ila Rádio Guanabara, apój ;
a «assembléia, declarou: «Já I

falamos Ires vezes com i
sr, Gctúllo Vargas e chega.

Ele já sabe o quê queremos.

ESTRANHA
ÊüNIÃO

NO CLUBE
ÍILITAR

DCilEVIlUICIITfl HE ^P*l m

( lii-uuu ontem an Kio o novo
«gaululter» porte-americano, Mer-
«in IJoliun, uu» vem substituir
o f:>it>ÍRt-riiüu llnrko Kiiupp na
ehe/ia da Ctimiflsfto aMistfta i*ra-
sit-Kíjtadofi IJniduN e na adiní-
nistração do I'onto IV no Ura-
sil. tteveaam-iíi. asHiin os dlla-
ilon-s ianques '!¦' nossa economia,
mas o i|ui* portüaneco inalterada
é ii vergonhosa ptubii.-mearia de
VnrjfaB, Kníer, dono Neves v
companhia » esses preposto* dn
Uall Slreet Instalados com seu
comando gâfal em pleno mlnis-
lório lli l>-*.-ii«l«. Irncuniin |)la-
uoi par» a completa roloniincúo
«lo BrturlI. A loto moitm nm«
<w-i» ilplo* i» <mMl>i«m do
nt.irl rjovènui • «quidlnc» Joio
Noves, MtM !•¦• «loi» pairllM,
Sroiwla DvIhui ll ci.|U*.rür. «-
l-.,.,k, U.,.(-;,! I dtralt*. i-.t.,.:t
tnm ao f»v«l« a bandalr* ama-
lir.inu. qti* * * *•*.• biuiàtUt,
iIa li»ld(»r.

P Entusiasmo no Ceará e
na. Bnliia eni torno cia
próxima reunião, cm Por-
to Alegre, do Conselho
Nacional «lo Movimento
Brasileiro dos partidários
da Paz — Fala-nos sobro
oí< preparativos naqueles
Estados o dr. Abel Clier-
mont — Virão represen-
tacões condignas parn o
grande encontro do dia 'i',>

>V f/pia tia 31 pagina TRABALHADORES lIa lirmn construloni E .".11!.. niiaiulo falavam

SR

L f lil ..' HilH^I3
Os empreiteiros do Conj. Roslder.cial dos Banca rios na Ilha do Governador não queriam pagai
gob trabalhadora — Paralisação em sinal de proiesío — 4 s nanas sem ver côr do dinheiro

«LEIA NA QUINTA PÁGINA)
\

Lido um relatório do
ccl. Kruel sôbrc (i
processo contra mili-
tares que defendem

os inte ,*esses n.a-
cionais

Segundo informai;;*.'!, ;,.)?-
(lignn. nus clieí-*!. a. in.sflo oo*
nlioclmonlo. •> (j.mu-iuI lilcliogo-
voa reuniu, lii «:crca .1" ii1"'. «lia.*,
no clube Militar, n uflciollilmle
ila Artilharia «lo Cosia - üm
uiililados lillmlinlns «Ia lu. Ile*
!•!,".... ... simplPS ruiu üo í-n-si-
doiilü «1" Oluijo, «(Uu a uma .'i.>-
rociiu-So civil, i.':iliv.iu- sni sun
piVie unm reunia»"* do oficiaia d«
ilct«>rniliiudna rnilorca «lu guar-
nlcfio «lo 111» já constitui hIr»
oalroalin. Mais .-striinli.'. entre:
timtu, I..I .. objeto dessa reu-
nlão, promovida pelo Boneral-
prcsUieute, f\\ui asniiti cuiifunde
fiiiu;õe.'i militares com um num-
dato dn natureza filvll A reu-
nliío (.o parn se proceder íi lei-
lurn «Ias coiieliisões do Coronel
Krucl sobre o processo que rem
sondo niovldn t.ontrn ofleJaís,
sai-geiitos c pruens sob pretexto
«le «xercerem tativlditdea sub-

Doa S ks IU lmraa tlurou *
leitura «Io r»la!.'.i i» e de infor-
macões ..l.tlílnn lambem Junlo a
1'romo I na Militar. B' claro filie

ii? oficiais nlí preaenlos ficaram
sabendo, por remi.'.;:'." própria,
ante a cvidiMicla dos fatos qua
não pesa m* Inquórilo iicnhum*
ticusncfiu sérin euutio oa e!o'
mentos envolvidos no processo-
tarsa, de origem lão suapeila.
M.-.s eatá fórn de dúvlrln que «
reunião, apeair de seu efelln
i-..ritrnpr.iduci.nle onlre as ucs-
¦nas náo picadas pelo vcacim
ile cobras fa.--.-ima:-. t.:*«. -< ob-
jetivo de formar amblcnU pa'»
ít cotKieimqr»), embora Sfim ne-
nbiimn base legal, dos homem
«im elementos reacionários d<
possas Iok'u.1 rtrimuins preten-
d 'ii atirar como carne As fé-
ra«, por terem contrnriado,
através «ie patriótica atitude em
ciinipíinhtiH comn ft do petróleo «
a ds Uiléla Aiiiaüónlca. Inte
resaea miperiHlii*(ny, abortaim-ti-
ln sustentados p.«i Eiabalim»
Ameiicatia»
«
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Agriculiura, grande usineiro, prendo e espanca os

.¦-:.-. pleteii i esse direiio — O laatünaio. que enriquece lanuiosamenie a uns poucos, maia à fome milhares de pessoas

Alguns aspecios da desumana exploração a que os usineiros de Campos submetem os trabalhadores agrícolas

Reportagem DE ZENAIDE MORAIS.

Exploração desalmada das massas trabalhadoras pelos latifundiários — O ministro ua
trabalhadores que pleteiam esse direito — O latifúndio, que enriquece fabulosamente «

—r
. «sa

_-___--____. Paulo MOTTA LIMA

•0.
u\ E 0111Nue

Um dos jornais nintin agora demuiciados por Luiz Carlos
'Prestes como freguoícs dos guichês do Tesouro, do lltinco (lo
Brasil e da Embaixada Americana lançou eom escândalo essa
grande novidade: que es comunistas iriam instaurar no B)':tsil
'uma «democracia popular com Getulio-t». Ao mesmo tempo, esse
órgão dirigé-se de dedo em risto a Vargas, lembrando ipie cIq-.ó
responsável pela manutenção da ordem e tpie precisa cumprir
seu dever do salvaguardar us instituições,

Desse modo ficamos sem saber se Vargas vai mesmo sub-
prerler as instituições, apoiado pelos comunistas, ou se vai ateu-
der aos apelos do solícito jornal da sadia, salvaguardando as
iBiesmas instituições.

A desgraça des jornais dn,
«Tesouro, üo Banco e da Em
baixada Americana é nue a:
palavras, em suas colunas,
f.êm uni sentido todo espe-
ciai. Por exemplo, fala-se em
instituições, aeoiiselba-se a
defesa das instituições, mus
pão sc diz, claramente, que
Instituições são essas, uu
(guando se diz isso apela-se
para formulas vagas, timão
pede-se a dolosa das «institui-
jões ocidentais e cristãs-*-.

Ora, c cidadão de qualquer
pais, oriental ou ocidental,
crislão, maometano, budista

eu nao religioso exige, para
(viver tranqüilamente, certas
condições mínimas tle cou
fôrto. Precisa eomor, vestir-
to, tei casa para morar. Pre-
cisa de transportes e de ou-
trás coisas, Seiá que as «ms-
tituições ocidentais e ciistã..>,
•no Brasil, estão assegurando'aos 

brasileiros estas condi-
ções mínimas de conforto?

Enquanto os jornais da sa-
Ila clamam pela manuten-
São das Instituições c fazem
confusões deliberadas em
torno de tuna fantástica de-
mocracia popular com o lati-
íundiário Vargas ;i trente,
vemos, através dos exemplos
diários, d s preços marcados
nas portas dus açougues o
na barracas das feiras livres,
que ns instituições «ocidental?
e cristão, eslão reduzindo o

Ipovu brasileiro a última lona.
Então, que acontece? Ape-

nas isto: apesar dos rios de
dinheiro gastos pelo Tesouro,
pelo Banco do Brasil o pel„
Embaixada Americana corn os
«senhas dos jornais, do rã*
dio e üo cinema, o povo co-
hieça a lutar contra o preço
da eame^do feijão, das pas-
pagens e dos alugueis. No
Arroio dos Ratos os mineiros

de São Jorônimo enfrentam a
policia, entram em corpo a
corpo com .soldados cia Br»-
agada Militar e ilesía vez os
feridos contam-se de um la-
do e cio o.utro, figurando no
trieio dt%tes o próprio dele-
gado de policia responsável
por um ato de covarde agres-
tsíío. Misturado com os poli-
ciais, de revólver em punho
atirando nos Irabalhadores, e
dnudo, assim, lições prática"

ue politica a respeito do ver-
dadeiro feitio do Pai dus IV
bics, é visto um vereador gt •
lulísta, de nome Joáo Almei-
da, do PTB. Em todo o ltio
Grande toma corpo o movi-
mento de protesto contra o
preço da carne, em muitOM
pontos sincronizado com lulas
operárias pur aumento de sa
lários. Em Caxias cio Sul,
oradores, nos comícios, citam,
enlre aplausos, palavras d6
Prestes, no Manifesto de
Agosto.

«Mas isso e infiltração co-
munista!» — gritam, furiosa
mente, os juntais e emissoras
de rádio que o Tesouro, o
Banco e a Embaixada sustou-
Iam.

.Nfio, infiltração n&o é'. U:.
comunistas não se infiltram
no povo, simplesmente .pai-
que íazein parte do povo. Não
precisam infiltrar-se porque (
constituem uma parecia tl_
povo. Mus que eles estão lu-
tando entre os mais ativos
filhos cb puvo, ali, isto sim,
felizmente, c a pura verdade!
Essa verdade, nua e crua. po-
de levar ao desespero os bon-
rados fregueses do Tesoure,
do Banco e da Embaixada,
mas salta aos olhos c ninguém
pretende ocultá-la. Ao contra-
lio, é interessante divulgá-la,
para que sirva de exemplo.

A presença dos cuir.unistas
cm lutas como as do Rio Gran-
de é uma garantia cie sua vi-
lória e representa fato aus*
picioso. Essa presença de-
monstra que o exército de
milhões de brasileiros conso*
lida sua ligação c m a van-
guarda que lhe abre canil-
nho, com um estado maior
quo imprime direção firme e
conseqüente às suas lutas.

isto não agracia nes palha-
ços, às falsas baianas e j
toda a tarandula ocidental c
cristã cio castelo de Corbevil*
le? Que se danem! ü azar e
deles...

O latifúndio o a inonoeul*
tura, inales tradicionais que
entravam o progresso do Bra-
sil e conduzem ã liqulduçâo
física de seu pu\o. vem imis-
Utuiiido ceniro de discussões

c* também dns lutes dos que
lhes sofrem mais ile perto aa
conseqüências. A Iniportãn-
cia desse problema, que atin-
ge massas cada vez maiores
cie brasileiros, levou mesmo
o atual governo a incluir a
reforma agrária em sua pia-
taforma demagógica.

Nesta reportagem, na qual
localizam s alguns aspectos
mais chocantes da exploração
desalmada que o latifúndio
propicia, colocamos un foco
tuna figura cio governo, o pró-
prio Ministro cia Agricultura,
duas vezes usineiro em re-
giões diferentes do pais.

A MISÉRIA ALIMENTANDO
O FASTO
O município de Campos,

com seus 200 mil habitantes,
rende anualmente de impôs*
ios oOU milhões de cruzeiros.
Cercando a cidade, onde vi-
vem 80 mil pessoas, as usinas
do açúcar estendem a pcrctei
tle vista os seus canaviais
uma dns maiores zonas pro-
dutoras dessa matéria-prima,
dedicava-so à criação e au
cultivo tio gêneros alimenti-
cios até a _¦ Gu ira Mundial.
A partir daí o açúcar passou
a imperar, cm função dos bons
preços por quo era pago; ns
vnsias plantações cie canu
substituíam os roçados c as
pastagens. ILije, em Ioda a
-dondeza, o canavial toma

do menor pedaço cie
terra. E o leite vendido na ci-
clacie é escasso e «balizado*
Essas, entretanto, não são as
conseqüências únicas do sis-
tema de monocultura oxten*
siva num munieipio ern que
as fortunas dos usineiros são
tia média clu 2üü a 300 mi-
lhões. A miséria cia esmaga-
clora maioria de seus linbitnti-
tes é um atestado eloqttenle
de um regime caduco. Nn ei-
oaclc, impressiona o espeta-
culo do pauperismo cio seu
povo, quo sc- í*:::bp em toda a
nudez, nas escadas das igre-
jas, no» cafés e nns ruas.
Crianças aleijadas, homens e
mulheres com imensos pés
inchados — conseqüência da
avitaminosc — meninos que
dormem ao relento à volta cio
.-•ãleo cln mercado, dedicando
seus dias ,-ios biscates e mui-
ias vezes ao furto, Um con-
traste flagrante com os nulo-
móveis americanos c o bairro
granfino onde moram os usi-
nélros.

P
I

3ÍÍi JOtAS _
RELÓGIOS

Preços a vista
tt cacrédito
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ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS -
CAMA E MESA

Fábrica própria —
Vendas a varejo —¦
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BÜA DA CARIOCA. 87
Junto à Pra_a Tiradentes
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MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTÜ1

:^<á&íí'%| Conserta, compra _ vendo
maquinas ue costura Ess-a-W-das. Reforma em

Tele tone 49-8810
geral

brica têxtil da clil.ide, e nas
usinas das vizinhanças —
com os salários Ínfimos que
percebem náo potlem .pagar
us laxas que a Prefeitura co-
bra por esses serviços,

Saindo da cidade o espeta-
culo nãn 6 menos conlrange-
dor. Criaturas esquálidas,
desdentadas, descalças. Mui*
tos se arrastam, presa do be*
ri-bon.
ameaça por um pe' de

abóbora
Um dos aspectos mais re-

voltamos da ganância dos
usineiros pola terra paia cc-
der a cunu e a proibição ex*
pressa aos quo trabalham nas
usinas, e ali residem, Uo mun-
lerem à volta do seus case-
bres qualquer cultura de sub-
sislência. INcm um pequeno
trata uo cháo paia o miilio,
nem uma louceira tle liana-
nas. Lm médico local contou*
u.s um i.tiu, elucidativo om
.seu aspecto desumano, rio-
curado por uni trabalhador cie
usina, quo apresentava sinais
evidentes tle aviuuninose.
aconselhou-o a comer cereais,

-— Plante feijão e milho
junto üe sua ousa; vocô náo
.pode continuar comendo o.-,
gêneros que llie vendem no
armazém — argumentava o
facultativo,

Eis a resposta: o doente dis*
so ao módico que aproveitara
uma clareira de cana, recém-
cortada, paia plantar um pé
cie abóbora. Ü administrador
descobriu. De cima do cava-
lo deu ordem para que o ar-
rançasse imediatamente, sob
ameaças, L ficou montando
guarda, trabuco á cinta, en-
quanto o infeliz trabalhador
retirava u.i lona o que pode-
ria ler sido umas pobres vi-
lâminas para njuclã-lo na
i<;:a cio seu beiiben, Essa
_'.unç_, aliás, que muita gem
to acredita ser coisa lá tle ci-
ma, da Amazônia, disse-nos
o médico com quem eor.ver-
suínos que ó comuníssima en-
tre os trabalhadores das usi-
nas do Ca mp-*>.-: iispoeinl-
mente nos meses do dezem*
bro e janeiro. Como se vc,
rf.ca é uma forma — das mais
desabitadas — atrai és cia
qual os ricos usineiras cam-

CRLVNÇAS A VENDA
Ainda recentemente abalou

os arredores uma r..>tícia dó*
lorosá; na piaça Eão Salva-
dor, no coração tir! Campos,
uma pobre mulher oferecia os
filhos á venda, desesperada
ao ver p r terra .suas teiuati-
vas de colocá-los no asilo d'1
cidade — que lhe apontavam
como uma salvação, mas que
tem apenas vagas para oiten*
ta crianças, todas preenchi-
dns. Eo Guaiüs, bairro ope-
ríirio que se debruça na mar-
g-"m do Paraiba, fronteira á
cidade, os morai'..res sc ro-
cusara a consentir que.a pre-
feitura lhes forneça água e
esgotos, Ouvimos com espan-
to a «novidade, e procuramos
o.s motivos. Os moradores do
Gu.irús — que trabalham nas
fábiicas rle doces — cerca cio
uma dezena — na única fá*

pistas vêm liquidando física-
mente cs milhares de assala-
liados que tom a seu serviço.
SALÁRIO UE FOME

Outra forma de quo se re-
veste essa exploração crimi-
nosa do trabalho sáo os sa-
lários do íume. O pagamen-
to médio nas usinas de Cam-
pou, era, túó recentemente, de
buu a TOU cruzeiros mensais.
Junta-se a essa remuneração
irrisória o assalto do «forno-
cimento*, que toma em outros
pontos do Brasil o ume de
«barracão--, ou seja, o arma*
zém da usina uu fazenda, en-
Iregue a um testa de torro do
latifundiário, que vende os
gêneros aos preços quo enten-
de, O trabalhador deixa, des
sa maneira, nas mãos do pa-
irão uma bua parte tle sua
paga miserável. U sistema
do vale é lambem outra for*
ma do exploração muito di-
fundida e quo torna o traba*
lliudor escravo tio dono cia
terra, preiiclenüo-u á usina
,por dividas permanentes, que
jamais consegue resgatar. Os
usineiros cie Campos não dos-
presam o sistema nos seus
vastos domínios.
Ü EXEM.PLO DO MINISTRO

Os Irabalhadores agrícolas
de Campos, cansados Ue seu
sofrimento, som r e a g í n d o.
Promulgada a lei do salário
minimo procuraram seu Sin-
dicato, alertados por sons li-
deres sobre oo direitos qu.
lhes assistiam a exigirem u
pagamento de Cr.',' 1.000,00
mensais. Üs usineiros tonta-
ram dissuadi-los, alegando
que, descontado o aluguel da
casa e as contribuições do
Instituto, ficariam reduzidos
á importância que antes per-
cobiam.

Mas os camponeses não fo
ram na -..conversa., Iniciaram
a luta.

Acontece que o sr. João
Cleofas, Ministra tia Agricul*
tura. grande usineiro em Per-
nambueo, também é grande
usineiro cm Campos. Foi exa-
tamente na usina do Minis-
tro que o movimenta pelo sa-
lário mínimo assumiu pro-
porçõ?s maiores. Como tar-
classe a solução, um trabalha-
dor concifou os companheiros

a pararem o serviço c Irem a
cidade incorporados, exigi!
providencias.

Estas vieram as avessas.
por ordem expressa déss;
membro do Ministério Vargas,
cxnlumcnte pouco tempn de-

pois de ter o «pai dos pobres*
prometido no estádio do Vas-
co, a 1' do Maio, (pie esten-
deria seu manto protetor aos
trabalhadores do campo. E
se traduziam numa chustta
cie policiais do Riu, armados
dc metralhadoras, que inva
tiiiam a cidade c prenderam
na usina cinco dos operários
mais destacados, praticando
com relação aos outros a sé*
rie costumeira de violências o
intimidações em que se es-
peclalizou a policia brasi-
leira.

Os cinco trabalhadores es-
tiveram vários üius iiicomu*
íiicáveis, submetidos a barba
ros espancamentos, sem co-
mer. Uma senhora, presiden-
te da Associação cias Dunas
de Casa de Campos, procura*
da por uma comissão de es
posas dos presos, resolveu in-
terceder em seu favor. Foi
presa u permaneceu várias
horas incomunicável, A vio-
lência encheu a cidade de iu*
digitação.
CASEBRES POR SOO

CRUZEIROS
Forçados pelas lutas do

exército cie irabalhadores sem
torra que exploram em suas
usinas, o ministro Cleofas e
seus ricos vizinhos cie Cam*
pos adotaram uma desunia-
na represália. Exigem agora
quo cada trabalhador pague
pela casinha apertada do ter
icii'0 nu onde mora, 270 cru-
zeiros mensais, Essa impor-
táncia é descontada do todos
os membros da família que
trabalham'lia usina. Ko caso
cm que o pai e filhos, muitas
vezes mesmo as mulheres,
prestçm serviços ao patrão,
verifica-se que a lei do sala-
rio minimo velo propiciar aos
ricos usineiros uma fonte di
renda eom a qual não couta-
vam: um casebre, nossas con-
(lições, chega a render 800
cruzeiros ao latifundiário.

Conti-,'! ésso novo assalto a
seus salários prossegue a luta
dos trabalhadores.

SI LI i
IIS "INDQSTR IS FO
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liCIIT
AT MENTO DS CALARIOS, REIVINDICAÇÃO _MEDIATA DOS
OPERÁRIOS EM CALÇADOS ~- VÍTIMAS DA ASSIDUIDADE

DESCONTAM AS PECAS DEFEITUOSAS —
CpAtrer.ta

do

Estão t-.m luta por aumento?
de salário- os operáries das o i
Indústrias de calçados. Há mais. do
do dois meses vinham os dire-
teves do Sindicato o a Comis-
são de Saldriog procurando' en-
trar em entendimento'; eom os
patines, sd não o conseguindo jdevido à intransigência destes.
que alegando Imaginários pre-
juizes e pretensa crise no In-
düotria carioca, notavam-se a
conceder qualquer majoração.

cruzeiros ' diários i'
ilório de um adulto, criva lo
toda espécie do descontos.

A maioria deles, porém, traba-
lha p:r produção, mal atingiu-

mil cruzeiros mensais,

--...".__§

sem quo os patrões integral!-
zem seus salários ao mínimo
do 1.200 cruzeiros, quando o
deviam fazer, respeitando uma
portaria nesse .sentido baixada
t'C*o Ministério do Trabalho.

£.s«.w^?(iisi:'íla
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ARRECADAÇÃO

Gramas
[essor ,, s.ig j|
¦nn.go  o.5ou i

CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Movimento
He Ajuda íi Imprensa Popular,
convoca todos os diretores d"*-'
clubes de ajuda, pera uma reu-
nifio hoje ás IR.".O horas, na
sede do MAIP. Em virtude da
Importflncia da reunião fazemos
uni apêloj aos diretores para

tpie compareçam na iioia mar-
cada.

FINANÇAS

Frente Juvenil »'5.00
Quintino Bocaitiva 70.00
Em homenagem a

Guilherme França 100,00
Rosa 50.00
Comissão Brasil 140 00
Lapa I 000.00
C. _.G7!J,ui)

WlM W-fncü l
I «TI 1
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Diante disso, resolveram o • sa-
patclros empreender uma gran-
do campanha de sindicali/inçãn
e organização nos locais de
trabalhe, através de comandos
de propganda realizados pnr

membros da diretoria e da cn-
missão ds Salários nas emprê-
sas em que o movimento ainda
não tivesse atingido o ponlo
desejado.
RALA R IOS INS UPICIE i\TTE fl

As Indústrias Reunidas M
Rocha, em Mangueira, empre-
grm centenas do operários,
obrigando-os a trabalhar ex-
cèsslvamente em troca de mi-
serdveis salários.

Ainda existo nma categoria
m."!s espezinhada: é a de me-
nows. Eates jovens, embora
executem os mesmos trabalhos
oue os adultos, ganham o ri-
diculo ordenado de 20 cruzei-
ros diários.

ASSIDUIDADE, TERROR
DOS OPERÁRIOS

Nào se contentando eni pa-
gar salírios tão baixos nos
operários que lauto lucro lhes
proporcionam, os donos dn «M,
líoclia» utiüzam-se dos mais
c-xcii.--oa expedientes, para mais
ainda aprofundar a miséria em
nue vivem os trabalhadores,
üm desses recursos, talvez o

VANTAGEM QlIE NTNCínSM LHE OFERECE
A UNSTALADüKili dá máquinas de costura corn

gaveta
garantia.

Serze — Franzo — Borda
-- Costura para frente e
para traz.

ENTRADA

A todos

EMULAÇÃO DE FINANÇAS

Flamengo 
Centro Terra 
l?*enha 
EMULAÇÃO GERAL
Penha 
Flameniro 
Centro Terra 

S0 0
37 *¦>

34,0

86 0
30 S
20.1

'CAMPANHA DO CHUMBO

Continuo remetendo para a
«MPRENSA POPULAR, tõ_a a'
quantidade o qualidade de
jhumbo e outros metais velhos
que voed possa arranjar. Os
6uboa do pasta, pomadas, Un-
das, etc, bfimbém têm valor;
ireirieta-o-j portanto depol_ de
&aMrio« paxá a s*u Coroai.

V
CHUMBO VALE OURO

Qualquer, quantidade <s
gualidad.

nos, que desejiimos uma essencial mudança no mun-co, paia que não poucqs e sim muito:.-, muitos de nos sejamos
simples.e felizes, grari-le é a emoção ile ver uma cidade cujosdonos nao pertencem à mesma classe que produz a infelicidade oa complicação de Nova Iorque, Londres o Paris. Pi-ajra conserva
ainda o aspecto exterior de alp-uns anos atrás, com seus r

pontes, ifii-ejas, a estátua de São Veíiccstouoias
Real, Também o Moldavia que enche u cidade da uma fugilliei
Nada

:za ao lado das colinas, torres e parques, não mudou :Ie leite,
ida aparentemente foi_ mudado. Da multidão que ia e vinha o

rosto era do nossa espócie humana. Todos caminhavam cnmo nós,
nndnntes humanos do mundo inteiro. Mas a humanidade nãn quermudar divrosto. quer mudar de vida. Por isso, Praga mudou, ou-
tro é o seu coração.

E' verdade que os passos e o estertor dos velhos donos ainda
se fazem ouvir, como um éco dos maus tempos e pesadelos pas-sarios. Mas assim como o rude barão feudal, há mais de um sé-
culo, ti" e de recolher ao museu o reu brazãe e a espada, abando-
nando os seus castelos e iffrejns, assim também o burguês tclinco
so meteu, embora furiosamente, a contragosto, no jazigo que lhe
construiu, com pontualidade e maestria, o proletariado tcheco.
Vimos decerto alguns fantasmas pela rua. vimos, por exemplo,
uma sasa de eliã mal assombrada.

Também será assim no Brasil quando o povo tomar o poder.
A easa de ehá poderá ser, naturalmente, a Colombo. Nesta, então,
as grã-finas do Chateaubriand e Moreira Salles. cs protagonis*
tns do esbürnia num ciastelo francês, os itehacadores do Penou
Ho Rrasll, nue restarem, passarão, por algum tempo, a beber el/i.
falando mal do novo regime. Será divertido como acontece em
Praga. Numa easa de chá refugia-se, às tardos, o restante e fú-
nobre monturo de uma classe perdida. Aqueles velhos e imponi-
tentes parasitas não morrem nas masmorras n nes forcas, como

! cernem os jornais de Londres e Nova York. Morrem numa casa
de chá, nabenilo que Beus espiões, «uns htrigas o traiçõe. n_o
conseguem Impedir que morram.

Passei num fim de tarde pela frente da cnsn mal BSBombra*
da. Fora, pelo Moldavia, palácios o torres, im olhar dos namora-
dos nn alnnipila e das campoitQSaa que visitavam o Castelo Itenl,
Praga estava lindíssima. Um gosto de viver nus fazia exuberan-
tes e nos daria força para caminhar a pé pela cidade inteira, Foi
quando depuramos a casa de ehá.

Eealmente, senhoras de papo ullo, peles, juius, plumas, ao

iá4aw^_S»Sí^fe~!58 garantia.

'"ili II I';u'a f™'

]ÈéÊÊ$Ã Cr.$ 150,00 c CríjS 330,00
URUGUA1Á-ÍÀ, 150 — TELEFONE: 23-4438
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mais monstruoso, é a aplicação
rir*rosa- da assiduidade, inte-

gral. Cinco minutos de atra-
::o significam a perda de uma
hora de trabalho e do repouso
seminal remunerado, Assi.n,
basta que um trem não che-
gue no horário para que o tra-
balhador veja seu magro sa-
li!rio reduzido em mais de 40
eruzeii-rs, o que se repete qua*
se semanalmente, devido an la-
niíntável estado do riesorganl-
/ação dos meios de transporte.

DESCONTO ABSURDO
A exemplo do que ocorre eom

os têxteis, que ::ãn recebem pe-'as 
pores Inutilizadas devido á

.nó qualidade do fio, es ope-
ri 'ios em calçados são tlesoon-
taclon por vèüfls em centenas
de ei uzeiros, apenas porque as
máquinas estavam defeituosas

o a<* peças produzidas saíram
imperfeitas.

Esse fato, aliado nos outros
absurdos acima denunciados,
t'm causado enorme Indluna-
ção entre os operários da rM
Uteha"., que, devido a melhor]
atuação de seu sindicato nos'
últimos tempos, estão voltando
a nele Ingressar em massa.

A luta por aumento de sala*
rios, reivindicação mais urgen-

te daqueles trabalhadores, vem
aumentando bastante de Inten-
sidr.de nos últimos meses, o,
segundo nos declararam vários
operários, já cogitam de for-
mar uma comissão !oe?.l dc sa-
lários, quo ficará também eom
a responsabilidade de defender
o.s reivindicações particulares
cies trabalhadores da «M, Ro-
cha". junto ao sindicato
pai rões.

CÂMBIO LIVRE
Está sendo discutido nn ('amara um novo substitutivo

no projuto enviado pelo sr. Getulio Vargas, estabelecendo
o chamado câmbio livre. O novo trabalho pouco difere, do
original, pois que o governo pri tendo, para contentar ao»
imperialistas ianques, é a adoção de dois tipos ile câmbio: o
ofieial e o livre, o livre mula mais será do quo a oficia-
li/ação do câmbio negro das moedas, principalmente do
dólar. A intenção o criar facilidades para a entrada e saída
do capitais estrangeiros. Sobro isso não há a menor dú-
vida, pois são os próprios interessados nn aprovação da
medida quo o afirmam. Assim, os lucros das empresas po-
derão sair facilmente, sem qualquer peia burocrática. Pas-
Ia que a empresa consiga adquirir os dólares no mercado
«livre».

Oulro aspecto do problema é a oficialização das ne-
goeiat-as e outras trapalhadas. Por exemplo: con: a ado-
çíão dos dois câmbios a bacanal realizada agora na França
por .Silveirinha, Cliateailbriuiid e outros poderia ter sido
realizada sr-n: que os seus idealizadores tivessem lieguciad*
os tlólarcj da festa no mercado negro.

CHAMADOS 9
AO SERVIÇO
DE PAGAMENTO

Comp are QfiTTi, com urgen-
cia, dns 12 ãs 18 horas, ao
Serviço do Pagamento da
Prefeitura, a. Avenida (.'.raça
Aranha, 410 - sala 520, a
fim de assinarem a V. N.
os encarregados cios núcleos
abaixo relacionados: 1010
Nelson iti beiro Machado —
Auxiliar do responsável: 2085

Oscar Pinto da Silva; 2200
Ilufjo Bernardo da Silva:

22S0 — Dulce Silva — Auxi-
liar Responsável; 2 17 7

George Llnelair e Inocên-
cio de Lara Pinto; 2070 —
Jurema Xavier Machado;
3022 — Edith Maria Azeve-
do do Araújo; 3292 • Lígia
Maria Cerqueira de Carvn-
lho — Auxiliar do Responsa-
vol; ,1931 — Francisco Hor-
bosa Guimarães; 4341
Ligia Nunes M, Costa -
Auftlliar do Responsável;
4850 — Adelino Soares Sabi-
no; 5044 — Júlio Mirabeau
de Carvalho Soares; 5290 —-
Jorge Jaime de Souza Men-
des; 5339 — Theroza Sampaio
do Souza Cesta — Auxiliar
do Responsável; 5909 — Os*
valdo dos Santos Rodrigues;
G354 — Ely Pereira Eddy
Eounet — Auxiliar do Res-
ponsnvel; GIlOõ — Regina He-
lona Viana Fialho — Auxi-
liar do Responsável; 6.'!ii9

Láa Araújo Pacseco —
Auxiliar do Responsável;
7357 — Jurca de Mattos Buc-
cos - Auxiliar do Respon-
savel; 7364 — Ileller de Mi-
riam Bahia Nunes Tires;
7375 — Gildt Moura — Au-
xiliar do responsável; 7378

Nilza Ribeiro Salgado,

INTERNAMENTO
i.E MENORES

O diretor do Montepio dos
Empregados Municipais, au*
tórizou o internamente, em
estabelecimentos de ensino
particular Idôneo, de 100 mo-
nores filhos de funcionários
contribuintes do Montepio, o
que fizeram naquele. lr;tllul-
ção prova tle numerosa pro-
lo e condições financeiras
precárias.

As despesas com as inter-
nações .serão custeadas pelo
Fundo do Melhoria de Bene-
ficlo.

¦/mWcIS^;:?^
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HOJE — Praça Almirante
Baltazar — na Gloria; Pra-
ça cardeal Arcoverde — em
Copacabana; Av. Bartolo-
meu Ml tre — no Leblon;
Rua Ciarisse índio do Bra.
sil — em Botafogo; Kua
Laura do Araújo —¦ no Es-
tacio de Sá; Rua Silva Ra-
belo — no Meier; Rua Mon-
tevideu — na Penha; Rua
Felisberto tle Menezes
no Engenho Velho; Rua
Conselheiro Junqueira 
nn Realengo; Rua Riachue-
lo. Praça Marco Aurélio 
na Vila (Josmos, Penha;
Uua Araújo Lima — no
Andarai; Praça Taquara —
cm Jacnrcpaguá; Praça doa
Abrolhos — cm Padre Ml-
guel; Uua Engenheiro Corlo-
lano de Góis — na Penha
Circular; Praça Carmela Du-
tra —na Ilha do Governa-
dor.

APARTAMENTOS
PARA
JORNALISTAS

ã&

NAVIOS ESPERADOS

Del Alar  14 B. Aiies
Salta  15 li. Aires
Argentina Star 16 Londres
Charles Telles .. 10 Ilavre

Telefone para informações:
$5-0181

NAVIOS AO LARGO

Acham-se ao largo espe-
rando atracação os seguin.
tes navios:

Ba.ranca; Mormaclu, r k;
Annle Johnson; Horda; Gin-
ko Maru; Alaslca Maru; Bir-
kaland; Reínholt; Mormac-
saga; Prominente; Potaro,
Lloyd Brasil.

NAVIOS .*• TR A CA DOS
1 — Brasil Star; 2 — Cor-

rleutcs; 3 — Vago; <t — Mor-
mactlde; .** — Jacob .Tcbsen;

O — San Beiiito; 7 — Vago;
8 — Delius; (I — Kva Perón;
10 -— Meandros; 11 — Ga-

asUliancl; 12 — Lloyd Para-
guay; 13 — Cantuária; 14 —
Vago; 15 — Italtí; IG —
Mogl; 17 — Cluiy; 18 —
Sanat Môniea; Prolongnmen-

— Urbano, Anita, Este-
Ia, Siderúrgica, Duque de
Caxias, Arataía e Macau,

O Inslituto dos Comercia*
rios publicou, no cDiario Ofi-
ciai, os editais de concorren-
cia para as obras do «Con-
junto Residencial do Jardim
de Alahs-, «Palácio Presiden-
te Vargas» e «Casa da Co-
merciaria», a serem construi-
doa por essa autarquia. Con-
sequentemente, a Comissão
da Casn. Própria do Sindica-
to dos Jornalistas deverá
reunir-se possivelmente ain-
da esta semana, para iniciar
a distribuição das 100 unida-
des rosiderciííis, cota atil-
buida pelo sr, Henrique da
La Roque àquele órgão de
classe,

Há cerca de 250 inscrições,
Mais de 100 jornalistas já
apresentaram os documeii-
tos pedidos pela Secretaria
do Sindicato. O critério de
seleção será o aprovado pela
assembléia geral, e baseia,
se em pontos relativos ao
tempo do associação, de ser-
viço, idade, encargos de fa-
müia, vencimentos e outro<i
fatores.

CASOS DE RAIVA
O Departamento de Vete-

rlnaria da Secretaria de Agrí-
cultura, informou ontem, _
imprensa, que cabam do ser
positivados mais dois casos
de raiva; o primeiro num
canino dê rua levado a exa-
me pelos moradores da rua
Barrciruji n. 250, em Ramos,
e o segundo apresentado por
soldados do 6.» Batalhão da
Palicia Militar, localizado r.a

rua La tão de Mesquita, em
Andarai,

As pessoas que foram vi-
timadas ou estiveram em
contacto cem o.s referidos
animais, devem dirigir-se,
com urgência, ao Instituto
Pasteur, a. rua Juan Pablo
Duarte, n, 11, antiga rua daa
Marrecas, para tratamento.

PPREVISÃO
DO TEMPO
Tempo instável.

Una em declínio,
Tempera-

Ventos dô

crianças como J

W -x'.x.- , . x
Um coração que mudou — Casa de chá mal
assombrada — O Exército é um brinquedo de
crianças — Üm janiar e um nome consianíe

— III —

DALC-IHO JURANDIR í

lado do cavalheiros também papudos, b.-biani um desesperado
chá, resmungando contra o governo... Que imaginação tem a
história! Pois amontoou aqueles fantasmas pelados numa sala
de chá, permitindo que dôm um espetáculo perfeito tio fim gro-
lesco e reles de uma classe outrora tão refinadamente domina-
ilora e arrogante. E) ali mastigavam a sua impotência e o seu
fllror porque lá fora, nas fábricas e nns campos, a classe operária
c os camponeses erguem mais alto o seu triunfo, trabalhando e
enando. Por quanto/tempo restará aquele chá? A história anda
com seus pulmõeg cada vez mais fortes e há de varrer de um
sopro o lixo elegante que ainda enlope a infeliz rasa de chá. Em
pouco tempo, vestígios e passos da velha classe desaparecerão de
Praga, como do toda a Tchecoslovaquia. E basta du fanlasnía».

ias atômicas nem de como so armam ninhos de metralhadoraslistaram ali, fardados, é certo, mus pareciam tão
OS pioneiros que ns recebiam na sua casa.

Tratava-se de um espetáculo tle músicíi e canto oferecido
pelos soldados do exército aos pioneiros. Eni ve;: de ostentar um
fuzil, um soldado cantava. Outro, em vez de uma bainnota, toca-va harmônica. Depois, uni violinista. Seguiu-so um ator cômico
que provocava um radiante alarido infantil O Exército tchecoera um brinquedo do crianças, tocando, cantando e dansando paraos pioneiros. Os soldados sairiam dali, dominados pela teve.iradaquela platéia que ns aplaudiu e os tratava como se fossem
soldadinhos de pau. Essa intimidado entre as crianças o os solda-dos é uma das loreas vivas e crescentes nas democracias ponula-res e na l! 1! S 8 Nada há do marcial, do guerreiro, do coisailo outro mundo naqueles ^soldados, sobretudo quando soldado ecriança se encontram. As crianças tomam conta dos
sargentos e praças, que perdem o comando, a (lis
ilència, erguendo no ar, carregando no ombro os men <
siveis. Quem se atrever a holir num menino daquele, numa da-
qtielas louras trancas que enchem a sala. a uueimar um lenço de
pioneiro, a tentar destruir aquela casa de música, canto e traba-lhos manuais, deve saber que os soldadinhos musieantes saltarãocomo leões. Por isso convém que oa deixem brincar eom seus me-nines.
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Depois foi a aparição no palco de meninas búlgaras oanlan-do. Vestiam trajes típicos, cantavam a nova vida búlgara, haviaum aroma cie campo em plôr naquelas eaneões cantadas
nha graça e convicção. Suas irmãs tchecas agitavam
vermelhos, abraçando as cantoras. Dois povos, o búlgaro e o tebe-ro, se uniam cada vez mais naquele canto e naquele abraço Não
posso esquecer a quente doçura daquelas vozes juvenis que espa-I unam numa simules canção toda a alma da RulgAria nas mãosdoa pioneiros de Praga.

A noite, fomos a um jantar que os escritores tchecos ofere-riam a Jorgo Amado. Que calorosa estima e admiração dominam
| tes em torno de Jorge Amado. Os poetas o saudavam com nmsentimento de velhos amigos e não mais esqueceriam o Brasil unoo romancista de «Torras do Sem Fim» lhes mostrou. NaquelaFomos envolvidos de calor, hinos, bandeira», Hbob • cantos' lesta de família, afirmávamos mais umn vez que todos nós, povosnesta ciisn de pioneiros em Praga'. Os meninos nos contemplam e do inundo, somos poderosamente irmãos. K que instante foí noiie '

rodeiam comu sc quizessein nos Iransnuitr u sua ardente e rui-, le quando Jorge iVpuidn. nn <_.u discurs.-i. faluu de Frostosl
dosa certeza de que são donos da cidade, Na sala do espetáculos Sim, porque este teime, para nosso orgulho
ila Gusa dos Pioneiros os soldados tchecos não iam falar de bom-. era constante e o pronunciávamos sempre.

Sul a Leste, frecos.
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Os drs, Abel Chermont e
Valério Konder, respectiva-
monte presidente o secn.'ario
do Movimento Brasil.no tios
Partidários da Paz, ac.ioain
tio regressar da visita que li-
leram aos Estados d.i Cea-
Xe\ e Bahia, onde [oram tratar
da preparação da reunião do
Conselho Nacional daquele
Movimento, em Porto Ale-
gre nos dias 2'3. 21 e 25 deste
mês.
X Ouvimos .1 prr-pósito o sr.
'Abel Chermont, que nos de-
clarou:

— Fomos ao Coara c a Ba-
laia, o dr. Valerio Konder c
uu,' convidar persrmulidados
üuis meios politicos, sociais e
culturais desses Estados para
a reunião extraordinária tle

jurto Alegre. A Impressão
que trouxemos dn acolhida
que nos souberam dis.pensar
em Fortaleza e .Salvador, e,
oem dúvida, magniíica. No
Ceará, contando com a decli-

cação e operosidade de d
Margarida Saboia de O.ivva

2hc>, presidente do Movimento
Cearense, e do jornali.-ta Ja-
der de Carvalho, tivemos oca
si2o de expor cs objrlivos de
nossa visita aos dosembarga
dores do Tribunal Estadual

Será uma verdadeira mesa redonda de defesa da paz, com a parti-

cipação de pessoas de iodos os credos religiosos e pensamentos h-

losóíicos - Declarações do Dr. Abel Chermont, presidente do Mo

vimento Brasileiro dos Partidários da Paz

NA BAHIAnos dirigentes da Câmara Le-
nislaliva Estadual, ao sr. vi-
i: .-governada' do Estado, dr.
Slênio Comes, assim como a
altas figuras representativas
lio magistério, da advocacia.

a medicina o do C mórclo do
Eslado. lnelllzmente, nem lo-
dos os convidados 

' 
poderão

ausentar-se do Eslado para
uma viagem longa à capitai
do R. ü.do Sul, man, todos os

que conosco tiveram oportu

nldade de talar encareceram
a sua firme convicção em ia-
vor da paz e o sou desejo dc
contribuir de alguma forma

para quo as guerras sejam
evitadas. Os membros da de-
legação cearense, que será,

temos certeza, altamente re-
presenlaliva, levarão consigo
as delegações de apoio à cau-

a da paz de todos os que £•:•
ram visitados por nós, o que
atesla o grau de entusiasmo
que o Movimento da Paz des-
perta em todos os homens de
boa vontade e patriotismo,

E continua o presidente do
Movimento Brasileiro dos Par
tldários da Paz:

— Em Salvador, tomos re-
cebidos pelo sr. Eusinio La-
vigno, que nos proporcionou
contados com desombargado-
ros, deputados, professores tr
alias figuras da sociedade
baiana. Dessas visitas, volta-
mos com a certeza de que a
Bahia far-se-á representar
condignamente na reunião cie
Porto -Alegre. Os que, pur mo-
tivos ponderáveis não pude
tem comparecei-, enviarão seu
pensamento escrito, de forma
que não hajam dúvidas quan-
lo a posição que assumem em
relação ã causa da paz o o
momento nacional. Acredita-
mos mesmo que a secção
baiana da Cruz Vermelha, cn-
tregue â proficiente dlreçã"
do dr. Malhias Bittencourt,

estará .presante a reunião ou

mandará declaração escrita

em favor da paz o da necessi-
dado de defender a paz.

Concluindo, afirmou:
— Assim sentiu, julgamos

t|iio o conclave de Pinto Ale-
gre. verdadeira mesa redondo
sobro o problema da defesa
da paz, será realizado com"
pretendemos realizá-lo. Nõlc

tomarão parle pessoas de to-
dos os credos religiosos, dc
loiios os pensamentos tilosoii-
cos, do Iodas as filiações poli-
ticas, figuras representativas
de todos os Estados, nportan-
do-se as mãos em torno de
um pen samento que as une
— a necessidade de dei ender-
mos a paz, a obrigação (Ip
prevenirmos a guerra, evltan-
do quoX-Ugum dia a nossa mo-
cidade venha a ser sacrifica-
da pur interesses alheios a

defesa da nossa integridade
pátria.

nu-.—, mm iim_iiii ——l¦ 1

jiuuiui-iiii»mu——¦¦¦¦¦! ¦ "" *mMTXX3rymnmu\m-

ANA MONTENEGRO

íbertação dos jovens encarcer

Dezenas uu famílias — mu- i dos pelo futuro dos: filhos
lheres com cinco, sela e até i o amor lhes deu, sabem
dez filhos — estáo passando sons companheiros nao

pine
que
são

piores privações. Sáo
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x priM-rtirtl\ MXJNDI VL DA JUVENTUDE divulgou o desenho acima que representa a

A FEDERAÇÃO „u Subcrlaçãado. jovens partidários da paz encarccnulos, Lopez

Uaimundo,,^^^
masmorras daJSÍ.5^-7™ <l» * ucrem' servir de came para
° 

\-''Np"'i'v Stev •¦ H-e o Klhilruitlr. desde que recuso,, a tomar parto na guerra
canhão, I'.. •"'^; ', ' 

\„ „' ia. foi ainda recentemente, a 25 de junho, e ei o para o
.«lomaWoiuia opiao d. Hton^u. Rrminio 

Galassi, presos na Ital» quando

tui
famílias dos operários lio Ai
senal de Marinha, presos pela
participação na luta por au-
mento de salários. Aqueles ho-
mens ganhavam CS 1.110,00.
Nem sabemos como podiam
sustentar os filhos, pagai- alu-
(juel de casa, comprar leite.
pura os meninos, enfim sobre-
viver nesses tempos em (pie
um quilo dc arroz custa Cr.$

9,00. Não se laia em roupa,
não se fala em escola, porquo
os meninos andam nós até ri
idade em que a nudez não seja
considerada um atentado ao

pudor (não é umn questão de
frio 6 uma questão de ':mo-

ral i. não têm meios de fre-

quentar escola, e os pais dão |
graças a Deus quando não '

os vêem cegos, como existem
centenas de crianças no nor-
deste e mesmo nos subúrbios
do Rio, por falta de vitaminas
ou mais simplesmente por fal-
Ui dc comida.

No fim do dia, cansados, fa-
miritos, com as marcas do

alíopélo .na Central do Bra-

sil ou da Leopoldina, os traba-

lhadores .'levam, certamente,

um embrulho ue pão, pouco

pão paia tantas bocas peque-
ninas, Agora, porém, os me-

nino:; vão dormir com fome.

As mães estão aflitas, setitin-

do, como só as mães sabem

sentir as necessidades dos fi-

lhos. Estáo aflitas pela sorte

as i nem perigosos, nem crimino-
ses, porque não constitui peri-
go o anseio de felicidade para
os filhos, nem é crime a vou-
tado de saber satisfeitas us
necessidades dessas criaturl-
nhas. Pois bem, para respon-
dor a perseguição tão desuma-
na, perseguição que não res-
peita a vida de varias dezenas
de crianças, é que se faz um
apelo de solidariedade: ajude-
mes às famílias dns operários
presos do Arsenal da Mari-
nha! A solidariedade è sempre
possível, mesmo quando ii vida
6 tão dificil. E falando do so-
lidarledade, não devemos es-

' quecer o exemplo do povo co-
rcnno: sob bombardeios inces-
sant.es e destruidores — morte,
mina, peste, quando chegou a
noticia da prisão de Duelos,
em Paris, inúmeros comício-,
foram realizados pela sua li-
bertação, porque os criminosos
de guerra podem apagar a ale-
gsía e a vida dos olhos das mil-
lheres e das crianças, mns não

j conseguem apagar a chama da
solidariedade humana e ani-
versai nos corações dos que

ttmarri, sofrem e lutam.
A Associação Feminina do

Distrito Federal está recebeu-

do. & Avenida Almirante Bar-

roso, D" —- 6." andar, a contrl-

buição destinada àquelas faihi-

lias. E lemos certeza que vai

recebei' muitas coisas, roupa,

alimento, utilidades, auxilio

financeiro, porque todas as

ODnnr-DfKft 
movimento popular con-

rUIAKUJU (ra ü cnrestia ,„, Eslntlo
do Hi» Grande dn Sul, o em particular, agora,
na cidade do Ulo Grande, aponta ao povo
om lodo o país o insto caminho paro for-
cm- :i baixa dos gêneros o liquidar com o
regime dc fome que aí está, A violência
fnst-islii do Vargas o Dornclcs, ordenando
a chacina covarde, om praça ptihllca, tios
manifestantes popularosi lonpre do • arrole-
cer o ânimo dns trabalhadores c do novo dc
Tp'í» Grande, onchen-os de legitima indigna-
ção i,no so traduziu, otttem. om novas ile-
íiitiiislriiçiios di- protesto, do milhares de
pessoas, nos funerais das vítimas. A grovo
neral continua, o os carcereiros, rom métli»
da int'.s«.'t. 'rntisportaram os pregos para a
catli'i'1 de Pelotas.

O povo uoiirho, nn processo dessa
luto, vê nitidamente o contraste entro «s
promessas eleitorais do Vargas c a renli-
dado do seu governo, simples a"ôneiu tios
tubarões o cínloradores. Quando andava
ha dois anos pela cidade do Uio Grande,
,,Sp!,. cínico demagogo c latifundiário, ca-
vando votos liara si p para o son bnniln,
pronunciava um discurso com estas pala-
vras, incluídas no volume intitulado sA
Campanha Presidencial», página 508:

«TI agora n vós, trabalhadores meus
amigos, causa principal de ou ler Vindo
novamente plcitoinr, nesta eleição. A vós,
operários das fábricas, das oficinas, comer-
riários. estivadores, marítimos cm geral.
Eu sei dos vossos sofrimentos o comnrcen-
do as privações por que estais pausando; j\
vida no Brasil encareceu mnis tle 300 por
cenlo, no entanto o salário do trabalhador
nãn foi reajustado, de acordo com o custo
da vida».

10 fala ainda, n impostor, em liberda-
de sindical, concluindo com esta tirada —
«Trabalhadores, se formos vitoriosos, os
humildes serão exaltados fi os esquecidos
serão lembrados!).

Ris que essa mesma cidade conhece
uniu exploração niiiii.-" mais desenfreada,
snli n governo desse mesmo orador som es--
crápulas, Eis (pie os Inihnlluitlores do Sao
Jerônimo, atacados n bala em seu sindica-
lo, conhecem a «liherdade sindical» do Var-
Kas. K todo o povo, iiíío somente do Esta»
do cnniii do iiidn o Brasil, conatnla a hino-
crisla dessas palavras de véspera tle oloi-
ção "íio hoje se transformam nn realida-
tio tia carestia cresci.nto e dos sabíi-ins mi-
«craveis, dus sofrimentos e privações oue
so acumulam, da fuzilaria conlra a massa
que clama por melhores condições dc vida,

Vargas aparece em sun verdadeira fico
dc esfnmcador e assassine de trabalhado"
res. /\li"s. no Manifesto de Arrosto, alor-
tantln o povo sfihre a nova farsa eleitoral
que se encenava, através tia qtial as elas-
ses dominantes visavam apenas substituir
um Dutrti por ov'.'n Dutra. Prestes escre-
vou estas proféticas palavras: ¦¦!• focil de
Imaginar o que significaria a volta an po-
der do velho tirano, do latifundiário Getti-
lio Vargas, pai «lon tubarões dos lucros ex-
traoiilinárins. quo j.-i demonstrou om quinze
anos tln governo sen ódio ao povo e sua
vocação liara « fascismo e para o terror
sangrento contra o povo»,

A firme p"isiinsicão combativa (bs mas-
sas populares no Uio Grande, ao mesmo
tempo que desmascara o tirano, mostra a
lodo n povo brasileiro que somente através
tia lula é possível impedir a stilvdn verligi-
nosa tlns preços o conquistar melhores con-
dições de vida. A profunda emoção causa»
iia nn país pelo movimento do povo gancho,
as crescentes ma infestações de solitlaricda-
de nos trabalhadores em luta por atimon-.
to de salnrius e liroteados pela policia d-is
Vargas, mostram que esse exemplo cora»
joso não está sendo cm vão e marcha sopa-
ramente pura a vitória.

M WW.K ÊMy mWh^
ir Caníinho advoga

Adotando posição de dois
pesos a duas medidas, o sr.
Macedo Soares, em seu vas-
to artigo do cDiíírio Carioca*,
procura criar uma situação
de privilégio para o;! gene-
rais citados no escandalcso
inquérito do Banco do Brasil.

Esses generais conanguiram
friZp-T depósitos cm bancos e
comprar propriedades' imo-
blliárias em conseqüência de
terem sido dlstinguidos com
«facilidades* de seu colega,
o general Dutra, que, quan-
do presidente, distinguiu ai-
guns deles conr poluídas co-
missdüH no estrangeiro. Esto
fato o sr. j\faccpio aprosen-
ta como justificativa,

Mas onde está, afinal, a
moral dessa história" Tra-
ta-se, ou não, de um distri-
buição de graças, feita por
um chefe de Estado á custa
dos cofres [públicos, a com-
panhoiros de casta? Diz o
sr. Macedo que os ge-
nerais beneficiados prect-
sam no fim da carreira uma

«pequena folga pecuniária*
E os .pie não tivciani tais
comissões, devem ficar sorn
folga depois de velhos'.'

Ora, os '.'atos mais graves
do inquérito consistem em
facilidades concedidas a cer-
tos beneficiriiioi à custa do
Cpithcrio do Banco dc, Brasil,
'sio no momento em que o
pjiís atravessa situação difi-
cil e em que a fome do povo
deixa de ser uma figura de
retórica, passando ao torre-
no das tremendas realida-
des.

Com suu tentativa de (lo-
fesa o sr. Macedo Soares não
defende ninguém. Além do
mais, sendo fundador do jor-
nal do escândalo do Cantl-
nho, esquece que em easa> dn
enforcado não se fala e.m
corda.

-Ar Inimigos do povo
Em reunião conjunta de

senadores e depuíados o
Congresso confirmou o veto
do Presidente da Republica
a r.rru lei c[-.-.c csnrrj-irüa {.-,-
cilicicidos financeiras à Di-

visão Snnit.Sria do MSüiMQ"
rio da Educação e Saúdn,
pura o combate n moléstias
vonórectn, ttaeôma, boba 'e
chistosomòsü.

Um elemento liei ao Tmí
dos Pobres esbaldou-se -rn*
arç-pirmrrT.irições pnra deleü-
dor o veto.

Po: fim. 154 congressistas
tomaram o pa.tido do Caíat»
das domças vencrearr-, dnr
tracôma, dn boba e do chis-
to.-or.iose, enquanto SO c-
peieirarrt o projeto.

Posição perieiícniertlo com»
prcensivel em gov-rmo o
rucicriu parlamentar cpie
realizara ccn.cx-.-.trrmrinte
uma política do guirra, derr-
tinar-.do mais de trinta por
cenln deu recursos orçemen-
tarios (sem contar doj-rp.isríí
camufladas) nos gastos -ni-
lucres.

Afinal existe uma diferort-
ca crpetias de quantidade
enlre esse !ia^-;lo do;; po-
vos, a ijuor/u, e as mole:-Uas
cujo drrscnvrlVmento o Ci-
teto o a maiorria acabrrni do
cmptrir::r gcnerosamenle..

dos maridos encarcerados. Elas pessoas honestas compreendera

que os conhecem de perto, elas 
j 

fl justeza dn luta por mais pio

que participam de seus cuida-1 para as crianças

NO SENADO
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O senador Kcrginaldo Ca-
«.'alcanti pronunciou ontem no
Sanado um longo discurso .-o-
Mdárizando-se con} o poço
jpgaucho nas lutas que se estão
•processando em todo o Estado
•contra a carestia e pelo ba

Manifesta o Sr. Kerginaldo Cavalcanti sua solidariedade com o povo

gaúcho em luia contra a carestia da vida e condena o sangrenío

Paul Reynaud, velho inimigo do Brasil vem íaser conferências a con-
vite de Vargas, para pregar a alienação da soberania nacional .

Quem é o descarado agente dos provocadores cie um novo coníiiio

ataque eíaiuado pela polícia

contra a exploração que o as-
fixía, e disse: «

yafeamento da vida. Salientou | estranhavcl é a circunstancia' 
ric quo a policia do Elo. Gran-
do do Sul esteia ospin&ardojique aquele povo, desespera-

•ulo, está numa situação excep-
'cional 

iutando bravamente ando a mui

o, conforme dizem os jornais,
haja tiroteado o povo indig-
nado, causando diversas viti-
mas. Diz-se que atirou para o
-pr Não sei então como as ba-

kÍaTqüe'prcie^a, I las atingiram varias pessoas

NA CÂMARA FEDERAL
1 j ri. ¦ ,. irf^ rfSV, flmf _íií".
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Ud-KM. morrem de Some no Ceara - Monsenhor Arruda Ca

mara e a cremacão punfacadora

causando-Ihei

.mu nVuARGASIl i H ü L I H m. u n »

O -... Nestoi J,!s-p. critican-
|b, ern discurso, a orUntag&o

peoaòmlca do governo, alualii
teos acontecimentos do Rio
ferande do Sul. Afirmou quu
«. revolta popular verificada

em vários municípios daque-
te Estado resulta do nao
Sumprimento de promessas
^ematiógicas do govõrno so-
ha o bErateamênto da vida.
', 

No caso do leite, por exem-
ie!o, o secreíári') da Produção
lo uovôrno rio-grandense a-

tribuiu o fracasso das rtip-di-
das que anunciara ao taiO i c

que não pôde importar leite

cm pó dos Estados Unidos.

NO CEARA' E' ASSÍM
Entretanto, embora ainda

¦-¦cm manifestações de revolta
do pf.rte das que se verilicam
no Rio Grande, nãu c inveja-
vel a situação do Ceara. So-
bre o que se passa na terra
uos verdes mares falou o sr.
Armando Falcão. Em frente
á Hospedaria Getujio Vargas,

HA CÂMARA DO DISTRITO
._ ., _vr-.»,p--m»-."-»'1" **'T-*'--,u

Grana para o abasteci-
tnèíiio dos lios

já superlotada de retirantes
que fogem da seca -- diz o
sr. Falcão -- há uni acampa-
incuto de mais de cem pes-
soas, que se acomodam como
podem, debaixo do cajueiros.
minadas pela fome e por oi-
versas moléstias. Na Casa de
Detenção os presos, que não
mais recebem alimentos, es-
tão agora, como habitantes de
cidade sitiada, comendo ga-
tos, cujo preço já subiu para
dois cruzeiros, de acordo com
a tradição da CCP e da CO-
FAP. Um guarda eivil da ca-

pitai cearense, atacado de
mal súbito, foi socorrido na
enfermaria de sua corpora-
ção. Descobriram tratar-se de
íim caso de inanição. O me-
dico de serviço receitou mé-^
dia e pão com manteiga. O
doente saiu suratio aioment*-
ncamente.

Prefeitura

na cabeça,
morte. *

TK1PUDIO SOBRE O POVO
Mais adiante, depois de

responder a apartes do sena-
dor Francisco Galloti que de-
fende a policia contra o po-
vo, disse o orador:

«Daqui, em varias portuni-
dades recordei o que ocorreu
na Revolução Francesa. Foi
por causa de pão que o povo
francês levou Luiz XVI à gui-
lhotina, e talvez será por cau-
sa de pão que o nosso povo
chegará á revolução».

«Não nos enganemos, prós
seguiu, a situação è das mais
graves, das mais serias. E' o

; tripudio sobre um povo que
náo pode mais ser afrontado,
A reação há de germinai e re

produzir-se ern fatos como cs
1 tes que ocorrem no Rio Gran

de do Sul. Não convertamos a
autoridade em tabu nem a I

paciência pública em escar-
neo dos que mtindam e dos
que oprimem».

eA paciência do povo tom
limites e este limite já foi
transposto. As barreiras es-
tão quebradas. O desespero
è coletivo. Consequentemente,
não eS de se esperar desse po-
vo outra coisa que não a rea
ção indomável contra aquo-
1: ; qi lhe querem arrancar
o sangue das artérias, o pão
da boca, a tranqüilidade da
familia, convertendo-o, enfim,
numa legião de abandonados
c desesperados*.
A UttVOUJÇAO DE 3S

O senador Integralista Gal-j
lotl, aparteou o orador para
qualificar de comunistas os

participante* <&o movimento

popular, lembrando i

DIREITO DU VIVER

Af.ai.pj adiante disse j orador:
<0 povo protesta e vai ã rua
no exercício de um direito cons-
tritucionul. Mais qti.r um direito
constitucional; um dreito hu-
mano — o direito de viver. TC
quando chega ü rua 6 surpreen-
dido pola brutalidade, pelo fu
ziiamento Se grita, ou se uma
voz se levanta pnra o defen-
der, o slrean parece escrito tuii
todo lugar: -i comunista». Co-
munista, não, sr. Presidente, é
o desespero do povo que não
muis pode suportar o sofri-
mento».

Rcfcriu-se ainda à luta dos
funeiotiririos públicos polo au-
mento de vencimentos a abor-
dou a situação desesperadera
em que so encontram. Sempre
aparteado pelo senador Fran-
cisco Galloti que disse estar o
povo gaúcho praticando assai-
tos i\ propriedade, o orador
lembrou as palavras do sr. Ce-
t.úiiu Vargas do quo o povo
devia fazer justiça com as priv
prias mãos, num propósito de
tirar a responsabilidade do so-
vêrno. que í, realmente, o mnior
culpado pela sltua-o dc mlsê-
ria e fome do nosso povo.

Está para chegar ao Brasil
um político francês de triste
famu, um desses homens que
conseguem manter-se pelo seu
nunca desmentido servilismo à
reação, um despresível lauto-
che nas mãos dos inimigos da
humanidade e. provocadores de
uma nova guerra mundial. Cha-
ma-se ele Paul Reynaud. Vem,
a convite do governo Vargas,
ifazer conferências;-.

Ora, que tem Reynaud a pre-
gar para os brasileiros? Sun
passagem pelo governo fran-
cês, nos dias azia ps da «dro-
le de guerra;-, qua..do o fantas-
ma da Maginot servia de pre-
texto para as mais torpes ma-
nobras de traição nacional da
burguesia francesa, mostrou-o
como um precursor de Pétain.
Inteiramente desmoralizado e
despresado pelo povo francês,
Reynaud continuou seguindo
o caminho da abjeção, agora a
serviço dos imperialistas ameri-

I canos, E' éle um dos dirigen-
tes do movimento pela «Federa-
ção Européia», junto com Spaalt

e outros quisllngs, movimento | oi
esse que tem por finalidade im-
plantai- nn Europa Ocidental
um governo único sob controle
dos listados Unidos. Dcsaparo-
ceria por completo, nessa fo-
dcrsção, a soberania dai naçõj.-
européias. E todas elas passa-
riam a fornecer automática-
mente carne de canhão para
os canibais do Imperialismo
ianque que preparam uma nova
guerra mundial. Reynaud faz
o papei de caixeiro viajante
dessa «cruzada» de traição, qito
reduziria a França a um E-"-
tado norte-americano comu Ok-
lahoma <>it Ncbraslta,
INIMIGO DO BRASIb

Mas Paul Reynaud tem um
motivo particular para more-
cer a repulsa indignada do povo
brasileiro Nas vésperas da se-
gunda guerra mundial, és:;p' ca-
pltulador tentou por diversas
vias entrar num compromisso
com Hitler, visando a forma-
ção de uma frente comum dos

países capitalistas contra
União Soviética, Numa nessas

Hsiões, Reynaud sugeriu qua
Brasil (u.-p.ipj desmembrado da

Amazônia para satisfazer, noa
«espaço vitnb da
irusln Queria, cn-

ritório bruriloiro n Hitler. Es3a

apetites d
Alemanha
fim entreg

líV

proposta
nais da
onda de

Reynaud
cursor dos
tregar n
nalismo. i

jétivo, os
pouco, alr

í tos, o pro
j zõnica,

foi publi rua nos jor-
rntis.m uma

.iiiir,

c ie.

Brasil parn V
nação dn
Vargas esta
uma vez quai
dores Mas c
rá repelir o
viajante dos

iir aqui
unia n

pre-|
;pp en--
impe-".

to olr-
,m h&

Ama-.
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eus pea'
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ittuiri.ji. aprovados no inicio
fi.1» se*í*o de ontem diversos
ífaqüerimentos solicitando me-
Ühoramentos para logradou-
üpa públicos.
BBCOLAS PRIMARIAS
! O jt. Álvaro Dias apresen-
&'j .im requerimento, solicl-
ten"do providências do prefei-
tto no sentido de retificar o
(Pj.mo de Construções e Equi-
ftamento de Escolas Prima-
8ias, Sugeriu a realização do
fjecbnseámento escolar.
B>EDRO ERNESTO

O voto de pesar solicitado
M dias pelo lü' aniversário
êt, morte do ex-prefeito Pedro
(Ernesto ioi aprovado, «em
qj-ualqu*/ 

•aa*nií*«Ucfi«' *"
Alenirio.
S-RSO PRIMÁRIO

SUPLETIVO
.ftwasaguiu m àstomm *•• ***:•

CREMAÇAO
Monsenhor Airuáa C&raara [.",—. ¦-¦-¦,- »¦«»«,

.congratulou.se, em breve ser- çao d« 19S5 O «nado -Kerrgl-

cm aue amplia o Quadro de 2, com o prefeito Vital por naldo Cavalcanti, «ntao, pro»-

,, „ sores de Curso Primário ter velado a lei que mandava
Pioie.-.soiLs ip. . ,,„..„,„. fnrr„„. /.rfimatonos
Supletivo da Prefeitura do

Distrito Federal. Náo houve
entretanto, votação.

MONTEPIO

O sr Afonso Segreto Sobrl-
nho apresentou requerimento,
•olicilando mensagem conce-
dendo pensão^ to"»"!1» *»
servidor contribuinte do Mon-

{epiç quando demitido ipor
motivo de condenação.

ABASTECIMENTO DK
HOSPITAIS
O nr índio <to VrasK RJW»-

sentou projoto *-»<«^^ *
nreíelto a *!*& • -«*dito **

instalar forno*
nos cemitérios.

O representante pemambu-
cano, formado em Direito Ca-
nônlco, levou ao conhecimen-
to do plenário que os povos
pagáos, principalmente os ria
índia e do Japão, ê que quel-
mavam os mortos, baseados
na «concepção errônea de que
o fogo purifica as almas»,

O reverendo legislador de-
mocrata-crlstão não disse qiw
a Santa Inquisição também
se baseava na conceição cr-
rônea de que M chamas dc
sum fogueira» purlílcavasa

.......... .w m Mmas dos bmsjw. prin«l-

?oxffiwUTSl ^** S>to«it« do, Jud.u^ cujo dl-
10 ml Iho.-» pe™ h8nJ) eram COMI»-
Fazenda Modelo uma K>""J mazmmmtím» **-
dostinada a abastecer ** mmm- »»do^ mm wu.v**<^

ssgulu:
4tDe8gr.*r;ade:. ft naçtto cm

que o, «slogan-., do comunista
acoberta c tutela todos os as-
saltos às liberdades. Quero
aproveitar a oportunidade para
declarar, desta tribuna, que a
revolução de 1935 cm Natal não

sombrí do nntl-comrretsmo ml-
sérias foram praticadas contra
aqueles que náo comungavam
conr o gov*rno trlimiante no
Estado».

K*cordou em «Aguida os
acontecimentos denenroladc» *i»
5-feÍJt!, n &tvaitmSmt âM £00

UrwriUíí arvts «i&tdoa fo tí.u-M*. •

Um m, potr üm, » uiromplmisn-
u da, wwsCwofcsi «bi^itoitír-SilapK-

! türÃtí*.

E' O POVO QUE PROTESTA

Concluindo, disse i sr. Ker-

ginaldo Cavalcanti que não o

possível considerar o povo cri-
minoso e dizer que a popula-
cão de Santa Maria, Rio Gran-
de de Pelotas c outra.,, cida-
des do grande Estado seja de
Inconscientes, a provocar ns
autoridades, consequentemente,

propugnar n queda das lnstl-

tuições republicanas e damo-

crátlcas. Wf1-". o Povo cmc ni

estd protestando 
— disse o ora-

fl0r _ é o mesmo povo do Bra-

ali dc toda parte, do Rlp- Ac

Janeiro, do meu Rte Grande

do Norte, do Amnzonrtfl. p« o

povo que sotre, que desespera
9 que está descrente de tudo

o de todos, c cujos sofrtmen-

p tos e angástias, nôs, seus in-

térpretes, temos o dever de ex-

plicar desta tribuna, para que

venha o remédio que ponha
termo a esse descalabro cons-

tante.
I «Sr. Presidente, quero mani-

testar, daqui, ao nobre povo

gaúcho, aa mtnhaa simpatias,

a minha solidariedade, o meu

júbilo pela sua bravura moral

dcmcnntrada desde o alvorecer
da nacionalidade o ainda agora

no ««pecto «jue *«tamo* r«gt'-

tnuiâo, oomo «ürpr^aeillo magn»

• oloquoate âa jfMJllS»« *»

caráter a -obreza é» C»X»çfiC

A.P qu* * doUdfl*.

SITUAÇÃO é tensa.
Enquanto o Chato,

Jaeques Fatit, sua últi-
ma conquista, e Vjárins
psenboras se despem do
Algodão do Seridó nos

festiris de Corbeville, «O
Jornal» escreve sobre os
acontecimentos doi Rio

Grande:
— «São amostras de

•uma tempestade que po-
dera atingir por igual a
todos os brasileiros».

O «Diário Carioca» po-
de fechamento de jornais,
chama * polícia, estre-
mece:

_ «Trata-se de uma
conflagração de propor-
ções absolutamente ines-
peradas».

O sr. Coelho de Sousa:
._. ,;:B é nesse ambien-

te pré-revolucionário que
rebentam como petardos
os escândalo» adminio-
trativos».

Ura vespertino per-

^ «Afinal para onde
wimoc? E' preciso apnr».

0« detento» dia um*
pêaitenciiária de Fortide-
sa eatáo comendo carne

Madame de Hee
ao lado e de bi
o sr. Guilherme

ai, mas
ço troai
da áü-

v^rwf^^^m
W.flf(!£lm\mLm\
[ EGYDiO £<Ã>u6t-r_J

de gato, para não morrei'
de fome. Ura deles, ao
revelar o fato a um guar-
da, disse que tinha com-

prado na véspera um ga
to pequeno por dois cru-
zeiros.

_ .Por hoje nao pas-
sarei fome. , .

F, em voz mais baixa.
__ Mas não espalhe a

notícia, pois são capazes
dc aumentar o preço...

O diálogo do Bi. <-• ia-

teaubriand ê outro, bs-

creve êle de Paris:

__«Oh, meu caro amj-
-o, me disse o sr. Fath
lando anui cheguei. Ma

Ce de Heeren me en-

verta e vários jovens se-
miniis. Chato, meio per
turbado, não se contém e

diz que madams de Hee
rpji é «mimosa, louça,
fresca como o orvalho da
madrugada» Qu.uiOo sur-
eni «<io ar livre nos jar-
dins do sr. Fath», foi co-
mo se carregasse nos
braços «o aroma do san-
iinlo das huris do Pro-
feta».

/\o lado da senil litera-
tico de alcova o matutino
do Chato anuncia n_«im-
portancia que terá no
combate ao comunismo»

iróxiir.a reunia.a
Bispos do vale do
Francisco, sol-) a pres:-
dência de n Jaime Ca-
mara.

Entre outros proble-
tZncce nerdidamente. mas, segundo se diz, será

TSS me vr instala- tratado nesse conclave o

? Zois desta festa, em «problema agrário, o

^Camcômio,foiela que 
a estas horas ja deve

«Sm me mandou para ter inspirado ao Chato
"-uem mais uma oportunidade

lia. fotografia» o sr. para a campanha do Al

Fath não aparece com godao do Sendo

-——^¦¦'*¦—«' ^
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FALTA DE HIGIENE EM BENTO RIBEIRO
Recebemos do leitor Licindio

.Costa, residente em Bento Kl»
(beiro, a seguinte carta:

«Sr. Diretor da IMPRENSA"POPULAR - Saudações —
Onda está a Higiene, quo não
vê um chiqueiro dc porcos em
pleno coração dc Bento Rlbei-
ro? Poia fica a 3.01) passos da
3» ponte na Rua José Queiroz, |
n. Jllíi. Mande um repórter at-5
Bento Ribeiro, que deve. saltar]
nn ponte pequena pclu lado di-
rcito, atravessar a rua Caroll-
na Machado o seguir na dita
irua, e verá. Parcee-nie que aó |
aendo de alyuns Deputados, tíe-
inadorcs ou Vereadores ou Du-
[logrados, pois o ehiquoiro lem
cada porco de 80 cimts. dc al-
tura e mais du metro do com-
•grimenlo. Nfio sei como aque-
les visinhos suporiam o mau
cheiro horrivel. Veja: quando
comprei um pequeno toiTeuo,
próximo a Bento Ribeiro e íiz
tim casebre para mim e meus
filho,';, mulher, sogra e irmã,
h6 vivia aperreado com o.s ele-
mentos da Higiene pois nfto po-
clendo aterrar logo o terreno,
quando chovia, ajunluva tilgii-
¦ma at-na em pequenos buracos.
Era o diabo. Os empregados da
Higiene ledes as vezes que apa-
reciani lá, era com a conversa
de aterrar logo. Isto faz mal A
saúde. Acontece que o local era
ascendo o com Ires dias eslava
¦enxuto novamente,

Serie que os funcionários da
Higiene csião ganhando propl-
lia para manter aquele chique!-1
ro quase no meio da rua?

Grato p :.-. publicação — Li
cindia Costa..

do Norte. Logo cedo perdi
meu pai e fui esbarrai' nun:
circo onde comecei como cria-
do do proprietário, um grande
alemão a quem muito agra-
deço por ler aprendido com
èle algo na vida. Também
odeio aquela queda do tra-

1 peslo que numa noite Infeliz
| quando trabalhava, fui vili' ma. N3o morri, porém fui for

cado a abandonar o circo
Atualmente so me resta a
lembrança do circo e daquela
vida iigiladisslina, Hoje te-
nho um emprego modesto o
sou uni grande amigo do
Brasil, da liússia e da pa/..
Odeio Assis Chateaubriand,
aquela lagarta nortista, por
ser um pedaço personificado
da traição e do dospreso, in
dividuo vil c cretino que poi
um miserável dollar e capaz
de tudo, K sempre estejamoõ
atentos aos passes desse
traidor brasileiro.

SALVADOR (Especial para
a. IMPRENSA POPULAR) —
A presente saíra de cacau já
,s;i apresenta eomo a pior doa
últimos tempos, O temporão,
cm lugar dus :!00, tiíiO. üllll sa-
eus inicialmente previstos, ai-
cançará apenas, 200.000 sa-
cos ou, na melhor das hipú»
leses, 225.000. E quanto i\
surfa geral 1952/1853, ci o
próprio sr. Tosta Pilho quem
afirma, no último Boletim da
CCCB: <Sáo incertas as pers-
pcctlvas para a colheita da
safra principal, Essas per;;-
[letivas Já estiveram mais
ri5»2as... o podo-se, mesmo,
antecipar que, com um tem-

porão tão reduzido, não será
possível que a produção total

A pior safra dos úliimos tempos — O temporão
alcançará, apenas, 200 mil sacos — Espera-se
a violenta queda dos preços, forçada pelos mo-
iiopolisias norte-americanos — Os ianques já
estão vendando o nosso cacau» para entrega
em outubro, por preços muito mais baixos

que os4atualmeníe em vigor

da safra maio 52/ abril 53
«cnlla a ser igual A do cor-
respondonto período de 51/52.

Entre os fatores determl-
multes dessa ma safra, es-
lãu a seca e a exaustão dos
cacauals praticamente vir-
gctis de qualquer tratamento

científico, sujeito Ay pragas,
etc.

A QUEDA DOS PREÇOS
So essa é a realidade quan-

lc> á saíra, mais dramática 6
:i perspectiva dc preços. Oi
imperialistas ianques tenta-
ram criar a ilusão de uma

í? át? I - ' S !$ . t

O VIL ASSÍS
CHATEAUBRIAND

í:

i.

e-Escreve-nos o leilor
,-rio de Vasconcelos:

Quando criança odiava a.s
formigas porque eram ncei-
yts e destruíam a 1 ivo ira que
meu pai custava lauto a cul-
jtlvar naquela terra imensa
jrmde os camponeses são to-
¦tnlmenle abandonadas pelo
governo. Isto no Rio Grande

De regresso de Belo -Hori-
zonte, onde esteve tratando dc
assuntos ligados á participa»
çãn do Minas Gerais no Con-
grosso Regional de São Paulo,
a instalar-se a 5 de .setembro
próximo, o vereador Henrique
Miranda falou à reportagem
dc IMPRENSA POPULAR,

Dis e inicialmente o so ro-
tario geral do Centro de Ks-
tudos e Defesa do Petróleo e
da Economia Nacional:

-- Após a vitoriosa 111 CON-
VENÇAO NACIONAL DE DE-
FESA DO PETRÓLEO, e co-
mo uma dc suas principais
Resoluções, serão realizados
Congressos Regionais em São
Luiz, nus dias 15, 16 e 17 do

corrente, cm Porto Alegre, ern gente reforçar movimento
São Paulo e Recife nos dias
5, G e 7 dc setembro

Assim, os Centros Estaduais
estão e.itregties a um grande1
trabalho de aprofundamento

I da campanha, cum o objetivo j
nc transformá-lo em decisivo
invencível movimento tle mas-
sas, pnra o que devem miilli-
plicur-se as atividades cem
energia e correta comprecn-
são das imensas perspectivas
da nossa luta.

Para lauto, precisam ser e
estão sendo superados os obs-
laculos opostos peles inimigos
da independência nnclnal. Co»
mo foi evidenciado na II CON-
VENÇAO, Minas o um dos
Eslados em quo se lornu ur-

WMHPOOnnEflDI CIÊNCIA E VIDA

itflp»
s .«;*•>. ti^SiáBi sa usas em rhh?*!
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Sôbrc a leia do aparelho de

Raio X aparece o esqueleto
em movimento de uma tou-
poira. Èle mexe ràpidumenlo
as palas dianteiras, ü crânio
do nnimalzinho vuiia-se rc-
gularmenie, ora para um lado,
ora pura o outro. Seus movi-
mentos lembram o funciona-
mento de uma broca'. De vez
em quando, o.s membros tra-
sciros são atraído» para jun-
to cio corpo em forma de cilín-
dro e jogam com esforço o anl-
mal paia a .treine. As orno-
platas longas c estreitas jun-
tam-se e separam-se...

Os engenheiros e ns cons-
irutorcs colocados diante do
lécraiis observam atenlamen-
te o da toupeira

caixa cheia de

I. CKMARRàKOV

por uni (instigo lateral e se
voltou |iara o posto de pilota-
gem. Os motores zumbiram o
o escafandrista subterrâneo

a perfurar a mon-

r.K

m

numa j
argila i

Por q
tiram a
nizai' c:
peita j
cientemente
especialistas
tural? E' cn

es-
oto-

,iii

¦ engenheiros sen-
cssidaue de orga
qierlúncia? A tou-
o teria sido sufi-

estudada pelos
c mliistóriu na-

os engenheiros
emprestam a e.se animalzinho
um inter&se muito particular:
élcs estudam os órgãos que
servem para o trabalho da
toupeira. Da mesma forma
que os construtores cie aviões
estudaram minuciosamente o
mecanismo do vôo dos pássu-
roü e cs construtores de sub-
marinos as particularidades de
peixe-:, assim também us cria-
dores du aparelho de circular
sob a leira — o «escafandrista
subterrâneo?
seu modulo vivo na toupeira.

As experiências realizadas
por iniciativa do engenheiro-
construtor Alexandre Trebólev
mostraram que esse animal-

zinho e ll broca viva ideal.
Todos os seus rgãos sáo per-
feitamenle adaptados a um
trabalho subterrâneo conti-
nno, .Nos solos móveis —¦ ar-
gila, lonas argilosas, terra
negra — a toupeira progride
a uma rapidez de dois metros
por minuto. As mais podoro-
sas sondas de perfuração não
[iodem concorrer com edu.

Mas, o que mais interessou
nos construtores do mergu-
lhaclor subterrâneo, 6 a se-
guinle particularidade da
toupeira. Sabe-se que, quando
da perfuração de um túnel, a
terra eximida deve ser cons-
luntemcnle retirada, A tou
pciia não o faz assim. Con-
traindo e rotezando os pos
santes músculos do pescoço,
ela aplaina a terra que acaba
tle cavai nas próprias pare-
des cht galeria. Ao se desço-
brin-m as galerias da loupei-
ra, constatou-ac eme o volume
da torra jogada para o exlc-
rim e insignificante em rela
ção à importância do traba-
llto subterrâneo realizado. O
animal parece ròmumentar»
íi medida que perfura: avtin-
canelo sob a terra, êle deixa
atrás cie si um túnel já pronto.

São essas propriedades e
particularidades da toupeira!
que a fazem servir de modelo!!
vivo ao primeiro «escafan-s
drista subterrâneo - do mundo l
NASCIMENTO DE UMA I
NOVA CIÊNCIA I

No verão de 1.047,
antiga mina do Pra
monto Blagodat,
um aeontecimeiil
rit cerfanienle na
técnica soviética
bela '¦ clara manha,
de engenheiros, de
c trabalhadores cientifico:

Íuntet! 
se; ao pé da montanha,

todos e.s oil ::-¦':. catavam vol
Indo* para uma máquina «n;
fnrraH d* sn pado, dotada na|
fr-nií* *v ma fccéPMo. Atíàis"
Viaoía lliítn èíij*i,-«)«i C>< b»rb«
íunas-jíiiIntUtiStís»!. O uutuirii-

começou
tenha. "

No primeiro dia o escalam
chista subterrâneo não uvan-
çou muis de um metro. No
segundo dia, ele penetrou dois
metros na terra, no terceiro
din, cinco metros. Penetrou no
solo o desapareceu aos olhos
un., presentes...

O primeiro modôlo do -es-
cafandrista subterrâneo» era
provido de uma espécie de
anel hplii.tiiu.il que envolvia o
corpo cia máquina e que batia
nas paredes do túnel a terra
cortada pelo trépano. Os mus-
eulos do pescoço da toupeira
tornaram-se um dos princi-
pais elementos do escafan-
drista subterrâneo

Uma nova ciência fez sua
aparição, a terrotlinámica,
fundada poi especialistas
soviéticos. Os engenheiros
soviéticos tiveram de resolver
uma série de problemas

1 científicos e técnicos inteira-
mente novos. O americano
Taylor havia afirmado que o
esforço do trabalho não se
modifica com a rapidez, Esla
afirmação foi refutada pelos
fatos. Os especialistas sovié-
ticos demonstraram que nas

encontraram grandes velocidades o esforço
cio golpe diminui. Quanta
maior é a velocidade de uma
máquina 6 menor, propoicio-
nalmcntc, a potência ciue ela
exige. Esta descoberta exer-
ceu um papel decisivo na
criação cio csgalandrista sub-
terrànoo.

O primeiro modelo não
Una munido senão de m
res de -lu CV trabalhando a
grande velocidade. Isto per-
mitiu toma-lo mais ligeiro e
mais manejavel. Os constru-
toros tiveram também de re-
solver o problema da lerrapla-
nageiii dc diferentes espécies
dc soles sem a rei irada da
terra fora do lunel,

Acumulando sem cessar no-
vos ratos, a terrodinâmica
desenvolve-se e enriquece-se
continuamente. Não está lon-
ge o dia em que esta nova
ciência permitirá que nos en-
treguemos â navegação sub
terránea e â exploração goo-
lógica a grandes profundi-
dades.

Atualmente so constrói, nu-
ma das oficinas de uma fã-
brica dc; Moscou, especializa-
da 11.1 mecanização dos traba-
lhos de instalação do gás, o
terceiro escafandrista subter-
ráneu. Èle já é muito mais
aperfeiçoado que os dois pri-
meiros. Desde já, o problema
da construção de uma máqui-

que se desloque em baixo'asna
da terra saiu clu es.ágio c
experiências preliminares.

O escafandrista subterrâneo
de Moscou será utilizado paru
as necessidades práticas da
economia comtinal da capital
da U. li. S. S.: para a colo-
cação tle condutos de gás, do
condutos térmicos o de outras
canalizações subterrâneas,
Pura efetuar esses irabalhos,
somos obrigados atualmente
u desfazer os calçamentos o
interrompem tráfego. O esca-
fandristu subterrâneo permi-
tira superarmos este incon-
vciiienle.

nela nossa emancipação eco-
nomlca, sinônimo de sobera-
nía, pois ali repetidos tom si-
do os golpes cios entreguistas,
através, atualmente, de me-
todos ilegais do governo do
senhor Juscelino Kubstchek.
Explica-se: Minas é «territo-
rio-- dc operações cie vários
trustes estrangeiros quo ex-
pioram seus recurso*! mine-
ruis e o trabalho de seu po-
vo. Basta recordar o ferro, o
manganês, o ouro. Outra não
é u razão de ser da famige-
rada e desmoralizada Porta-
ria do Chefe de Policia de
Minas «proibindo» todas a.s
atividades do Centro Mineiro
úe Estudos e Defesa do Petro-
leo o da Economia Nacional.
Esse é o motivo rcnl também
de repelidas apreensões do
mensario «Emancipação* e
cio impedimento, v. g„ de uma
conferência sobre o monopólio
estatal, no recinto de uma
Câmara Municipal, por um
General do Exercito, como
ocorreu em Teofllo Otoni. En-
tretanlo, apesar cie tudo isso,
ou por isso mesmo, lem o po-
vo de Minas reagido e se fez
representar na iii CON VEN»
ÇAO, trazendo a voz de pro-
testo dos patriotas da terra
de Tiradentes,
OUTROS EXEMPLOS

Citemos, ainda, o apoio
dos estudantes á luta contra
a -.Standard Oi! • — continuou
no.-jso entrevistado. Foram eles
que patrocinaram, recentemente,
nu Grêmio Afonso Pena, coin o
Centro Mineiros cie Estudos e
Defesa do Petróleo e da Keono-
mia Nacional, o o Cenlro de lis-
tudos Econômicos, a'conferência
do deputado federal da UDN,
professor Bilac Pinto, com lar-
ga repercussão o passando por
cima tia tal Portaria do arbi-
t rário Chefe de Polícia. Lem-
bremos. também, o telegrama

| de 25 deputados da Assembléia
Legislativa dc Minas cm de-
fesa do monopólio estatal e a
moção da Câmara Municipal
de Belo Horizonte no mesmo
sentido. Convém recordar, nu-
trossim, as três grandes cun-
ferencias dc representantes do
Centro, o Comandante Coelho
Rodrigues e o dr. Alberto Pi-
zarro Jacobina, nas cidades de
Juiz de Fora e Uba.
OS ENTENDIMENTOS REA-
LIZADOS

Mais adiante, declarou o sr,
Honrlquo Miranda:

A fim dc verificar direta-
mente as condições ,1o movi-
monto cm Minas c de estudar
com o Centro Mineiro as pro-
vidênclas mais acertadas para
seu rápido refórçamcnto, reali-
::ci em Belo Horizonte, como
Socretário Geral do Centro de
Estudos o Defesa do Petróleo
e da Economia Nacional, via-
gem que considero oportuna e
proveitosa, Debati com os di-

retores do Centro Mineiro um
pluiiu inicial de trabalhos ten-
do em vista a reestruturação
da onticlado c o eoinpaieeinien-
lo de expressiva delegação mi-
neira uo Congresso Regional
de S. Paulo, através da imedia-
ta realização de campanha de
sócios, reinstalaçáo de unia
sede, reorganização de Comis-
soes internas « do Comissões
do bairro e profissionais, o ara.
pliação da campanha por meio
de conferências e mais inicia-
Uvas.

Entre outras personalidades,
tive ensejo de palestrar, na As-
sembleia Legislativa, com os
deputados Manoel Taveira, 11-
der du UDN, Vítldomiro Lobo,
do PTB, Viee-Presidcnle ,1o
Centro Mineiro EDPEN, Cone-
go Siqueira, do PR, Cai-los
Hork Pereira, da UDN, Juurez
Souza CarrrA, do PR, Grego-
íiaiU) Cancelo, Uo PR, e Ciro
Maciel, do PR e, depois, com
vários lideres estudantis. Dé-
les ouvi palavras de apoio ao
monopólio estatal, de conde-
nação il Petrobrás, o de aceí.
lação e aplausos aos propósl-
tos políticos da campanha
em defesa do nosso petróleo.
Estive com o sr. Renato Fal-
ci, Presidente da Associação
comercial de Minas, o qual,
como se sabe, elaborou uma
tese sobre o problema do po-
tróleo, aceitando, em princi-
pio, o monopólio estatal, e epie
teve o mérito tie impedir a
aprovação cia Petrobrás em re-
conte Congresso dus classes
produtoras. Acertei, com o sr.
Renato Falei, a realização, em
data próxima, de um debato
do engenheiro Lobo Carneiro
na Associação Comercial de Mi-
nas. Igual entendimento ficou
firmado com o Centro de Estu-
dos Econômicos, através de seu
secretário administrativo, Prof.
Hélio Bium, Deixei em forma-
ção grande Comissão patroci-
nadora de uma Conferência do
ilustre General Arthur Curiiaú-
ba, até o fim do corrente més.

— Desse modo — concluiu
o secretário do CEDPEN -
para um seguro avanço do mo-
par um seguro avanço do mo-
vimento em Minas e confio na
iniciativa e no senso de res-
ponsabilidade dos dirigentes do
Centro Mineiro, entre os quais
cito com satisfação o Professor
Osório da Rocha Dinlz, o edi-
tor Roberto Costa, o deputadd
Valdomiro Lobo, o advogado
Fábio Medeiros o o bancário
João de Deus Rochu, este, aliás,
representante de «Emancipação»
em Minas.
SEGUE HOJE PARA S, LUÍS

A fim de representar o Cen-
tro de Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia Nacio-
nal 110 Congresso Regional que
se Instala amanhã em São Luís,
o vereador Henrique Miranda
viaja hojo puni a capital mura-
nheiise.

futura alta das cotações, em
eulmequoiiciu da queda da
produção mundial, Com isso
visam, eiili'0 outros objetivos,
arrefecei' os movimentos peln
conquista de novos mercados,
movimentos que tomaram im-
pulso após a Conferência de
Moscou. Mas, a verdade, 6
que, se caiu, cm cerca de
li!*;, a produção mundial,
cm conseqüência das secas,
pragas, etc, que agiram !>A-
bre o-; cacauois baianos e
africanos caiu também o con-
sumo mundial. Essa queda,
estimada em 120'-;. residiu di-
retamente, da baixa do pa-
d rio de vida e rio poder aqui-
sll.lvo das massas nos paises
capitalistas, om conseqüência
da política dc guerra. Dc mo-
do que. em resumo, a queda
da produção é menor do que
a queda do consumo, o que
dí nos imperialistas a faca e
o queijo para especularem
com os preços.

DECIDIDA A BAIXA
Sobre essa perspectiva de

baixa nos preços, eis o que
diz n sr. Tosta Filho, no lil-
limo Boletim da CCCB: «Nos
Estados Unidos não ó menor
essa espera confiante dc uma
baixa do preços. Sabe-se,
mesmo, que comerciantes im-
portantiDS, naquele país, estão
vendendo quantidades não
pequenas dn nossn cacau, pa-
ra entrega a partir de ontti-
bro. por preços bastante abai-
xo dos nra correntes na zona
produtora, sempre na exnec-
tntivn de poderem se cobrir
em t-iinnn, Naturalmente tais
tentativas de cobertura serfio
iirccocVdas, nnortunamento, de
sucessivas descargas 1111 Boi-
sn de Neva York».

Isso cuior dizer — e o sr.
Tosta Filho não o diz por
acaso — que os imperialistas
Ianques não se limitam a «es-
pornr confiantes» 11 b'iíyrl ,|e
preços. Eles JA' DECIDr-
RAM Imporia, 11 ponto dc os-
tarem vendendo o nosso ca-
cau, pnrn entrega om ontu-
bro, por preços MUITO MAIS
BAIXOS do que os atuais.

«Oportunamente», como diz
o sr. Tosta Filho, «virão ,-,3
sucessivas descargas na Boi-
sa cie Nova York-. E essa
oportunidade será quando en-
trar Í10 mercado o grosso da
produção africana, om setem-
bro próximo.

Essa é a sombria reallda-
de. nn que diz respejto ao ea-
cau baiano dentro dos atuais
quadros de suieieãn nn impe-
rinllamo o abandono d< s pro-
dutores por prte do governo
Rogls-Gotúlio.

Sát-Jy,,*, , •>.. „ 77'vi^^1ÍfWAW
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EM GREVE
OS TERCEIRANISTAS
DE FARMÁCIA

Os alunos do 3.' ano da Fa-
cuidado Nacional de Farmácia
so retiraram das aulas ante a
confirmação da matricula
Ilegal do dr. Luis Emldlo no
3.'' ano ilu Faculdade.

A Assembléia Geral elo Di-
relório Acadêmico resolveu
hipotecar irrestrita solidaric-
dade com o.s alunos do '¦'•¦"

ano pela atitude tomada e
considerou que as nulas ofi-
ciais do D. A. refletem bem i
o pensamento dos alunos ela
F. N. de Farmácia.

Foi resolvido ainda pela
Assembléia:

— Que seja solicitado o
apoio das entidades estudam
lis; UNE, UME e DCE; Em
vista da gravidade e d.i pie-
méiieia da questão que o
Conselho Deliberativo esteja
sempre a par do asunto o que
de ciência a Iodos o.s alunos
da Faculdade de tudo o atie
se passar com respeito ao ca
so; Que sejam delegados po-
deres ao Conselho Dellberatl-

«vo para que determine ao
presidente do D. A. a convo-
cação de tuna Assembléia
Geral, caso se torne necessá-
ria.

REUNIÃO DO DIRETORTO
DE CIÊNCIAS MÉDICAS

REUNIÃO — Eslão convoca-
dos Iodos os membros da Di-
retoria do D. A. para uma
reunião a realizar-se amanhã,
dia 15, âs 14 horas, onde se-
rão tratados importantes as-
suntos.

PAGAMENTO — O Diretório
Acadêmico reitera aos colegas
o seu apelo: Não paguem a
quarta quota. '

Será convocada uma assem-
bleia geral para referendara
a decisão do Diretório.

CONSELHO DA FUFE

O Conselho de Representan-
les cia Federação Unlvcrsita-
ria Fluminense de Esportes
se Veune hoje, às 20 horas.
XI OLIMPÍADAS
UNIVERSITÁRIAS — Inseri-
ções na FUFE

Recebemos:
«Os colegas devem compare

cor aos treinos munidos de 2
fotos ;iX4 e prencher as fi-
chás de inscrição. Avisa-se,
que, o prazo tle inscrições ler
minará no próximo dia lli im-
prorrogável mente.»

VERBAS PARA O ENSINO

PRAGA — O presidente dfl
Associação Nacional de Ensi-
no dos Estados Unidos decla
rou cm maio do ano passãd'
'Enquanto gastamos milhões
om armamento... a negligên-
cia financeira reduziu o sis-

tema eccolir à situação mula
ciopicravei que jamais ow!.
Uu na lüstonan. (New Yorit
Times, 31-V-1ÜS1).. Sua opi.
nião a respeito dos fatos quese escondem atraz du situa,
ção do ensino, sumamente
má, se ve confirmada polo
tato de que SU ',,, do orça-
mento dos Eslados Lindos és.
tá consagrado aos armamen.
tes.

A redução du um terço doi
guscos ue armameiuo nos tv
uiuus uiiiuii» peiniiiina a
wjiistruçuo oe b.uoo.uuu ae
uaoupçoes, ue f.buu haspi,
tllis e ue lo.ouU.Uou de aiuo.
uluvoiS. A ictiuçuo uc; um ter»
1.0 na i.ii.'1-lii'cianlia permiti,
.¦a u consiruçúo ue ii.uuq
..ininilui,, lltUi,, UC òu«J,Ui;'J a,U.
ioiuo\cis, ue uuu Hospitais e
ue o.uuu escolas.

ixus p.iues wide a raaiot
L,iu u: uo ui«,uliK'iuu Coia Cui'l-
..««.IgiuUit tiU UuoUilvUlVilt.Oim,
.,_• unia economia uc puz, as
uucc^iuauvit, ua iia^uj ein
litíliXuU CUUUldl ti UU UllüiUU
(jUuC'.5C ]jí.i.';3L'i.u.;J.1 Lui luituij,.
*o ou cuiiiua c 110 eiiíiiio ue.,.
coiuieciuo iiui> puiiics uiiúe 0
inuioi' peuie uu orçamento uu
uesunu aos aiiiiameuios. 1.;,.
1.1 conciusuo se ve cunuiina-
na se se consiueia objetiva,
moine o yrogramu a,, ensino
ue certos países que destinam
a insiruçáo uma pune consi.
ttciuvel uo seu orçamento, ivi
Tcnecosiovuquia, onde havia
ci universidades em PJae,, há.
na atualidade 2u umvers
11a atualidade s.> uinveraicln.
oes e escolas cio mesmo grau.
e,a Itumunia, o numero de es.
luaantes de ciuso superior
passett tle -'3.CUU em VMü a
aí.UUU nu aiuahuuue. a nova
Univcrsidacii.' de Moscou u,.í-
ja a ü.UUu estudantes e d.p,u.
mudos, dispondo caua um (Jg
sua própria hubitaçau, :,..,,-.
ha cantinas e numerosos ser-
viços sanitários postos a em--
posição de; estudantes, a.-,sun
como creches para os liih s
tios estudantes casados, a
Universidade tem 125 salas
ue conferências, 2'ò anlitea-
tros, 7UU laboratórios e nume-
rosas instalações desportivas.
A recente rebaixa d preços
na União Soviética eompieen»
deu a redução em IS % doa
livros de texto.

A redução dus despesas mi-
litares daria aos estudantes
de iodos os países meios de
estudo adequados. Os estu-
duntes podem viver em um
mundo de paz e desfrutar
uma vida melhor. O agrava-
monto de suas condições, ds
mesma maneira que a guerra,
náo será inevitável, se os es-
tudantes do mundo inteiro,
unidos a todos os povos, relor-
curem sua ução pela paz.
1D0 editorial de «Mundo Es-
tudantil», órgão da União ln-
ternacional de Estudantes}.
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\A Campanha
e Finanças

«A Comissão de Finaça.-,
do MCPP esia Lembrando a
todos os Conselhos c parti-
dários da l'az que a l' eta-
pa da campanha tinúncira
Fundo da Paz» termina a

22 do corrente, e que, por-
lauto, é preciso intensificar
o mais .possível nos cornan-
dos, e individualmente nas
empresas, a clIstrlbuínçiTv
do bônus a respectiva pres-

contas na sede du

O Movimento Carioca da
Mocidade Pola i'az realiza-
rá hoje, quinta-feira, uma
reunião preparatória de co-
letores para o grande co-
mando de domingo, nu sede
do MCPP a av. Kio Branco,
ll — 51' andar.

Alé o próximo dia 2'í tle
agosto, dala da instalação
da Reunião do Conselho do
MBPP, cm Porto Alegro, os
Conselhos Juvenis têm que
eololar 50.000 firmas ao
¦'.pelo pnr um Pacto de Paz.

E' da máxima linporlftn-
eia. portanto, que o trada-
iho de colei a seja bem
organizado, a fim de render
o máximo.

Em face disso, o Movi-
menlo Carioca da Mocidade

$, 1 i 1 y I iY-' i 11 ii i üJí i % 1 i, -
(ÜLlj ÜJ yJJ 1 ilLSI ÍMiiíii
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-— Jorge Amado

De -São Paulo:
IRBEÜÜLAKIDADES NA

DETENÇÃO
SÃO PAULO, 13 (IP) — O

cx-dctónto Mario de Souza cs-
teve na Ca maru Municipal pa-
ra denunciai* irregularidades
que se verificam na Casa d-j
Detenção de Sáo Paulo, onde
esteve preso durante & meses.
Informou o ex-detento que ali
existe cachaça em abundância
puni o preso que dispor de lliü
cruzeiros paru a tpinga». o
presidio é um verdadeiro co-
iniiéiiu de vivos, declarou.

Outras irregularidades foram
revelada.';, como o fato de se-
rem colocados menores em ca-
las de individuos que os su-
jeitam às piores sevicias.
¦íytmiamatlir.'m^'r,imrtm^msma.^^w^,FMy]^r^ gg

DR. A. CAMPOS
(CIltUKGlAO lll.MlSTA)

Donliularna anntciiiik-as, |inr processo nortc-fliiiorlcano. ICvlrn-rõ,-s Ulllcds o ,111,-i-in-íii'!, ll 11 Iim-,-, _ IIHIIIUKS FIXOS I-; MOV Klstlluncli) liuu iiiuti-iiiii Eui-antttlu por pretos rii/uuvi-is Consultório»:Uuu iln Clinno ,1 ll • I). niiiliu - Sul» 1)01. As :ins , ims. o siiüiuloi11 Itim I). Miiiiiiel,;ll ISoliiailo! à> Jus. . lus. « lius-luILI.lifciM-:; 42-1871.

RACIONAMENTO
DE LUZ

SAO PAULO, 13 (IP) — En-
(rou em vigor, no interior do
Estudo, o racionamento de
¦energia elétrica, do acordo com
o sistema de rodbJio, Das 7 às
10 horas será cortado o forno-
cimente de energia nas cida-
des dô Americana, Franca c
Batatais, das 10 às 13 horas,
não haverá luz em Campinas,
Bauru e outras cidades da

mesma, regiáo.
De Pernambuco:
BANCO DA PREFEITURA

RECIFE, 13 (IP) — Foi
apresentado um projeto à Câ-
mara dos Vereadores criauda

o Panco
eife.

da Prefeitura do Rt.

•^«««^•«íKtisa^^^^
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PRODUTORES CONTRA
O I. A. A.

RECIFE, 13 (IPi — Usinei»
ios e outros produtores de açu-
car consideram o plano da aqui-*
sição ele aguardente pelo In?-
tituto do Açúcar e fio Alcoo!
contrário aos interesses d -a
Estados Nordestinos, Numa rcu-i
nião realizada no Sindicato dí)
Indústria •', Açúcar foi resol»
vido enviar um protesto ao
IAA, principalmente sobre e
fato de n3.o ter sido consulta-
do os interessados de Perna.ni»
biico. Foi também aprovada a
proposta de enviar um telogra-
ma an sr. Getiilio Vargas ao-
licitando que seja suspensa *
exocticfto üo plano.
Da Paraíba:

PÃO MAIS CARO
JOAO PESSOA, 13 (IP) —

Os jornais desta capital con»
tlnuam reclamando contra o
tabelamento dn pão, cujo pre,;-)
é de oito cruzeiros o nuiK pro
teF*iní também os consumido»
res, 1ã oue é éidn o mais ele-
vado preço do pão em qualques
parte do pais.

DEFAT,onii] dv;
MITJIOES

DOIS

Folhinha do Movimento Carioca Pela Paz

1á
| ffidSi

encarece a necessidade do
oomparecimento dos coleto-
res de todos os Conselhos e
do tódns as cntendidailes
que; 1 unam parti; na cnm-
panha.

Na reunião será discutido
também a participação elos
jovens na Reunião de Pôr-
to Alegre e a realização da
Maratona da Fraternidade,

\eune-se
r

'í^a. ^^ %zT —"^T^— *Hfi**J"*

oel R
Reune-se na quinta-feira.

íojo, os seguintes Conselhos
de Paz do grupo Noel Uo-
sa: Mangueira, Confiança
e Rio Comprido.

Os associados do Conse-
Iho Noel Itosa eslão convi-
dados paru uma reunião na
sexta-feira, ãs 20 lioras em

Pra
-l

Por motivo da passagem
do 40' aniversário dc eseri
tor Jorge Amado, membro elo
Conselho Mundial da Paz,
o MCPP lhe dirigiu o se-
guinte lelc\rama:

«JORGE AMADO -- Rua
Sito José, õ0 — 5' andar —-
Movimento Brasileiro dos
Partidários tln Paz. Ao
grande escritor e uniigo da
paz, o Movimento Carioca
Pela faz saúda na dala ani-
versaria. — a) í agurinos
Torres, filho — Presidente?.
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JOAO PESSOA, 13 (IP) -,
O procurador da Rcníihüea ob»
'ove do Juizado da Comarca 11
apreensão o Interdição do te-
los oc bens do tesoureiro Odcfl"ímitinho, 

que recentements
Ipsfnlcoii o.s Correios da Parai»
ba nm 2 milhAns de cruzeiro*?,
'"i tesoureiro eslí recolhido ao
vfanlcflmin JndteiArlo, pola foi
indo eomo demento c irr^s-»
nnnrilve] conforme os laudos
médicos,
!>o P*"ir':
>TiivtíexTO DOS PREÇOS

TRRFSINA, 13 (IP) -- A.
nomissíín da Abastecimento «
Preços iidotru medidas julga-
Ias prejudiciais à economia
lifipullar. Enire outros absur-
dos, i.-ü.aieiinis os seguintes!

ito, qne custava cinco i*i'ii'"*i«
is nor lili'0. passou a ser ven»
do ri seis: nrrp.ü. d-* tn"'s cru-
"irns p rinntirritn roíitnvos,
itfl custando ires cruzeiros *
lenta éentnvos.

presta

sua sede à
Uiiimond, n

Barão rle
i' andar

na mais;
I, sobre o. iacrm de

leve lugar M
que rntra-I
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Contando com grande nu-
moro de participantes, reali-
zou-HO em Porto Alegre, i>.
rua Edurdo Chartier um ani-
mudo ato do fumlnciio do
Conselho do
Plorcatu, o

Paz
qual

da Vila da
havia sido

antecipado do ampla divulga-
ção através de volantes.

Abertos os trabalhos, foi
dada a palavra
nando Utiedos
uma cuiileieiii:

ao dr. l>'or-
que realizou
ti-debatc 30-

bre a detesa da paz mundial
polo povo. A seguir foi elei-
ta cm assembléia a direto-
ria do novo Conselho, quo ini-
ciou suas atividades com um
grando comando de paz no
cila seguinte

llllillfli Misiiiriiftfil I® P«*«fc*^i FillIlIvMplil fefj i
*. *.-*vty*jcT*mn*^». ^niMknniJM.-wi^niwii

¦L SEIXM. (IP) — A Cárr^a M<-'cipal de Marabá apoiou nm requerimento apresentado na Assembléia Legislativa d-* £»¦»fwto í«í<s depulado Epw  f.íeniac dx* ade»ão à campanha po* uso Pado th Pa* «ato* au daco granda» poiências do mundo

"M TODAS AS BANCAS

numern i:

Congressos regionais ir
defesa do Petróleo.

Aiuiüse cio acordo mili
íar llrnsil-R. l'ni,ios.

Saque dos minerain *t6
mie-riÃ.

lÍMirin rural.
I.ntii nas ruas o povn tle
fran p outros assunlo*-
ríe impertftncia dt atui'Idad#

m

S.7:
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ervtço militar na

e
NiAna entrevista a iuiprciisa. o secretario Penn Ache-*

son declarou que não podia fazer nenhum comentário sobre
«o.s receios expresses em certos círculos da Europa Ociden-
tal no que concerne ans programas de rearmamento» da
Organização do Atlântico Norte, Aeheson anuncia reunião
para setembro, na qual os listados Unidos se ilisporão a
dar duro nos satélites, oue não eslão obedecendo salisfalo-
riaeientc no bridfio. ao rebenque e à espora dos ianques.

Ao mesnín (empo, cheira dc Paris unia noticia d" decisi-
va Importância Os seis membros dn projetado Kxércilo
Europeu, ali reunidos cm conferência convocada pela Bclgi-
ca. não entraram em acordo quanto à fixação do um perío-
do uniforme de serviço militar. A França e a Itália recusa-
ram-se expressamente a prolongar o período de scr-'—* mi-
litnr de IR para 24 meses, como queria Ridgway, E o sr.
Ilervé Alpbiind, porin-voz do governo de Paris, declarou oue
a Franca não poderia fazê-lo «em virtude de considerações

lideis, militares e financeiras»..eis. políticajtiríri
Ridgway havia (líto; nn véspera, que ns dois anos de

serviço se impunham devido it complexidade do armamento
moderno, o que era «totalmente Injustificável» abandonar a
idéia da ampliação do serviço. A dccisüo dos seis governes
satélites reunidos em Paris representa, portanto, uma rc-
jeieno frontal dos pontos dc. vista dn «ganleilcr» norte-
americano.

A derrota dos miliiaristns de Washington se explica
antes de mais nada, pela forte resistência dos povos euro-
peus à criação de mn novo exército agressivo, an rearma-
mento da Alehinnba. O próprio general Peste sentiu o.isn
repulsa quando desembarcou me Paris, em Itomn e noutras
cidades européias. E agora, ela toma uma feiçilo decisiva
com a greve das soldados c lrabalhador.es belgas,

Essas manifestações constituem sem dúvida, cnmo j;í foi
assinalado, unia grande contribuição à luta dos povos pela
paz. Os jornais c estnções de ré.din controlados pelos ame-
ricanos, ovidentemer^c, não contam o que de fato se passa
a respeito de questões como essa da ampliação do serviço

militar na Europa ocidental. Entretanto, telegrama qne pu*
hlicamos cm nnssn edição de ontem dí conta rio recrudesci-
mento. na Bélgica, da luta contra a ampliação do serviço mi-
lií.ir. 10.(10!) soldados, que findaram o tempo rie serviço o 26
de julho irifirtio. exigiram desligamento imediato. Muitos
abandonam as fileiras.

Esse movimento de p r o t e s t n conta com a sim-
palia popular e com o apoio organizado dns trabalhadores.

Os estivadores de Antuérpia foram á greve solidários com os
soldados, Em muitas empresas dezenas de milhares de ope-
rários fizeram greves de solidariedade nes soldados. Foi
ainda mais potente a e.eãn da classe trabalhadora em apoio

os soldados com a solidariedade interiicional; assim, por
exemplo, a COT francesa telcgrr.foii a sua irmã e cnngêne-
re da Bélgica sauilando-a e hipotecando o solidariedade da
classe operaria francesa-

Dessa maneira estão os povos da Europa respondendo
vigorosamente aos criminosos manejos dos belicislns biiuucs
e dc seus lacaios tnarshallizados, <¦ erguendo um sério obs*
tiículo no caminho desses sinistros fomentadores de ucia
nova catástrofe iniuulin.

A Guerr
Fato Terrive

a üacterioiogica
H x. Vei

N. da Red.

Tendo chegado dc uma viagem ã China, o Deão do
Cantcrliiiry, cm entrevista à imprensa inglesa, denunciou o
comando americano por estar realizando a guerra bacle-
riológica contra os coreanos c chineses, c apresenta iibun-
dantes provas a respeito Os jornais dos trustes procuram
ridicularizar ns acusações do Deão o lôtla uma campanha
de calúnias e ameaças foi encetada contra a famoso sacer-
doto britânico. Nesse artigo, o Deão dc Caritorbiiry respon-
de aos propagandistas da guerra c exorta a opinião pública
rio mundo inteiro a por fim á infamo guerra dc agressão
contra a Coréia c a China.

DR. HEWLETT JOHNSON
(Deão de Canterbury)

BRUXELAS, 13 (IP) -- O Bureau Político do Par-
tido Comunista Belga tornou público um comunicado
especial saudando os soldados e operários belgas quelutam corajosamente contra a prorrogação do serviço
militar; O comunicado assinala a enorme importância

_ da greve geral dc 9 dc agosto que demonstrou, com
clareza, a vontade de luta dos trabalhadores belgas con-
tra a, remilitarização do pais. A greve gemi contribuiu
paia a. união dos operários com os soldados e mostrar
o valor de suas forcas.

to verdadeiro,
em qualquer
eeito rie que
britânico teria

Se soasse íalso|
detalhe, estou
algum jornal
se apressado |

As vezes é dificil aceitar osj
íatos porquo eles parecem
bons demais para serem ver*
dacloiros — os fatos sobre uma
nova vida quo está floresceu*
do nos paises do socialismo
por exemplo. As vezes é igual-
mente diíieil para o povo a*
ceitar porque eles parecem
ruins demais.

Esse é um dos obstáculos
que dificultam a aceitação do
falo, que ou crêem irrel'ut,á*
vel, de que o.s americanos es*
tão empregando armas bacte*
rlológlcas na China.

Trata-se de uma arma re-
pugnante que causa peculiai
horror à genle; mais terrível
ainda dc que as bombas na-
palm ou dos bombardeios có*
pos de cidades, porque signi-
fiea o genocídio, porque se
destina a destruir toda uma
raça.

Essas armas de assassinio
em massa foram condenadas
pelo Arcebispo rie York e por
muitos outros sacerdotes nes-
le país, tão veementemente
como foram condenudas pelos
chefes eclesiásticos da China.
Não creio quo nossa igreja de-
more muito a acreditar na
realidade da guerra bacterio*
lógica o que venha a exigir
também a proibição dessa ar-
ma.

Os próprios americanos não
tentam esconder o fato de que
estão procurando novas armas
que tenham a «vantagem» do
dc truir a vida humana sem
des ruir a propriedade. O ma-
joi General Ií. V. íiullei.e,
oficial chefe do DepaivamciVo
',;-. ímlco ilu Exercito rios Es-
tados Unido-, declarou em
uma reunião da Sociedade de

ano:
uma
sua
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S OPERÂRI
TRABALHA FLa

Os empreiteiros do Conjunio Residencial dos Bancários, na Ilha do
Governador, não querem pagar os trabalhadores — Paralisados os

serviçoü em sin ai de proiesio
Ontem, pela manhã, os tra-

balhadores da Companhia
de Construção Rodoviária^
ECOR, eom atividade na Ilha
ou Governador paralizarura
todo o serviço que vinha
sendo executado num conjun-
to residencial rio Instituto dos
Bancários ali existente, em
sinal de pictesto contra o in*
justificável atrazo no paga*
rr.ento ue seus salários. As
obras a cargo daquela firma
ficam situadas na Estrada da
Porteira, próximo ao bairro
Freguézia, compreendendo um
total cie 21Ü casas de proprie-
dade do instituto. A constru-
ção teve Inicio há alguns anos
e até hoje a companhia não
concluiu os trabalhos tendo
sido já, por três vezes, adiado
o dia da inauguração das no-
vas residências.

PAGAMENTO ATRAZADO
Nossa reportagem, ouvindo

cs trabalhadores da ECOK sõ*
bre esse descalabro, apurou
oue quase quatro semanas os
mesmos não vem côr -de di*
nheiro e, por essa razão, vêm
sofrendo dificuldades tremen-
das. Hasta dizer que a com*
panhia não paga aos seus
operários remuneração su^ie*
ilor a 40 cruzeiros diários, ou
íseja, o salário mínima, Impor*

tUncia essa que nada significa
nos dias de hoje e assim mes* ,
mo é o seu pagamento atra*
zado propositadamente, com
desonestidade, numa tenta*
tiva de ludibriar os duzentos
operários a quem estão entro-
gues as obras.
SUSPENSOS ÜS TRABALHOS

Durante as semanas ame
riores us trabalhadores vi-
nham aguardando paciente-
mente o cumprimento ilas
promessas do sr. Fernando
José Tinoco, proprietário da
firma, que, pelo visto, já pen-
sava poder embolsar os sala*
rios de seus empregados, cor-
respondentes há quase uni
més. Ontem, porem, os ope-
rários resolveram náo esperar
mais e paralizaram todo o
trabalho que, somente será re-
começado, quando a firma
emprègadora liquidar sua dí-
vida.

Disseram ainda os trabalha-
dures que os patrões ao sabe-
rem que o caso havia sido de*
nuncido á imprensa, fugiram
do local, deixando as obras
entregues aos seus fiscais.
Nossa reportagem constatou a
veracidade da afirmativa, pois
dirigindo-se aos escritórios Ua

companhia, ali somente en-
controu um jovem encarrega*
do, que náo soube nos torne*
cer maiores esclarecimentos
sobre as causas da situação
reinante;

ntr-se-a
«-V

o ,/"*

studantes
SUCAREST,

Estudantes e

COMISSÃO
Cl certo, porem, ê que o sr.

José Tinoco e seus comparsas
da arapuca que dirige e vem
sufruindô lucros cada vez
maiores sem inipatar um so
centavo de capital, pois ôsle
e o suor dos operários, preten-
de dar um golpe baixo em
seus om pregados. Os opera*
nos sabem não haver nenhu-
ma rnzáo que justifique o
atrazo no pagamento, ries.le
que o Instituto dos Bancários
fornece todo o número para
ns despesas c, inclusive, o su-
ficiente pura a boa. vida que
leva a meia dúzia de parasi-
tas dos quais 6 o cabeça o
sr. José Tinoco. Não satisfet-
to com tudo isso o sr. Tinoco
pretende ainda roubar os mi*
soráveis salários dos traba-
lhadores, que mal dão para
o seu sustento, atitude esta
que bem caracteriza o crime
premeditado e desonestidade
do empregador.

Finalizando, disseram os
operários que iriam formar
uma comissão, a fim de en-
Irar em entendimento com os
patrões nos escritórios cen-
trais, dirigindo-se, ein segui*
du, ao Ministério rio Traba-
lho, a fim rie apresentar re-
clamaçiio eontra a firma, pa-
ra que esta efetue com urgõn-
cia o pagamento dos salários
relidos.

Química Americana, est.
«O gás não é somenti

bôa arma psicológica,
eficiência c economia são au-
montadas pelo falo dc que
difere das bombas e muni-
ções dc tipo explosivo, éle
dc. trói a propriedade física.--

O general-brigarieiro Wil*
liam M. Creasy, comandam o
do Departamento de Posqul-
sa Química c Comando rie
Engenharia do Exorcilo rins
Estados Unidos, declarou a
«Conferência Patriótica rie
Mulheres Americanas-, em
janeiro:

•íAs armas (biológicas e ra-
diologieasi que lemos cm
preparação podem nos dar a
oportunidade rie, ao mais
baixo custo, reduzir a capa*
cidade do inimigo do resistir».

O general acrescentou:
«A guerra bacteriológica de*

ve ser um ativo e não passi-
vo. Estou certo que coi.cor-
dareis comigo.:-.

Na verdade, desde u comece
da guerra coreana, os gene*
rais americanos vêm aberta-
meníe proclamando que esta
não seria '-vencida., pola lula
dos soldados americanos no
campo dc batalha, mas sim
por novas o secretas armas.
Mr. Herbert Hoover repeUu
esse ponto ao falar na con*
venção Republicana rc*.iliznda
cm Chicago.

¦ Realmente, numa tentativa
engenhosa e divertida para
negar as provas que apre-.cn-
lei iio que bombas bac erinlo-
glcas vêm sendo jugauas na
China mr. Chapman Pincher,
jornalista do «Daily Expre.-.s%
escreveu:

«Os Estados Unidos gasta-

Or*»' 
rem provavelmente mn'- de

% 200.nno.000 dc dólares na pes**"* i quiza rie armas bacteriológi*
cas. Somente um homem
muito estúpido poderia acre*
ditar que tais armas rudi-
mentares possam ser o rpsiil*
tado de tanto esforço».

E êle nos promole mais:
•i-Se as armas bacteriológica-:
(orem algum dia usadas, elas
libertarão permens concentra-
dos quo se apresentarão como
uma leve neblina destinada a
infectar o povo diretamente».

No entanto, como é possivel
ignorar, como toria a impren-
sa o fez. com exceção rio
«Daily Worker», riesde 24 de
maio, as provas apresentadas
pelos dois aviador.'.*, america*
nos, tenente Kennet Enoch e
o piloto John Quino, feitos
prisioneiros e tpie foram Ire'.-
nados para jogar bombas bac-
teriologicas?

Eu trouxe comigo da China
um fae-simile do relatório rie
36 páginas apresentadas p.--
los 2 homens a fim de obter
uma reparação para o crime
que cometeram. Esse documen
to, eom suas notas detalhadas
sobre as instruções dadas as
tripulações da Força Aérea
sobre métodos de guerra bac-
teriologica, e rie como joga!
cápsulas dc insetos infectados
na Coréia, sôa complelamen*

Aí

cm publicá-lo, com comenta-
rios. Em vez disso tivemos os
comentários, mas náo a publi-"*eão do relatório cm si. (1),

Sí- a oportunidade de en-
contrai- Wil.rcd Bureliclt, ex-
correspondente rio cDaily Ex*
press , que acabara dc entre-
vistur os dois aviadores, os
quais atestaram a completa ve-
racidade de suas declarações
voluntárias, e salientou quo
Qulnn, como católico devoto,
ficou aliviado por ter tido a
oportunidade do confessar, Kle
ficou Inquieto quando lhe de-
ram a tarefa. Provts de guerra
bacteriológica são naturalmento
muito mais difíceis de se con-
seguir do que .io bombardeio
atômico, 131a destro! somente
o corpo humano desprotegido.
10 nu. China ela falhou porque
grandes precauções foram to-
mudas desdo quo o primeiro
momo dc insetos suspeitos íoi
encontrado.

Milhares de homens o mu-
lheres podem atestai- terem vis-
lo as bombas «.duris» caírem,
largando seu conteúdo, que
lôúa a população se apressava
a destruir enterrando ou quei-
mundo.

Jornalistas totalmente igno-
ranlcs dos hábitos chineses íi*
uerum troça ua fotografia que
eu trouxe de grande nume.o
üe crianças chinesas coletando
insetos portadores de germes
em garrafas, com pudoiuuus Uj
comer anos. He eles alguma
vez tivessem vislo com que rá-
pidez e com que eficiência os
chineses usam esses apelre-
caos, eles compreenderiam que
neniium instrumento poderia
ser mais encienle para pegar
rápioaiucnta grande numero üo
objulas pequenos, tais como
insetos, o coloca-los dentro de
tuna garraía sem o contudo
dos dedos. Eu poderia, so ti*
vessu tempo, desorover muitos
outros instrumentos engenho-
sos, inventados peia3 próprias
crianças, para pegar borbole-
ias em voo, por exemplo.

O manifesto do destacados
homens de igreja du China, que
trouxe comigo, uão esta baseado
em boatos. Centenas de cris-
tão.-; c seus ministros, como
eles próprios me disseram, to-
muram parte uestus atividades
e ein outras medidas px'even-
Uvas planejadas pelo governo
chinês,

Nós não podemos todos ir á.
China para. cxammar com nos-
sos próprios olhos as provas
existente;;, mas podemos cul-
dadosa o honestamente exauri-
nar as provas que nos chegam
agora ua China,

Podemos e devemos apresen-
tar os fetos a outros milhares,
ves, milhões de outros ate que
o fato ganhe credito.

Estou preparando um folhe-
to que seca publicado pela Aa-

aociaçao do Amizade Slno-Bri-
túnica, sob o titulo jEu Apelo»,
e que apresentará, todas as pro-

vas recolhidas até agora, Êle
será vendido cm centenas de
milhares rie cupins. Haverá
reuniões e comícios no norte o
no sul do pais nos quais os fa-
tos serão apresentados a vocês.
Compareçam a eles.

Nós podemos pór um fim à
guerra bacteriológica.

De principio 6 preciso firme-
za o coragem.

Encontramos muitas pessoas
simples o bem intencionadas
que, no entanto, fecharam seus
Olhos e fizeram ouvidos mou-
cos porque não querem eníren-
tar a verdade, sobro o assunto.
Nosso dever não é somente
mostrar ossu coragem c deter-
minação. E' urgentemente ne-
cesaário proteger o gênero Im-
muno.

Referindo-se a. minha entre-
vista ã imprensa, essa semana,
o «Manchostor Guardian» cha-
mou-me «o mais crédulo via-
jante desde Marco Polo»,

No entanto, qua ndo Marco |
Polo vírjou até k China noa
molados rio século XIV e voltou
para descrever as maravilhas
da corte e da civilização chi-
nesas desses tempos, disseram:
«file é loucos.

Levou séculos antes que pro-
vas históricas mostrassem a es.
sencial exatidão da descrição
de Marco Poio sobre esses aa-
sustos.

Levará menos de uma déca-
da, no entanto, paru que as ma-
ravilhas da nova China qua eu
vi, venham a ser conhecidas o
aceita.; por todos como fatos
— juntamente como o fato, fre-
neticamente ocultado hoje pelo
propaganda, que esta guerra é
tão desumana e perigosa cm
todos os seus aspectos quanto
possa ser.

Precisamos fazer tudo, e maia
do que ludo, pura pór-lho um
fin

líi — A IMPRENSA POPU-
LAK publicara pròximamentc
c.slc relatório — -V. ila Ral.
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AS ENTIDADES democráticas >• populares italianas promo-
veram receiiteincide uma festa maravilho-

sa — a reunião nacional das jovens operárias, estudantes e
artesã.-., realizada cm Uolonliii. Ali ilosfilni-am grupos c.spnr-
tivos e folclorislicos cm trajes regionais. e.\iliirain-se grupos
artísticos, valorizando a contribuição da mulher nos mais
diversos campos de realização. Nu gravura, unia «ragazza»
que participou nesse festival, que ninslra a livre juventude
européia em i -ntraste com as bac
farras dns o*- irquias decadentes

 traição c da guen

mais ile castelos c- outra»
lixadas às forças du des-

II nn iiin,'.dii ¦
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13 (Tass) -
jovens traba-

lhadores da Kuinaniu se pre
param ativamente para a re--unifio do Conselho da União
Internacional dos Estudantes,
que terá inicio em Bucarest
a cinco de setembro próximo.
A imprensa desta capital as-
slnala que, nos últimos dias,
chegaram comunicações de
«puio das organizações estu*
dantls da Indonésia, Japão
Inglaterra e outros paises,
manifestando o desejo dc par*
ticipar daquela reunião. Fo-
ram recebidas solicitações
para participação nos jogos
esportivos que ;.e realizarão
por motivo da reunião do Con-
selho da União Internacional
dos Estudantes, da Bulgária,
Hungria, ISélgica, Itália, Fran

ça, Brasil, Líbano e outros
paises. Mais de duzentas pe-
lições, por outro lado, foram
recebidas de organizações es*
tudantis de diferentes países,
solicitando a reserva de lu-
gares no estádio estudantil
Internacional que abrirá seus
portões a 27 de agosto, no pi-
lorrsco vale rumeno de TI-
mis.

"Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

ií

Nova Fabrica
Da Morte
Nos EE, UU.

WASHINGTON, 13 (I. P.)
— Uma nova fábrica atômica
será construída no sul do Es*
tado de Ohio pela Comissão
Ue'Energia Atômica. O custo
da nova usina da morte, que
produzirá urânio 23b, esla
avaliado em 1 bilhão e 200
milhões ue dólares.

DJ n
icta
tio

epen-

Fábricas paralisadas, residânciâs à ss eiicuraa, bairros sem luz — Pre-
judicados os trabalha dores pelas r esiriçõtvá no cor.,;,„,.-,:o dc energia
pela indúsiria — Oiio mil operámos paulistas lançados ao desempregoi

cruzeiros.
o. ntlnua il | dos i uin

¦in carioca, i são os íi
presa qu

Confiante na proteção
governo, u Light
abusar da popnlfi
impondo-lhe severo e ilegal r
cíonamento du energia -elétrica
Náo se passa uni dia «tal qtu
surjam ieelania.;C.cs por motl
vo iio prolongadas Inlemtpçõeí
rn, fornecimento rie luz o foi
ça, Bairros inteiros, por rila:
seguidos, ficam is escuras. j ruas
fábricas ficam paralisadas, de
nada adiantando as queixas, da
vez que até os telefones do
«reclamações:' na sede do poi-
vo Imporialista estão desliga-
dos.

iiim ss excederam no gas-
ú primeiro cite no fome-.
ento 'ie energia foi realiza*'
no Cine Brasil, em Pinhei*.

UCO
NOVA YORK, .ti! (TasS) —

Segundo noticias da imprensa
procedentes rie São João do
Porto Rico, realizou-se naquela
cidade um congresso de luta
pela independência do pais, or-
ganizado pelo Partido de Luta
pela Independência de Porto
Rico. Mais de vinte mil tia-
balhadores, inclusive o presi-
dente ria Confederação do Tra-
balho de Porto Rico, purtici-
param .lo congresso, que con-
tou com u presença de grande
numero de populares e pátrio-
tas rie diversos partidos.

im os Ianques a
Violação de Pan Mun

PEQUIM, 13 (I. P.i — üs
agressores Ianques confessa-
ram a violação da zona neu-
tia de Pan Mun Jom, por
aviões a jato, ocorrido no dia
10 do corrente.

Em carta entregue aos ofi-

ciais rie ligação do Exército
Popular da Coréia, os norte-
americanos declaram «lamen
lar» o incidente, Na carta se
seguiu a üm vigoroso protes*
to do general Nam 11 contra
a. violação da zona neutra.

PREJUÍZOS ENORMES

No bairro do Maria da Gra-
ça, por exemplo, nada menos
de 2 fábricas ficam paradas. ?> I
a. •( horas por dia, causando
prejuízos enormes aos proprie-1
lários c aos operários que tra- 1
balham dc empreitada. Uma
delan pertence á firma Max j
Biller & Cia. Ltda., com 70 j
trabalhadores e dedica-se á fa-I
bricução rie artigos de bljoute-
rias e (Je fantasia. Segundo nos
informou um dos diretores da
empresa, em conseqüência rio
racionamento sua fábrica lem
deixado .fc funcionar, diária-
mente, horas a. fio, traziendo
tal fato um prejuízo rie mais
rie mil cruzeiro.-; por riia. Adlan-
tou, ainda, o sr. Mi.a Bliler,
que tudo faz pura economizar
energia elétrica, g. fim de que
seu negocio não sofra ínterrup-
ção definitiva. Entretanto, ape-
sar da economia, a Light in-
terrompe a luz e força, sem
dar o menor aviso.

Outra fábrica, esta com 170
operários, que está sendo viti-
ma do arbitrários racionamen-
to de energia é a «Lino Mate-
rial do Brasil S. A.» que fica
situaria no número 885 ria rua
Miguel Ângelo. Sou prejuízo
mensal atinge a cerca dc 50.000

lo t cruzeiros, tgualrnente sacrifica-j ca
issii nn-riida dn Light '"
.liiiili.id." ¦ ;•' iIcssíi cn.-1 (''

presa que fazem s:;rvi.;os dej1'"
empreitada. ,ufi-

pciitilla
EM S CRISTÓVÃO < iiienia

\ oectade
Untem ;i noite, quase tw.n.j;¦.•,.*,.¦,,;.,;

! o bairro de São Cristóvão, li-! V,,,.l.,-Hii-
.ceu privado .ie luz olétriea. As j ca,,i0

1 i do rac
cm tiri-s ,1

li;! total .1

I m__»u

luz eictiieu
irutn as escuras i

velas tiveram que entrar
ação para evitai- que as tr
tomassem conta das residèu-
cias. Como faltava ainda mais
do meia hora para o comer-
cio cerrar sue-s portas, quando
cessou a energia, ouvimos de
vários negociantes palavras rie
repuls:! ás manobras da Light
e ao governo, seu cúmplice,
nossa afronta á população do
Rio rie Janeiro. Nu fabrica rie
Jóias ..'Glória de Sãr. Cristóvão:*,
seu dono, sr. Antônio Noguei-
ru de Sousa, falou-nos dos ria-
no.-: que a supressão rie luz e
força tem causado
liilieleeim.-iito
todos os dias. ri.i.s 1". I
i,';,:,o c .ias tf-; às IS
:t luz d-jsapareco*

1 luzes apagaram-se re-
monte em plena sessão
tográíica, tonclo os es-,
res se revoltado, quaso
nulo aquela casa de di-,

Em Sào Caetano 6
André, em conseqüência,
ioiiamento, foram demi-
e diversas empnesas um/
0 oito mil operários.

v ¦¦¦¦-./}• ;iv*"*-t; '-'-k\.i7, --

ii1 aÍM ??Jl__fe

EXPLODIU
GUEENSBOKD,

13 ilP
salientou que, pia

ias ás a
mela, i

PRETEXTO

Geralmente, a Ladra ít.i Km
Larga ¦¦explicai" as intorrnp-
ções no fornecimento rie ener-i
giu alegando -.vistoria nn rede j
elétrica ¦-. Ainda boje, n.-i. Tiju-
ca, no trecho compreendido eo-
tre os postes 6653-11. e GGãll-So,
ria Estrada da Paz e na listra-
da Antônio Storlno, entre ns
postes 5-511 o 5-55, não haverá
luz, a pretexto de mais uma
«vistoria..

OITO MU- OPERÁRIOS
DESEMPREGADOS
EM CONSEQÜÊNCIA
DO RACIONAMENTO

SAO PAULO, 1.'! (Pelo tele-
fone) - A Light já começou
a aplicar punições contra os
consumi.lores .le energia elétri-

„_____„ .iaiiii.iiMwimii.Bi 1111111' !—-——*•— •— ~~———-.
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WASHINGTON —- Agosto (Via aérea) — Mister Charles j Clay possuem vilas luxuosas. Passam lá os fins rte semana, ai-
Wilson não é o único a mandar em Washington. E' secundado | teimando os prazeres do golf com as discussões sobre suas ativi-
por toda uma equipe de «businessmen». «O número de negociatas!
que se precipitaram para 

"Washington, a fim de ocupar postos'
de conselheiros e de administradores atinge milhares... Cerca do
10D pessoas, ligadas diretamente ao grande capital vieram ocupar

S&33#ÉSSSíí?

Há um novo exército nos
Estados unidos. E' uin exér
cito de virar a cabeça rie
qualquer pacato chefe de Ia
mília — o batalhão do sex
appeal, S essas quatro uvi-
ülhas são as primeiias que se
alistaram. Mary Castle, Lora
Kelson, CJaudette Thorton e
.Catleen Huglio» sfto os nomes
dessas gostosura» c cujo uni-
forme será nempr-i tet»! tAu*s
l»«(;as, • olhe lá!

(D« -4Ut!i«i-* Ucei*. 4t ta-
4»m_.

•ões-chave... («New Republica.). Mas os principais represen-
tantes .das indústrias no aparelho do Estado são em número de
vinte. Oh <2ü> s» instalaram nas margens do Potomac e consti-
tuem a «ontou-ago» direta do Mister Wilson.

Criaturas de Morgan, do Rocltefeller, dn Du Pont e de outros
magnatas de Wall Street, os «20s* fazem parte do grupo dos 400
negocistns que controlam as 250 corporações americanas mais
importante.'*. Cada um deles, diz. o livro «Monopólios de Hojo», c
diretor dc .dois grandes trustes ou mais.

Unia velha «amizade* une Mister V/iison o. seus três colegas
mais próximos Sidney Weinberg, Lucius Clay e Fred Siris. To-
dos os quatro, relata «Nêw Repubüc», tinham o hábito de se en-
centrar à dircçío de três grandes corporações: a «General Ele

dades em Washington.
Sidney Weinberg é um personagem proeminente entre os

íiiovos senhores*, dc Washington. Na sua qualidade de «adjunto
especial» de Mister '";v»liion, do vez em quando lembra os nomes
de representantes do grande capital quo seria útil nomear-ae para
a instituição do mister Wilson, -cllábil negocista de Washington,
escreve ..New Republics*. Weinberg serve de mentor experiente
para os rccem-eliegarios do mundo da finança e da indústria, o
lhes ensina como agir no quadro do aparelho do Estado».

Mister Weinberg é um magnata, ria finança, Diretor de IS
corporações diretamente ligadas com, pelo menos, 7 firmas re-
prosentadas pelos .,-20 do Potomac-., fídá no centro da teia dc
aranha com a qual Wall Street envolveu o aparelho de Estado
norte-americano.

William Harry Harrison, antigo cheís 6n Direção nacional
para as questões de. produção, é um homem. c'e negócios influente
cm Washington, Dirige o truste de Morgan «-International Tele

trio, da qual era presidente Mister Wilson e Weinberg membro graph and Telephone», c, apesar de não estai ocupando atual*
da direção; a «Continental Can», da qual Clay é presidente e
Weinberg, também, membro de. direção; u «Newmount Mining
Company>, da qua) m praridonto Mister Siris, sendo Clay mem-
bro da direção.

Entretanto, <.-.'¦ i.s quatro p«niun&g«ni fncontravem-M «om
mília freqüenta» *m SnvnlHlí, ura liwní _*gunte situado no« ar-
sxtazM é* ¦"-'""- 7:,a.-.C\; ¦¦s.l>J ts «_>fe___ 14(11*jl-. Wa_!ií.'.'.? •'-

mente nenhum posto oficial no aparelho de Estado, sua influéii
cia se faz sentir, Sensivelmente nos «assuntos} de Washington.

Edwln Gibson, vice-presidente e diretor da companhia «Ge-
neral Eoodn», gigantesco truste das mercearias, dispõe igualmen-
U; em Washington de grande poder. Segundo *tNew Republií»,
Mitorga a» com|i,-iiiliiu:-i industriai* certificados que lb*t permitem
ihüsa ,-'.*j-.?-i>\-._1 iii.i.-; a _U*v •--'• li^aàimàAi i én QU«U «&US

em seu poder a carteira de empréstimos rio Estado, empréstimos
i esses concedidos a fim de que aumente a produção».
I O ministério dos Negócios Interiores dos Estados Unirios

constitui um exemplo nítido da penetração rios industriais e dou
financistas no aparelho de Estado americano. Este ministério
tem por tarefa essencial plaiiificar o aumento da produção de

guerra. Mas, segundo «Now Republic», o ministro do Interior,
Oscar Chapman «entregou-se aos industriais». Escolheu como
diretores das administrações ria defesa os representantes dos ra-
mos correspondentes da indústria e lhes cedeu seus plenos pode-
tes no que se refere ao aprovisionamento dc petróleo, energia
elétrica, combustíveis sólidos, metal e minerais».

Os adjuntos mais influentes rie Oscar Chapman são os senho-
res Clifford Mac Manus, Bruce Browii e Charles Connor, todos os
Irêe grande financistas quo fazem parte dos «20 do Potomac*,

A influencia, des, monopólios sobre o Conselho dos armamen-
tos encarregado do6 fornecimentos para o Exército, a Aviação e
a Marinha 6 muito grande. A questão dos fornecimentos para o
Exército é resolvida por astutos homens dc negócios. Aqueles
quo .desejam continuar a dirigir suas firmas podem se tornar
conselheiros uo serviço dou comitês industriais rio Conselho rios
armamentos. Rounem-se unia vez por més para receberem un,
«jcton» de presença, no valor de 60 dólares e para darem suas
diretivas ao Conselho. Nos 2!) dias restantes ocupam-se de seus
nogócioii (mi Wall .Street. Nob 26 comiU-s industriais consultivos
ii- «mui! 47 «ub-com&áa ii^ur-ui íí>0 ia_usi_i»« eaxiiimásxü («il«w

E.E. Unidoí.t
Explodiu no ar.,

.sta cidade, um aviáci
i jato íiorto-americano F-80.,
morrendo o seu piloto.

I ERA ANTI-COMUNISTA...
WASHINGTON, 13 (IP) —!

í Por haver dado um desfalque;
I de 25 milhõe.s de dólares dc.

.-governo de Chiang Kaí
CÍiek, fugindo para a cidade
,1o México, foi ali detido o ge.
im-i.-.I chinês P. T. Mow, dai
(.'orça Aér.-.i. Era uni dos mi-
litares de Chiang «nti-comu-
nista. .
ELETRIFICAÇÃO

SOFIA, 13 (IP) -- A eletrt-l
! ficação dos campos da Bulga-
! ria está sendo realizada a rit-
j mo acelerado. Os oito anos da

j poder popular duplicou a ele-' trificacão das aldeias, cm re-
lação aos quatro anos prece-
dentes.
NA URSS

MOSCOU, 13 (IP) — Sindi-
catos soviéticos tem à sua ilisi
posição S.i>0(i clubes o pala-
cios de cultura. No ano cor-
rente os mineiros soviéticos
receberam mais de 17 mil no-
,-os apartamentos.

NAS DEMOCRACIA;?
POPULARES

MOSCOU. 13 Hi''' — O lor-.'
nal «Pravda* assinala em edi-
torial os êxitos econômicos
conseguidos pelas deraocra-
cias populares. A produção
industrial dos paises europeus
da democracia popular ultra-
passou consideravelmente o
nivel de antes da guerra. Os
dados estatísticos publicados
recentemente sobre o cumpri-
mento dn plano econômico
nesses países correspondentes
ao segundo trimestre de 10Í52.
demonstraram a ascenção da
economia nesses paises. No
trimestre em apreço a produ-
ção industrial apresentou os
seguintes resultados, em com-
paração com igual período do
ano passado: na Polônia au-
montou 20 por cento; na Hun-
gria, 23 por cento; na Ruma-
nia, 21,2 por cento e na Bul-
paria 19,4 por cenlo. A pro-
dução industrial da Tchocos-
lovnquia aumentou .18 por
cento no primeiro trimestre
deste :iio. tomando como ba-
st* Idêntico pí-iio.do da iiM)

\jt$màei
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ia da Graja
Dentre todos o* oir.itcntos

iio Distrito Federal um dos
iuhíh viul?'*itíiinente atingidos
peiii reação policial i; minis-
terialista foi o doa metalúr-
giros. Por quase dois :,iioe u
«ia ae'.!e foi trans forma-la
numa verdadeira dopenden-
cia do Setor Trabalhista «ia

j Ordem Política e Social. Cor-
deiro, u .interventor du Mi-
Historio, «io Trabalho, cm
nada se diferenciava de um
tiiu qualquer. Mais dc- 900 as-
sociados loraw expulsos do
quadro asocintivo e a corpo-
ração viveu sob uta tenehro-

i su rcgiiüe de espionagem o
i delaçáo dentro ti-i.s empresas,

serviço comímdado, e não
raio feito (lirctatiuonte pelo t
interventor. As bases do Sin- i

ns Conselhos dc
Anegaram aFábrica, — que

atingir mais «le uma cetite-
na, Miram seriamente yol-
peadau pelo terror. Tão sóli-
das eram, no entanto, que
não pôde ser completamente
desmontada a organizaçãe
sL-iuii.-*,! dos trabalhadoras
metalúrgicos. V, por isco o
Sindicato resistiu ..- vem st
erguendo e sc reconstruindo
ein íStU3 alicerces. Os mela-
lúrgieos são justamente cio-
scj, ü viui*-?ios de sua organi-
zação sindical, que f- uma
tradição no movimento ope-
rário carioca.

íicctc momento, .;.unido
toda a corporação se une
para a eampánha .nor aumeu-
to dí ealádos, ''riuni-se con-
diçõos eKcepeionahucnte boas
para a st a miuicação e re-
construção dc seuj tradido-
nais Conselhos de Fabrica,
elo de união entre os traba-

. Utadores, n2s empresas e
pontos de apoio do Sindica-
to. As divergências ainda
«austeiite em torno da
questão das chapas para aslutnra* eleições não consti-tuirao, svm dúvida, nenhum
oostacu o 0,i<-. -..-- *„-„!„K"**»* «.j.-jí* [areia

i urgente du» metalúrgicos,
| cuja reülssafão viv'' aiudá-'nn, a resolver o problema

doa candidatos e realização
do pieiUi, amarrado pelo
Ministério do Trabalho Jiá

( Conlorme tem aid«) unuri-
ciado, realizar-se-á hoje, às
14 horas, no TRT, a audiência
de conciliação no dissídio dos
metalúrgicos, no qual reivln-
dleam eles um aumento ge-
ral de -'O cruzeiros sobre as
diárias atunis, sem a inclu.
são no acordo, da cláusula
escravagista da assiduidade
integral. A diretoria do Sin-
dicato, assistida pela Comi:;
são de Salários, tudo tem fei-
lo jiara mobilizar e unir a
corporação nc.sSJi campanha

I relvlndlcatórla, Isso o que
nos informaram os membros
da Comissão, que estiveram

(ontem, em nosso jornal, jun-
líjnente com um grupo de
operários da Cia, CARBEÁSA
S, A.
COMPARECER A
AUDIÊNCIA

—¦ Resolvemos em nossa ul-
lima reunião, — disse o sr.
Euripides Ayres de Castro,
membro da Comissão de Sa-
lários, — que a audiência dc
hoje, no TKT, não deveria ser
para nós uma simples forma-
lidade processual no dissldiu
coletivo que o nosso Sindica-
to suscitou para o aumento
de nossos salários. A situação

de dificuldade em que vive-
mos, ganhando menos do que
precisamos para o sustento
mínimo cie nossas famílias,
nos obriga a lazer desse dis-
sidio uma verdadeira campa,
nha de ioda a corporação.

K por isso, — continuou, ¦-¦
estamos tornando público o
nosso apelo aos comí>anhci-

: ros de todas as fábricas, pa-
j ia que compareçam à audi-' 

ència de conciliação e que o.s
Conselhos de Fábrica se fa-

| çam representar,
i Outros membros da Comis-
j são encareceram a necessida-
l de do ref orçamen to da cam-

panha e do Sindicato através
de rápida organização dos
Conselhos de fábrica e me-
lhoramento da atuação dos
que já existem.

O sr. Euripides íalou taro
bem, sôbre a situação em
que se encontra o Sindicato,
com toda a sua vida atimi-
nistrativa prejudicada pelo

Comissão de Salários e comissões de fábrica em nossa redação — Àpê-
lo ao comparecimenio dos trabalhadores o representantes dos Conse-
lhos à audiência de conciliação de hoje — Coesão em torno da C. de
Salários e unidade dentro do Sindicato —¦ Estão sendo prejudicados

pelo racionamento de energia
iras, têm solrido cortes ire-
quentes de força. Alem das
lioras paiadas, que represen-
cani prejuízo uos salários de
muitos, essa verdadeira sabo.
tagéro ao desenvolvimento in-
dustrial em nossa Capital es-
Ia levando os trabalhadores
ao desemprCgu. Os patrões su
aproveitam da dificuldade
para despedir os que ganham
ura pouco mais ou os que
se destacam nas campanhas
reivindica tórias.

A Comissão do Salários la-
vrou o seu protesto contra
essa criminosa manobra da
empresa imperialista.
EXPLORAÇÃO NP, CAHBRASA

Os metalúrgicos da CAlt
BItASA, fábrica de montagem
de carrosserias, filiada à Vol-
vo do Brasil S. A., depois de
terem afirmado que manda-
rão uma comissão á uiidiên-
cia de conciliação de hoje,
passaram a relatar fatos que

sucedem na empresa, e

dia de sala lio-hora n;i (abri-
ca varia entre Cr$ 4,00 e CrS
7,b(J. A administração preten
de estabelecer o salário-hora

máximo de Cr.*> 4,50. Alem
disso, sem consultar os ope-
rários, a gerência anota em
suas carteiras a seguinte qua-

lificaeao; relertincia Ia., 2a. o 
ou 3a., de acordo com a qual
fixa o salário por um critério
absurdo *v; injusto.

Concluindo, a comissão In-
formou que, era virtude desse
agravamento da exploração
na empresa, estão dispostos

a reforçar o seu Conselho e
participar com todas as fôr-
ças na cumpri nha
mento.

pelo

VIDA SUWJCAL

FRENTE À DEMAGOGIA PERONISTA
OVM
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DOENÇAS E 0PSRAÇ0Í8È

DOS OUIOS
CONSULTÔMO:

Rtaa 15 de Novembro *©í I
NITERÓI

Telefone éhS"4

eleições em conseqüência
da interferência do Ministé
rio do Trabalho. E, concluiu:— Neste momento, quandoestamos empenhados em¦ campanhas por melhoria de

I salários, pela derrubada daassiduidade integral e outras
reivindicações, é quo sentimos
de forma mais séria a impor'-
tância de termos à frente denosso Sindicato companheiros
que possam,ser verdadeiros |dirigentes, pois do contrário-••era difícil conquistarmos '
nossos direitos.
AMEAÇA DE DESEMPREGO

Falaram, finalmente, sôbreíi situação que está se crian«'o na industria, metalúrgica
em conseqüência do crimt.noso racionamento de energiaelétrica imposto pela Liemcom a cumplicidade do go-verno.

Várias fábricas, como a jSanta Helena, Cia. Federai deFundição, Marvin, Máquinas IRodoviárias do .Brasil, j;sta-
icira Camorano e mult-ií

se
que vem tornar para õies
mais premente a questão do
aumento ue salários.

Há cerca de -1 meses — con-
taram — a firma baixou uma
ordem de serviço, determinan-
do que quem montasse mau-,
de IS ônibus por mês, rece-
beria um prêmio, que seria
concedido de três em três me
ses. Ma* os: três meses
se pasaram e os patrõesnão talaram mais no tal pre-mio, Indignados e desiludi-

,dos, os operários se desintc
ressaram: a produção baixou
e os patrões prevaleceram dis-
so para demitir arbitraria
mente iõ operários, justamen-
te dos mais qualificados. O
gerente, de nome Bordeira,
ainda teve a ousadia de de
clarar a um deles, no escri-
tõrio; «O negócio agora é bo-
lar na rua os que ganham
mais e empregar gente cum
saiano mais baixo.»
PLANO DE REBAIXA
DK SALÁRIO

Existe, de fato, um plano
para reduzir os salários, afir-
mam os trabalhadores. A me

Dr. Irun Sant'Aniãã|;
CLINICA MÉDICA
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A luta pcla unidade de ação,
a democracia e a independeu-
cia sindical, servindo aos inte-
resses e às reivindicações mais
ui gentes dos trabalhadores, as-
sim como a luta em defesa du
paz, se desenvolvem incessan-
temente na Argentina, noa lo-
cais dc trabalho, nas fabricas
c nas empresas,

ti general Peron, submeteu
com efeito, toda a vida da na-
ção aos Interesses estratégicos
do imperialismo amoricano, uo
assinar os acordos dn Rio du
Janeiro e do Washington, o
recentemente aquele outro, por
um suposto «Pacto de Paz»
com o Japão. Assim, a Argen-
tina, de uma hora para outra,
pode ser arrastada a unia
guerra, que seria desencadeada
por uma organização super»
nacional como a «.Organização
dos Estados Americanos.-, (O,
E.A.), sob controle de Wa-
shlngton. A consequencia di-
reta e imediata dessa politica
de guerra 6 o agravamento
das condições econômicas, jn
de si bem ruins, das massas
trabalhadoras.

As reservas feitas pelos re-
presentantes oficiais no decur-
so de diversas reuniões de ca-
rater internacional não alte-
ram, na prática, n. realidade

VICENTE MARISCHI
•|'niiii.-MH- nu, roflít» vO Jlovlnientu Slmllciil Mundial»)

Km consequencia dessu poli-tica dc- submissão ao Imperia-
lismo americano o pais sofre
a falta o o alto preço das ma-
terias primas e produtos ma-
nufaturados tais como: lã e
couros, veículos e combustíveis,
metais e madeiras, reduzindo-
se, em ..-'insequencia, a ativl-
dado das fabricas em numero-
som setores da produção.

Ou acordos Internacionais as-
sinados pelo governo de Peron
fazem ci*escer constantemente

o orçamento nacional que, em
1í'51-.Iü;í2 atingia a importan-
cia de 14.916 milhões de pesoscontra ü.469 em 1944; 41%
desse orçamento é destinado
ás despesas militares,-, com for-
ças policiais e aparelho' de
repressão,
A OFENSIVA PATRONAL,

K OS CONTRATOS
COLETIVOS
A agravação da crise econô-

mica, da Inflação, a elevação
do custo de vida por um lado,
e do outro o congelamento dos
salários, sào os resultados
da economia de guerra qui; o
governo impõe ao país.

Os dirigentes da CG H\ ar-
gentina sob controle governa-

INI

da politica imperialista e be- montai, elaboraram contratos
licista do governo atual. Sào
os ai os que contam e mão as
palavras. Em virtude desses
acordos toda a economia na-
cional foi colocada à disposição
das necessidades militares do
imperialismo americano.

Em 19 de setembro de 19Õ0
um jornai governamental, «Do-
mocracia», informava o povo
argentino quo «devia economl-
sar o que é suscetível de ser
GCOnOiUÍSUdOÍ:* *• ifi«r-.v.-w.it nirq •

to combustível e as matérias
primas, os produtos de consu-
mo cotidiano, a madeira e o
petróleo, a carne e o.i ovos,
são elementos estratágicos na
guerra moderna e devem ser
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LAVAGEM DE ROUPA EM U DOSAS
- TINTVBARIA LONDRES
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A ditadura du Peron
ri-s. Este clieltí rc

Mnsegue sufocar a voz dos trabalhado-
iproduj: os títulos de alguns dos jornais sindi-cais e ile empresa que, rompendo o bloqueio govcrnamental-uatr«.

( nal. circulam entre 0s trabalhadores, levando-lhss a palavra «•Si enantaçao d., verdadeiro movimento sindical que nasce c se de-senvolve nos próprios locais de trr.balho, forjando a unidade «íeação pcla base no movimento operária argentino,

coletivos, congelando os sala-
rios por dois anos, enquanto
que o custo da vida sobe in-
cessantemente,

A ofensiva contra as con-
quintas dos trabalhadores e
pela intensificação do ritmo
da produção ã custa de uma
feroz exploração das massas
trabalhadoras se manifesta na
industria têxtil, para citar,
apenas, um exemplo, ;Xessa in-
dustria a direção peronista da
«União Operaria Tcxtib, cc;:;
a participação do Ministério
do Trabalho., dv. Previdência a
do Conselho Econômico Nado-
nal, elaborou um novo «con-
trato», beneficiando exclusiva-

I mente os grandes capitalistas
O artigo 7 desse Contrato

que «concede um aumento» ds
:U)</o sob a, forma de boniflea.
çãc ou prêmio, estipula: «o
operário qu* não respeitar o
tempo e o horário de trabalho
náo terá direito k bonificação,
•'tinda que a sua ausência total
tenha por motivo moléstia,
acidente involuntário, inaterni.
dade-, licença ou. permissão
para :ie ausentar ou abandonar
o serviço antes da horav.

O anigo J..'i determina queé rkK-i-ssttrio custiiiúer ao ma-
ximo a duração ck> trabalho
tanto nos dias comuns como
nos feriados e empregar todos
o.í ofíorços necessários, de am-
bos os lados, a fim de que o
objetivo seja atingido,s Esse
acôrxio oOo a mi ;( tarefa in-
làuir; dos oHriger.ttis peronistas
0* ..limão Operária Te*.Ul»
e o i-*jif**i«r suíiostamente «ope-
rário» -i,,- governo do s:eni"-at
feron. <

O jornal <A Nação» aceri-
tua a satisfação da. oligarquia
e dos grandes capitalistas, quese apresentam como «oposi-
ção* ao regime jtisiicialista do
governo argentino. Seu edito-
rial de vinte s oito de se-
lembro do ano pass-vlo, aplu-

ímmmmHãB mm *9*mmmmÊmoaMtmmmemmm^MUM

Cine
Os oLipO,

A
os. ou seja, o oit(

«MULHER
-MALDITA»

Y. MAL\
citenta, marcando os tempe-

man k rhari
AVKN1UA

le:

Laaghton,
músi-iirn dciiini i.imis Unywiird i

JOSU ll.-llll,.l(
IZTüCA — «Jiulliorca

ii Ua viUu
rarnentos nas persouasene fabricadas para o cinema que não <-vuta e sim bagaço dc outros bagaços de filmes, poderão serenconiraaos nesta semana coni Jane Wyman Rofrcdora e boa-zinha rirrancando lágrimas em «Ainda ha sol em minha vida**., éBfitte IJavis, em .Mulher maldita», assassinando o marido o osubstituto rio mi-sKio, com veneno e, envenenando com o seuegoísmo oe mulher absorvente todos que a rodeiam

Ela, ilette Davis, que em «Malvada» nào era malvada, vol-cou a ser perversa, tipo que a marcou desde «Escravos do De-seio*, primeira versão cinematográfica do romance «Servidãoiiumana> < oomerset Maugham. Se em Hollywood ela repre-sentoui varias malvadas, atravessando o Atlântico para vivereste filme na Inglaterra, ao lado dc seu atual marido GaryMerrill, desflia em sua fabulosa máscara, usada pelo tempo epelos refletores dos estúdios e das ribaltas. todas as expressõescaracterísticas de *>ua iunga carreira artística
, 0 filme vale pela grande velha que É Bette Davis, porque umu, sobre uma escritora de novelas detetivescas quo amaum cavalo e despresa os homens, depois dc- usá-los, é apenasmais unia complicação criminal movimentada, como sempre numsombrio casarão a margem de um lago. «Mulher Malditanrma a preponderância do .ator no cinema atual:vis. cotn sua arte,

que falta ao esque autenticidade de ll-ANJBMA

j> dirig

i- con
- Bette Da:, procura emprestar, generosamente, aquilotoma da história, insuflando autenticidade deemoções no vasio teatral dos diálogos.

Além das caríssimas rugas de Mis- Davis em mais uma in-íi-pretaçao soberba, destacamos de «Another Man's Poisonlo seu drietor favorito de «Estranha Passageira»Irving Rapper, o desempenho do ator teatrólogo Emlyn Wil-liaiis. no papel de um veterinário com vocação policial Com-.c.,tx.,i o elenco, Anthony Steel, nn papei de um engenheiro ,-barbara Murray, no pape, de sua noiva « secretaria da escritora'Ia,a os admiradores de Bette Davis, „ filme não precisa
per recomendado. Paro quem não o ó, fica u escolha, uo coniunto do comentário.

PROGRAMAS ^PAI,A0IO ,
PARA HOJE ,?""' ,*-*'m w«m Henolr -> Jeai.

AMKItllM --- «MiiIIii r miildiim,. iilillA _ »li„.i . -

cm ml
uniu J'wlru Vargas

o uuflltcrjutna («riu
uo-fAi-oao - „.m..j,;„r „K11(li.

U». cum Dette JIbuü t ijuij. Morril,
« AU1IKA .- ,l4ydt, Ufl,|e „feiticeira do Unlí .,„„ ,lnil,.

Ibrancls <¦ Unle UolicrtsimctíLism - uo ,„.iM.,ir,/ ü,(«•rnw, <•„,„ j.„uín u,yw<|ri, c¦'uiiii llonnett,
« «M.ONl.VI. _ aAindB H sc,™ niliilm vldà», com Jane Wj--»'|"" « t:imrlts l.iuiBliluo,
I-,. lli: SA — «Funlusiua da mur,-

« «O ludriiuix
1*1-1 IM1NKNSJS — eo

Babe Kutk».
(iTAlíAM —

«a*, oom (inry Cooper,
II LOBO - «âlnda hi sol emoiiiiliu Vldu„, Lom Jall(, Ws

Charles Uuglitou.
¦ «Miilhor ile rum,, cum

Mlroslava e ürneiito Aloiiso,'-"'¦um,, _ «Mulllcr dtt rmijeom JUroslava e IJrucBlo Alou-

Oraude
«Vuntade, indOnil-

man
ilJK.Vl.

— «O mascara d»rerruu, cum Luuis lillywurd eJun» Beimelt.
Utis _ «Mulheres em mluli» v|-da», com 1'odro Vargas e «iui-

tiicmilnu (iiin
i.i:mi.u.n _ íIjydla 1(ljli,
ícltlcelr» d« iiuiti,,, c,,,,, AlllllJ
Iruucis ,i nai„ Uoüorlsou.

MABAOANA - «u mascar» d,«errui,, cum I.uui» UttyHnr(l t,.".umi Ik-unitt.
MAItltOCOH - ,('«, cb Uonc-

Cftfl»,
HA8ÇOVJ, - uinij. |,S ,„, omminha vida., oom ,,„,,„ w 

"

7»,0 
Charla lauirütoa.¦uai.,! ... «Incógnito», cuco

Broderlck Crawford
K!i«Jdnr.

iilKTKOS (Fasselo, Tijuca c Co-
pacabaiia) ¦-- tii convite», ci>t>
Vun Jvhusuu .; lluiii üiimnii
e llurliara Stnr.wyclt.

H1UAWAU - «A morl» U)mi-
.vonadu», rom Margaret Lucli-
wnud.

MU.NTIJ CASTELO — Otulher
maldita», «uu iiein> Uitvi» „
«Sary Merrll.

ODEON — «Lydls linilej-, n rd-
llll-lra <lu Jliiili.-, Com Dole
Itubrrtsou e Anno Fraucin.

OLIMTIA — lüloriionle d., (lo-

(1U\1)A _ «Aiuda ini ,ul ,„„,minha vida», cum Jane Wyman
* Ciiarlcn Laugütoa.

PALÁCIO -- «Mulher malaii»,»
c«m ilette 0„vi» e <;afy Mer.

PAaisiKNSE _ «Ainda u n,
„"',>¦"""• » Charlei LauKhtüu1'AltA rouos - «Incógnito.,c»m Brodcriclt Crawford «Bctty Buehler.
1'l.AZA — «Ainda há toi ernminha vida», cum Juuo w.....n , ciiai-lci; LaugUton,iaiue _ ,„ matamouroai>um l'i,.rro Itcnolr e J,.nn r»!

qui.
1'iiiAJA' - «Mercado de pa..«OOS» e «A marca do «ne-

dindo esse contrato, diz: -tresul-
ta das informações recolhidas
que, em seguida a Convenção,
a presença dos trabalhadores
e empregados em seus estabo-
lecimentos respectivos nada
deixa a desejar. As salas de
consultas médicas tias grandes
fabricas estão agora, desertas.

Kez-se presente desse :capl-
tal humanizado», assim so ex-
prlmiu Peron em sua carta à
Federação Argentina du Indus-
tria Têxtil — de uma resolu-
ção do Conselho Econômico
Nacional, assinada pelo Minis-
tro das finanças, autorizando
o aumento dos preços das mer-
cadorias.

Entretanto, ern 1050 as in-
dustrias têxteis haviam acu-
mulado grandes lucros: a Fa-
brica Argentina de Alpercatas
ganhou 2'J milhões de pesos;«Marllorens» teve uni lucro de
8.372,385 pesos, «Tehubal»,
f>. !>*iíJ .310 pesos e a «Fabril
Financieras, 5;*i milhões de pe-sos.

O descontentamento dos tra-
balhadores ante as exigências
patronais na industria têxtil
se manifesta dc diferentes for-
mas. Comitês da Frente Uni-
ca, integrados por trabalhado-
res peronistas, .socialistas, ra-
dicais, comunistas c sem par-tido estão sc criando pura p
luta em pefesa de suas reivin.
dicações mais sentidas. Mam.
restos e jornais de empresa,
exprimindo as aspirações doe
Traoalhadores e denunciando'
a submissão dos dirigentes dos
sindicatos peronistas aos im-
perialistas norte-americanos,
estão sendu editados o eu*-
cultua pelas fábricas. Gran.
des assembléias de trabalhado-
res se realizam nas empresas
e a atividade cresce dentro dos
Sindicatos sob o controle go-vernamental

-Numa das mais importante.**
j empresas do pais, a usina Gra.

fa, que emprega milhares de
trabalhadores, paralisações so
verificaram contra a obrigato-
riedade do trabalho aos sabá
dos e domingos e por um au-
mento ¦ real e efetivo de 30%
sobre, os salários. Nessa luta
os operários e operárias da
Grafa sentiram o peso da ru-
pressão policial rio governo«justiciallstas de Peron. Duza-
nas de trabalhadores - ho-
mens e mulheres — foram pre-soa por se recusarem a traba-
lhar, Tiveram oportunidade,
então, d* comparar as pala-vras de Peron aos atoj quo
pratica.

Aplicando .-a justa orientação
da C.T.A.L, e da F.S.M , o
«Movimento pela Democratiza-
ção e Independência dos Sin-
dicatos» estimula na Ar*Teuti.
na ii luta '-ios trabalhadores
por ações concretas em defesa
«le suas reivindicações Imedia-
tas, peia organizagâo da uni-dade dt- ação nas fabricas, porum trabalho constante e pa-ciente, ainda quo em condições
difíceis, dentro mesmo doaSindicatos governamentais e aluta em defesa da democracia

e da independência do movi-mento sindical

t^W*'*M»fcH«»i*wtó;j

PERÍCIA DO TRT
Osr. Mário Baptista, pre-

sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias de
Vidros e Cristais tez um ape-
lo à justiça do Trabalho no

! sentido de que s«ja feita o
mais breve possivel a perícia
determinada pelo TKT no caso
dos operários da Fábrica de
Vidros Scarrono já que estes
se encontram em péssima si-
tuaçâo financeira. Deve-se
recordar que o julgamcn.o foi
adiado «sine-dle», por não ter
aido feita a perícia necessária.
W/IO RECEBEM O
AUMENTO

Mais de meia centena de
empregados da Empresa Con-
cessionária de Transportes
Brasil, compaeceram ' 

a au-
diência de conciliação reali-
zada na Justiça do Trabalho,
quando reclamaram nào ter
sido respeitado pela empresa
o acordo feito em 1.» de Agos-
to do 51, quando foi concedido
um aumento de 20%. No en-
tretanto o sindicato patronal
alega quo este acordo não vi-
gorou a partir da data acima.
e sim em julho de 52.

üm visla disso, o juiz da
Terceira Junta marcou nova
audiência para o nrõximo dia
18.
AUMENTADOS OS
TRABALHADORES DA
KLABIN

O sr. Manoel Marques da
Silva, presidente do Sindicato
dos Trab, em Cerâmica, te,
entrando em entendimentos
com os proprietários de Indis-
trias Cerâmicas e Olarias do
Hio de Janeiro, conseguiu
obter de duas empresas, Kia-
bin & Irmãos e Cerâmica Bra-
.-ileira, um aumento de salário
para os operários, No entanto,
como outras empresas não
quizeram entrar em acordo,
foi instaurado dissídio cole-
tivo.
IRREGULARIDADES NO
SINDICATO

Os vendedores ambulantea
tldefonso de Aratijo e Joáo
Moreira Dantas denunciaram
várias irregularidari.es no Sin-

dicato dos Vendedores Ambu-
lanlcs, do qual sâo associados,

Disseram cios que a previ.
são orçamentária para 5a íoj
aprovada numa assembléia a
que só compareceram 15 aa-
sociados, figurando na dita
previsão várias verbas extra-
nhas, entre as quais a de or-
denado para dois advogados,
quando o expediente existen.
te e pouco para um,
tíLEiy'í*üS íiiÜDiCMS

No Sindicato Nacional doa
Uon,rumestres, Marinheiros,
.Moço* e Kemadores cm irans-
portes Marítimos, uo dia S)
de outitüro próximo, pura re-
novação da diretoria e du um.
selho Fiscal. Acham-se auer-
tas as inscrições para registro
de chapas que queiram con-
correr ao pleito.

No Sindicato •ic.,.J Conferen.
tes e Consertadores de tarja
e Descarga no Porto do Riode Janeiro, no dia 21 de outu-
bro, para escolha dos riovoü
membros da diretoria e doConselho Fiscal.

lista aberto o prazo parainscrição de chapas para a*jeleições no Sindicato Nacional
cios Carpinteiros navais a ie;*-lizar-se no dia 24 ae novembro
próximo.

No Sindicato dos Carrega•
dores -> Ensacadores dí SaUfj
Rio de Janeiro no dia 27 doagosto para renovação da di.retoria e Conselho Fiscal Con -
correm ao pleito duas chapa,-
encabeçadas pelos associados
José Lima dos Santos e Joa-

quim Lopes Teixeira,

¦Vi Sindicato Nacional dooiOficiais de Náutica da Mar.nha Mercante, no dia aldeou
tubro para renovação da diaretoria o rio Conselho Fiscal..

No Sindicato dos Trabalha.
dores e Ensacadores de Sal doC_ais do Rio de Janeiro tio dia
^r> de outubro do corrente aue",estando aberto o prazo parainscrição das chapas que quít-ram participar rio pleito.

K»-.' -/ *¦ hCtí

w,L i/imm m

PREVtijtoiM^lA SOCIAL
Aibsríc Cc-tme

MARIO SOUZA NETO - S?ortaIeaa -
De fato aqueles que trabalham nos engenho'.
que fabricam rapadura o no desfihramenío d<-agavo a de fibras semelhantes e«tâo desampa-rados pela previdência social, ^ ,iri,H, u„«ma lei, de número 1.201, aprovada eu 19 éosetembro de 1950.

Essa ê a razão pela qnw 0 3eu em' ' * ¦ Wo como associado obrigatório d<
oTOialTnentt* você seria inncrico

' ' -. dos camponeses, ao abandona ÍT ? 
«^^

«ai beneficiado. Não terá ele q e ^^^^ *%
'•om sua quota para o Senai, LBA ele "^'

.Naturalmente devido ao -uimp-, Z
indústrias ser muito pequ no^ln £'«*? ^lei. Mas ainda há rQnl d 

'" 
. 

v rePíf"lSStto „ reíerid,
apo de revogá-la, bastando para

dor vem se recusan
Instituto dos Industriados, onde n

Com essa lei que deixa ma

vocês se unam e lutem pzn,ciai, que embora j&iiha

ISSO «JUÍ
amparados pela L'revitiêncÍB So,serve pGra algunti csaoa de emergência

ATENÇÃO
SUt Úttbar™»- aPareliioe elétr,ntecante.fogões 3 %i

rUIMOB - táinds híi aol *m
miunn vida», rom Junu Wr-
raan «i Cliürlti» L»nghtiin,

KlKX —. <o degenerado» »
*JVveiitur* <|e Uon Cojln»,

KOXi - i/Uulficr mnlilitn», tom
«ítm 1U\U t Uiii-j- Mcrril.

HIAN -. «tj-di» Bolluy, a íei-
tleoii» 4., Haiti», com bule Ho-

bwtnon e Anno Frenclí,
iUVOU - ílncÍKiUto», tom

Hroiiwríil Crowloid
HlTi — «Alnd» há íol cai nn

oli» vldt., com .lonti Wvuiun
« Ch»rli!s L»nj;)Hou.

HOSAB10 - «Jluiherei eu mi-
nl» viu»», eom l>edro Varg»,

* Qnllherinbia O rin.
S. ALICE — «o mulamouro»»

<om Jcauí 1>»,U| „ pi,,,,, B
«olí.

S. iOSB* - «Incíenlloc, «onAroderlck Crawíord.
S. WIX - ,-tydl, Biillcy, ,fclticolrii do imitiu, com U».

Th Kobç«V>,-x i» Amio Frmncls
8. PHUfilj * _. ,Mcrc»do df

pklxoea»,•/AZ I.OBO - «Mullicr maldll.i
«om Bollfi jomvlii « 0Bry Mur-
lll.

VELO — íJVolvus do mai»VITOKIA - «o ms«c»r» d. tu.
'o», com i.oulo Uajward o•Tuna tícnnctY.

«ru minha sida», tom jlane

—oOo—

íeln ,(, ontron — aa w t

amwA - ,A tünil,tt jC Vfr
«UM - cl», ,)„ Dcwy 0on
calvo - à, 26 o 22 hora»,

KüfüBUOA - «Moulln Weu„,
tioctiiculo dt. variedades, coto
o Quadro - tVentla uaia u pr.

'¦'¦I 
fl

MADUttEIUA - tVai UtvoniiOi
corló», do ailredu llredas, ps.
madtnifada», comedia com lívo
Ia Ola. do Znqtila Jorge ... .
Ü lioras.

H1VAL - «Madame bani, ü.!oej.- Cia. do Aid,. ti,„id„ 
'.

• I lioras.
StititAliUH -.

T. borus,
o dous urilstas

MOSiC/
Itenati

-tora iirlcf Sf,,^**

mun». .;om «Jeneíio Arrad.t.

O FREGUÊS ÜA MABRbtíADA

><> Iregaé» da

"" *«-m reeita t%T'apresentando «u Çrat^!
Popular opera de vèrdienor Alvinio Misciano ^barítono Ugo SavMew ti

principais papeis.

ta.v
O

Elyseu Maia
.o tE"" 

^ SU& ÚitÍma ™> da ^es^ tempos
«ô freguês da madrugada», não foce ao tíno am.^usualmente são levadas à cena poT^e seus tffiü

WA«
OíJ-

Trata-se dc uma comédia ingênuar, folheto,--para o publico que comparece ao SerradorEntretanto, «O frirei ês rin ,,,-,d ,vertir os espeetadore 1^1 ríoZ-Z^ ^^ *ovM0i:radultírioa e °uC "^s: adòns.d'
caiado, certos

por outro lado, embora

esca, própria

envolto num tema açu-
funciona se,„1:n;"f;;;t^0:,;;n)2È cms* 

° com°ela
bornos de testemunha IT'..03' com "s impotentes su-

Assuntos Pedagogi-

'"> testemunhas e outros

ir

«Mts

TEATRO
PROGP.AMA.S~

PARA HOJE
COPACABANA - «J-eiaíit!» -.

«.'!*, «Os AxUatM UsJdysj, «ijw

II. Moríoean « Jardel áeteo
Uo Filho — i, 21,1(0 liiiran.

FOU.IKS — «A verdade nua.. -
Im« dei ruego o aen elenco -
ã» ÍO e lí horat.

irl.OWl* — «Aa aong,iil«4»is »»
irajwltJUii ... {'(a,. 4, Jtimt
Coito. - ii tO 9 SS hoMM.

ÍAUUKL - .Val (ovando», coi-
«víüma H«9»A, CiüiiiDí, Ho*

recursos e expedientes.
intervém no procedo paafdaf a \Zin'7d? -úom^^'«o melhor dos mundos possível 

'" ^
Na parte interpretati\

No fim, triunfí -•,"" o um senador.
à heroina.iiveis.

'*a o conjunto eonduziu-se liar-'¦-- "">'o ir-«-•o de Eva que está em um dos

momosamente, surpreendendo mesmo . pr6plio desempe.

Afonso Stuart e Alberto P , 
" ''0"S momentos*

iorge Dória continua £&J&?¦££?%. ™» ««"PJ*
«**, agora, com maior aeguranw 21 ndo Tft"Pre"e»tand'»-«tím» pontx, «niandr. 

lorre» mo nm.

al J0 
freg,,í! ^ madrUgad" é «¦ bom passatempo, coroalguns momentos dí boa comiciii*,,)-, „ • ,do tdbuwO. racu«<lade, especialmente na mu

Cüi\ajUHVA'l-üiüo

uma reunião ào C«ntro^Coordenas*, «o SSSo Ztonservatorio nmff J
Avenida Paste « ¦»
vimento —prJavl _ ,?*"sP,,rt« a VeiTO«lha.hendo a seguinte a mu-'a de trabalhos-

a)
cos;

wtó, a * vozes mistas à cm-P«J« ^ H. Vilia-Lobos
c> — Continuação ua' u><.

Bach, (d) Continuação da ei
ue Aiienieta;

•) —• «Jontuiuaçào d* itó.ura «to Descobrimento éo«raaü d. H. VUl»-LobM;
í) -- Contiaui^to ^ j,j.tura do Oratório <&» u an,^tere des Sainta Iimocenta &s

Henry Berruud ? ChtirtM

xxx-

.
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RETROSPECTO DOS XV JOGOS OLÍMPICOS
/\

ntlmlrávcls c alegres luincarns deixa-1 gem na sua prática o iiimlmon-
lã» te ns sucessivas vitorias nosOs liiiniraros, esses

iram n crônica esportiva internacional nlôniln cnm tantos c
brilhanles feitos nas XV Olimpíadas de' HolsitiW.

Os liiinirarus e as proezru. de qne são capazes dc realizar
Ko.. espúrios constituem assunto que afrrncla o entusiasma.

A par da l.adi.ão esporliva do algumas dezenas de anos
oultivado pelo dinamismo de grandes atletas do passado, o povo
mnirinr encontrou largos horizontes para o seu dcsciivolvimen-
.o esportivo no regime de Democracia Popular que hoje dirige
ns dcslitiiis da Hungria. ,; .

Assim como a agricultura, a indústria, ns artes c n ciência,
iu prática dos esportes, floresceu c sc desenvol
Jotitudes. Os resultados eslão aí: uma grande
«rida, conquistada com muito mérito, o une dignifica sobremodo
_, espirito de luta a comhntividade dos desportistas húngaros.

Doutro os sessenta e oito
, participantes da XV Olimpíada,
6 Hungria foi o país que, logo
«pós r. União Soviética c os Es-
tados Unidos, maior número de
medalhas conquistou.

De algum modo falharam as
«previsões de comentaristas que

em todas ns
vitória, sem (lli-

as sucessivas
torneios, cnmpoonatc
europeus — é lenin

dn

Não é do admirar tenha n
Hungria levantado o campeo-
nato olímpico de Water Polo,
modalidade que nestes últimos
P,0 anos na Hungria têm sido
largamente praticada por mi-
llinrcs do admiradores. Alias,

t a história Jo Water Tolo hun-
apontavam atletas que não os i gnro a luta pela sua difusão no 

|- _irm,.',aro.. como reais favoritos pais, ns dificuldades iniciais
de difíceis prov::: — natação , que encontrou por parto daque-

e copas
qne com-

porta unia sério Ce reportagens.
Depois de quase dois séculos

de absoluta supremacia inglo-
sa nesse esporte, foram ns hún-
goros que, afoitamente, agarra-
ram pela iliba o leão britânico,
nrrcbutmido-llie o trono. Isso
ocorreu nas Olimpíadas dn 1928,
na Holanda, il note-se que já
nessa época ri Inglaterra man-
tinhn uni domínio do trinta anos
em competições internacionais
sem uma única derrota. Havia
tambem levantado todos os tor-
ncios olímpicos anteriores
que seus adversários prnli
opor maior resistncia

bre vitórias c ató hojo são con-
siderados os grandes mestres
do aquapolismo,

O Futebol húni,-aro também
cobriu-se de glória lia Finlândia,
como todos sabem. A» que no
diz, a Hungria possui atunhncn-
to um futebol prático o eflcien-
t<r, dos mais desenvolvidos em
todo o mundo.

Outro ponto alto da delega-
ção olímpica húngara é a sua
equipo de natação, subrutudo o

• O nrquelro Gavillai., a maia recente aqui-
sição do América, cuja estréia se verificou na
temporada em canchas paraguaias, está amea-
çado dc não atuar contra o Olaria, osvi vista de
ainda não ter os seus papéis em dia. Osni, será
o goleiro rubro, caso si. positive esta ausência..,

Por DA COSTA
(7a dc uma série de reportagens)

feminina, por exemplo. .', les que não viam grande vanta-

I •*"*•- íÉÈL'^ '*

IhÇ . - */" '**'-' *•*>§ * '- '__f3i -^

sem
udessom
io abso-
De 1028
se agi-

antaram de forma stirpreen-
dente, conquistaram vitórias sô-

lutismo dos britânicos,
para cá, oa húngaros

elemento feminino. A.s provas
natatórins femininas deram ã
Hungria nada monos du quatro
medalhas de ouro. Os húngaros
fizeram bou figura nas lutas li-
vròs e grcco-roniiinasi conquis-
tiindo medalhas nessas provas.
Os snbristas repetiram em liei-
siiilri os feitos du Londres o

omoas e bomoinnas

i m:iis uma voz levantaram o tor-

j neio olímpico da modalidade.
1-Í3 o que se podo chamar!

uma grande poRncla dos espor-
tes olímpicos. Ao lado dos so-
viéticos os húngaros elevaram i
bem alto p conceito dos espor- |
tes o da cultura no mundo da i

paz e do progresso.

B—HT75I Wff"" lw'ffi-Ji'IIW71Tifa

aqui e cios üsxaaos
i_aas___ssr._aai .-,-.,.ísssuaBSSasii3BaxBBSSS~.

Voleibol

ncerra-se
Sin J.aociüo o

Sábado próximo, com a
disputa ile quatro intoressan-
tes pelejas, será encerrado o
campeonato carioca do vôlei-
boi feminino, ü sexteto do
Flamengo, já praticamente
campeão, pois tem dois pontos
dc vantagem sobro o flumi
nensc, dará combate ao Ban-
gu, em Moça Bonita, A roda-
da compõe-se ainda dos jogos
America X Botafogo, em Cam-
pos Sales; Vasco X Grajau,
cm São Januário e Fluminen-
se X Tijuca, ern Álvaro (.'ha-
vos.

O «Torneio Inicio, paulis-
Ia, marcado para ler lugar no
próximo douiiiijso vem do ser
adiado. Naquela data, teia
inicio a disputada taça «Ci-
dade de São Paulo*, com a
realização da pugna Portu-
guesa X Coriníhlans. Na
quarta feira seguinte, o Pai-
meiras enfrentará a equipe
que for derrotada no encontro
mencionado.
IPOJUCAN RENOVOU

Mediante lõ «pacotes» men-
sais, o atacante Ipojucan rc-
formou contrato com o Vasco
da Gama. E' menos uma «lor

[>, iSSS!aSaS3StE31!m^BmmmTS!SBSi3Seií

dc cabeça, para o presidente
Ciro Aranha.
SARNO

O antigo defensor do Mola-
fogo, atualmente no -Palmei-
ras, estít nas cogitações do
Santos _•'. C, sendo bastante
provável que venha a enver-
gar a jaqueta alvi-negra prai-
una.
WEBER CONTINUARA'
ONDE ESTA'

Wcber, o valoroso zagueiro
do Madureira, renovou con-
trato com o seu clube, lu.ee-
bciá sele «abobrinhas*. nir.-n-
sais.

iill-ni._T.TrriTTt«lllVimW1TJ«T7*frtrr

n iiqLíJ

=¦;.,.,,. ., n dos prélios Jo campeonato húngnro de futebol. O:-* I
elaram-se lambem, no csporlc rias multidões, lc-1tmagiares- rcvci

Vantamlo de maneira

*****
brilhante o certame olímpico de futebol, I

il Ifllll Vi
i_mftw_5l^ilH^OT-Slâlly i iUBiililvildv Uv 1

fA
u lu m

Tr .nta e quatro municípios partici parão do certamen - Os jogos já
prpgramados — Será disputada dia 14 de setembro a Ia. rodada —¦

Pela dácima segunda vez será
disputada a Taça Emani do
Amaral r-eixoio. Da ano para
ano aumenta o ir.tor_.._c por
assa prova que é maior que sc
disputa no Estado do Rio. Esto
ano o número de concorrentes
«leva-se à 31, dividido por í
Konas:

Ia. Zona — Bom Jesus do
Ilabapoana, Cambucl, Itaocara,
Itaperuna, Silo Fldolls o Padua.

2a. Zona — Cabo Frio, Ca-
choeiras de Macacú, Cantaga-
lo, Cordeiro, Priburgo, Itabp-
ral, Macaê" Maricá, Niterói.
Rio Bonito, São üonyaio e Sa-
qüarema.

i NOTÍCIAS :
RIGONI NO STUD FARIA

ílã próxima segunda-feira,
Berá.homologadti pela Comissfto
do Corridas o contrato assina-
ao entre o jóquei I.uirr Rirronl e
o Stud Rocha ¦ Faria. O freio
paranaense passará desta for-
ana h prestar oa .seus serviços
àquela eçurio, As bases do
«onlfato enr questS.0, segundo
«._ diz em lioca pequena, foram
Hittraordinarlas.*

MUDOU DB PENSÃO
A égua .Dlvana, que se en-

(sontráva aos cuidados de R.
ito.ndelli, deixou aquelas co-
Slrcirn-í Ingressando nas du
Wáldemar Atlanesl.

GONGUÍl CHEGOU
¦ 3& ge. cr.cpntra na Gávea o
Wrvaiò Gbngu- que aqui cur-
5»_rá sob a responsabilidade de.
Rubens Silva.
FOI PARA A REPRODUÇÃO

Enterrou domingo líltinio a
srtia campanha nas pistag a

lemana I

Campinas onde continuarão as
suag campanhas.

VIUA' O «MONSTRO*»
Gualicho, o «monstro» como

fri cognominado virá partici-,
pai dos quatro mil metros o.
serem corrido no Hipádromo
da Oávea. Acompanhando o fi-
lin de The Drnid virão Manoel
Branco e Olavo Rosa
«AMIGO DO ALHEIO» AIN-

DA NA GÁVEA
Vicente Paulo Ferreira, ca-

v.vnrio, queixou-., ar. Osvaldo
Carimbada que de r«eu armário
haviam desaparecido dois ter
noi., um blus&o, camisas o ou-
tros paquenos óbvios, tudo
avaliado em oero.i ;le tre.s mil
e quinhentos cni7ciros. O
«Charlie Chan da Gávea»'pSr.-
se cm cnmpo e graças aos
ecus esforços, foi localizado o
«amigo do alheio» de nome
A.tculplio Gomes tb Miranda,
também cavalaneo, <iue já te-
VA a sua matrícula ca«-««n'la

Paulo,.i:a« Cojuba, que esta semanal pC_o Jóquei Club de São
iãerál embarcada para a repro- j ;,.r idêntico delito.

A defensora da jaque-
oiiro servirá no Haras

BuçUb.
4a Q-'.".i

Itíaran guapo.
VIAJARAM

ariiniüis Cuba o

DIAZ MONTARA'
Pelo telefono, Luiz Diaz eo-

muníCOU nos dirigentes do Stud
Rio Verde que virá pilotar

Caülz, cavalo Tevere no G P.
suces- Frontln, a ser disputado

pnra niingo próximo, na Gávea.

o
Dr.
do-

3a. Zona — Angra dos Reis
Barra Mansa, Barra do Piral,
Marquês de Valença, Paraíba
do Sul, Rezende, Três Rios,
Volta Redonda c Vassouras.

•Ia. Zona — Duque de Caxias,
Magí, Nilopolis, Nova Iguaçu,
Petropolls, São João de Meriti

Tercsopolis,
Od JOGOS PRELIM3-

NARES
Os jogos preliminares mar-

cados para o dia 1-1 de setem-
bro serão os seguintes:

Ia. Zona — Cambucl x São
Fldolls, em Cambucl — Padua
?; Itaocara, I 1 Padua — Bom
Jesus x Itaperuna, ern Bom
Jesus.

2a, Zona — Bom Jesus x Ca-
choeiras, em Bom Jardim —
Cordeiro x Cnatagalo, cm Cor-
deiro — Itaboraí x Rio Bonl-
to, em Itaboraí — Maricá x
Saquarcma, em Maricá — Ma-
caú x Cabo I«'r*io, enr Macaé.

3a. Zona — Rezende x Vol-
ta Redonda, 'em Rezende —
Angra dos Reis x Barra Man-
sa, em Angra dos Reis — Mar-
quês de Valença x Vassouras,
em Valença — Três Rios x Pa-
ralba do Sul, em fies Rios.

ia. Zona — Meriti x Driquo
| de Caxias, cm Meriti — Nova

Iguaçu x Nilopolis, cm Nova
Iguaçu..

ÁRBITROS
Existindo a Associação Flu-

minense du Árbitros de Fute-
boi, entidade reconhecida pela
Federação Fluminense dc- Des-
portos, os juizes pnra os jogos
serão requisitados àquela, en-
tldadc.

APELO AOS PREFEITOS
Em circular dirigida a todos

os Prefeitos fluminense, foi nn-
carecido o apoio moral e ma-
terial dessas autoridades ao
grande certame desportivo.

AMERICA
Nu coletivo desta manhã,

cm Campos Sales, Jucá dará
a conhecer o conjunto r.ioro
para a peleja contra o Olaria.
Guilherme e Romero, dispu-
larãu a ponta direita.
BANGU

Ondino Viera pretende fa-
zer uma experiência com Zú-
•zimo, na posição rie Pingue-

.1. Tambem a meia direita do
«onze* aivi-rubro eslá preocu-
pando o teenico uruguaio ip-.e
tem três nomes para o posto:
Vermelho, Lucas _ .'.ezinlio.
BONSUCESSO

Assegura-se o interesse do
America pelo meia Saladuro, I
uma das «descobertas» de Ge .
til Cardoso. Ü grêmio rubro-
anil estaria disposto a ce .er
o jogador, pois conta cum Vas-
sil, para a posição.
BOTAFOGO

Juvenal e Zezinho deverão
mesmo renovar contrato com
o 1 Glorioso?.
CANTO DO RIO

Será esta a equipe cantorl-
crise, para o jogo com o Ban-
gu; Horacio — Knnati e Go-
me — Wagner, Edesio e '/-é

de Souza — Edir, Caliano, ta-
rango, Mlltinho e Jairo.
FLAMENGO

Adãozinho retornará a equi-
pe rubro-negra, no primeiro
compromisso do campeonato.
FLUMINENSE

Pinheiro continua eonvales-
condo da contusão sofrida no
último prelio da «Copa lílo*.
Sua presença, contudo, na se-
gunda rodada está assegura-
da.
MADUREIRA

Vários problemas tem Pia-

fltt-BBB-aW-Btgtffig.

AMISTOSO
Palmeiras e Sa«ito*r acorria-

,ram cm disputar um picho a-
mistoso, na tarde do próximo
domingo, em Vila Belmtto.
MAIS UM «BROTO»

Calvcn.e, o zagueiro argen-
Uno pretendido pelo Vasco,
deverá chegar esta semana ao
Hio, para um periode de ex-
periencias. Atualmente, con-
ta o «player» com 30 anos e,
ao que parece, formará com
Augusto, a pareilvi de buquês
dor veteranos cruzmal.inos.
F.M MINAS

A proximn rodada do cam-
peonato de fulebol. r-stá as-
sim constituída: Domingo —
Mercdional X Sete ii.- Setem-
bro e America X Mutalu/.iifi,
no cnmpo do America e Alie-
tico X Vila Nova ,em Nova
Lima.

O Am.ricii nítida pensa cm aquisição do jogadores,
E eslá fazendo força para levar para Campos Sales os

jogadores 
'/niçilo e Sahuluro, pertencentes, respectivamente,

no Flamengo e Bonsucesso.
Zagalo já dou seus chutes 110 clube de Campos Sales.

—0O0—

Ficou o dito pelo não dito,
E não haverá mais o jngo Flamengo x Portuguesa,

amistoso que teria lugar hoje a noite no Maracanã,
A Portuguesa deseiilpoli-se, dizendo que não poderia

jogar porque estava com vários jogadores contundidos.
Não ha do ser nada c vamos sair para a nutra.

—0O0—

O Fluminense, que não jogará na primeira rodada
do campeonato, está levando o certame a sério o assim não
tem se descuidado.

Está treinando todos os dias.
O bi-campeonato é o grande objetivo,;

—0O0—

Por cntisn da derrota do Vasco em São Paulo cliegnram
a falar ntimn provável dispensa dc Gentil, quu seria substi-
tudo por Volante.

T«i:[o não passou do algumns .rondas, provocadas por
elementos vascniuos fortemente exallados.

Ciro Aranha desmentiu os boatos e apoiou Gentil,
—0O0—.

O Botafogo está na terra e trouxe muita gaita,
„ Alguns jogadores estão cnnUriulidos.

—0O0—

Notícias oriundas de São Paulo informam
consagrado jogador do Palmeiras deseja voltai
carioca.

Foz sentir esüo desejo a jogadores do Vasco!
estes estiveram ern São Paulo.

O Vasco, alvares dos fc.is dirignetes.
pela conqtisila do vcl.i.iiio, mas biüliantc

De qualquer inanoirii, ai fica o aviso
nar ao futebol carioca.

'.Jue apareçam os pretendentes,

qno Jair, o
ao futebol

quando

ão se interessou
ogador.
Jair quer rcior-

guns novos elementos serão
aproveitados pura enfrentar oi
Vasco.
OLARIA '

0 antigo jogador do Bon-1
sucesso. Ernesto, deverá ser
mantido na meia esquerda do
quadro «barim, .sondo deslo-
cado o veterano Lima para a
direita,
S. CRISTÓVÃO

Humberto e Calixlo .serão
as novidades dus alvos, no
jogo de domingo próximo,
contra o Botafogo.
VASCO

Cogita-se do lançamento de
Barbosa, no arco vascalno, pa-
ra a peleja frente aos tricô-
loros suburbanos, em face das
atuações pouco convincentes 

'¦

do Emani c I.errera.
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PDT ARb ESTADO DO RIO

Mais uma proveitosa rou-
nião (U. box foi realizada na
sexta-feira última, no rinque
do E.C. Mauá, em São Gon-
calo, sob orientação da FFD,
:' b a direção do técnico Amé-
dco Terra. Depois da mesa
redonda, cie praxe, foram rea-
usadas as seguintes lulas:
Antissinio x Sarmento, vence-
dor Sarmento, por pontos, per
ser mais técnico. A segunda
luta, entro Nelson x José Cor-
reia, foi vencida com facilida-
rie pelo último. Luta muito
disputada esta, ssrulo os dois
últimos pelo crouncls:--dc gran
de movimentação, segui'!,'.-
cada segundo pelos aplausos
ria enorme assistência (pie, ãs
sexta-feiras, ali compareço
havida dc assistir espetácu-
los da Nobre Arte. A última
lula reuniu o voteran 1 pugi-
lista Lindário e o boxcadoi
dn marinhít Américo, numa
Hun monótona, dc 5*rounds.

Alegando motivos império- ;-;0 transcorer do 4' «round».
sos, o presidente da Porttigtte- quando nas cordas, Lindnrlo
sa de Desportos, resolveu can- atingiu, eom um golpe baixo
colar o amistoso que eslava o seu contendo., recebendo
marcado pnrn esta noite, r.o a.pupos da assistência. O

F
íão jogarão
amengo e

tguesa

Hadad, do Campos A.A., de
Campos, Celmo Peixoto, do
Fluminense AC, rie Niterói í
Waklemar Muniz Barbosa, do
Cruzeiro du Sul F.C., ile Po
iropoli.s, paia o C.K. Flamen-
;;o, do lílo.

—oO—
A Liga de São Firlelis erro

r_ci-.ii o d.sp. rti..tn Lair Cos-
Ia de Diretor do Expc-üiei
por que o mesmo, ri.-sik

taammmmmmmmmmmmmmWeWeMUmMmmVmmÊÊÊmll-

zadíi a renda, pnra controla
do porcentagem e luxa

.- o «ai

Hoje,
.«união

]¦'• i« o CUD. O 1
ser enviado ao
_t devidamente

devi-
roCi,r>-
DN?

infor»

_oO~
quarta-feira,
do Triottnal

haver&l
do Jus-

dn

eleição, ali
i-ec: tt. Foi n
b-tittii-lo o di
tião Braz. Pi

o.,
não mais compa-
1. meado para su-

porlisla Seba.-j-
i inesníu mou-

vo foi exonerado o desportisia
Walter Carneiro, de todos o:,
cargos que exercia na Liga
Fidelense de ! '«¦ snortos.

--ot.)—'
O 

"Oliveiras 
A.C., cam.peão

nileruiense, por ocasião de
seu jogo aniisrosij com n ivnie
rica F.C., do Rio, 1:0 dia 19
de julho, não franquiou ao
Delegado da FFD fosse fiscali-

.dos ti ii«
•aula. Vi

dc

_nle d:

alli
ara
is,

FFD, c
assistir

quando serão
os processos

lará e--.se Egré-
.rlivo o Pnifcs-
Freitas, presi-
convidado quo

oa seus tra-i

O XII'
ronsu di
io dia
1 primei

A

—oO
Cnir.pi
Fulelii

l de s.
1 rodada.

—oü—
Lign Dcspurtiva Cordel

espera levar cm Cor-
no dia 15, o quati
Flamengo.

nato Flumt-i
lera inicio

1 rubro, com

ro do

cido Monsores na equipe
burbana. Possivelmoate

su-
ai-

Maracanã, contra o Flamen-
go, Sabe-se que as contusões
de alguns elementos, aliadas
aos casos surgidos com Koro-
nha e Simão, foram as causas
determinantes dc tal atitude.
Em vista disso, os craques ru-
bros-negros, preparando-se
para o prelio de domingo com
o Bonsucesso, levarão a efei.o
hoje, á tardo, na Gávea, o
seu ensaio coletivo.

Ih

ií GAZETA SIND3
UM JORNAL OPERÁRIO

*gt«*ffiHi:«'f«fn°y**:*CTr^ "
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Um ú você, que lè o NOSSO jornal. Outro, é o
nosso anunciante. O terceiro ó este jornal, que
procura levar a você a verdade e o csclareciinen
to. Não c natural que nos ajudemos mutuamente?

Compre tudo o que você precisar, lendo
atentamente os nossas anúncios. Compro do

preferência 11113 casas que anunciam na

juiz paralisou a lula por se- \
gundos c, após adverti-lo,
prosseguiu a luta, terminnn-
dn com a vitoria de Lindário,
por pontos.

—o'J—

A Liga de Nilopolis vem do
solieilar providências junto a
Associação Fluminon.se de
Árbitros no sentido ds cnncc-
lar o registro rios árbitros Jo-
nas Bernardes de Sousa, Se-
bastião Ortolã, Argcmiro Ro-
drigues o Francisco dns Cha-
gas Reis, que não vem proce-
(iendo corretamente com a
mesma.

—oO—
A CBD transferiu Agostinho

da Silva Heis, do Manufatora,
do Rio; para o Vasco da Ca-
ma Nilopolilano, rie Nilopolis,
o Rafael Bochi, rio CA. Ita,
do Estado do Espirito Santo,
para o Macaé F.C., de Ma-
caé. Solicitou transferência a
FFD do atleta Antônio Braga,
rio Riaehuelo F.C.. de ParaS-
ba do Sul. para o Olaria A.C.,
do Rio, Mario da Conceição,
do E.C. Rio Branco, de Cam-
/ros, para o Olaria AC, do
trio, Mario Ritter Viana, do
Nacional, de San Gonçalo, pa-
ra o Vasco da Gama, do Rio,
Ricardo Marques, do Flamn-

go F.C., de Petropolls, para
o Botafogo, do Rio, Elias José
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TODOS ÜS 1'KABA..
LHOS DE STALIN

ESCRITOS DE 1901
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IMPRENSA POPULAR
!,-__-!__a_E_!H_S-_E_S!C2

CHUMBO VALE OURO
Qitoígitor ijitantWade o

tiualitludü

IhlSPENSAYã

BÍCftO POPULAR

cr$ 30.00
.UMGUIATEÓRIC

{Pm O CONHECIMENTO DE CIÊNCIA POLIT/CA

o uma obra pmiA Daixmowifoo mm®

ÁRA MARXISTAS EMO-MARMTAS
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Io PÁREO
-.600 MKTEOS - CB$ 40.000,00

ftn 13,'.o iiouAS
1— 1 Jlnliiiiiiny, L. Blgonl ...

t— 1 Snilta, U. Moriilr» 
_ Il.-ulii, XX 

9- 4Shmia.il-, A. Arnuju ....
. Venll-tU, M. Uinriqiio .

(i~ t Alliiüii (Iiill, A. 1'urtlllio
¦J 011'Ilnl'», li. Jl-taro» .--.

2° PÁREO
U.Mt METBOS - CK? 30.000,00

e 
13,55 IIOUAS
1 Cololllllluuu, li. Mlsual ..
. Mcluüis rorlonli», KiMwdo

r>- 3 Marn-, O. UUfi» 
4 lluvc-Iii, D, 3_or_lr» 

_»- 5 Nuya, B. FllUo 
« k.tnla do Sul, XX 

(J- 7 Ovillii, M. Ilenrlqu» ....
I d-u-pua-, A. Turrn» ...

3° PÁREO
a.ew mútuos — ont WiMMt

_e u,!o uoiiAa — i»f«tiü_,-o i
ií.',...'-!.' «tiir-nto- o» T-ljiQ-rum- Dr*.

Blclro, iiuo ahv tcubmii .Iillu. iu»U

5, io «viiírta» iu, corr»nt« *""

C- 1 ili. Vdile, a. fi'1"3 •••• 2
. ÈarUiüo, A. I)ori.i-l-» ... «3

/V- ! K-talo, A. Brltt»  »•

DJUAUrMS i. Qwf ."i.».«. »

S—4 Ai uri, E, Carilono 58
5 Caorí-, A. Aleixo 50

__. li Canclonurõ, A. ltusa .... 52
7 Kcel -, B. lirlilim 50

4° PÁREO
1.500 METBOS - CR* M.000,00

AS U,« HOBA8
1_ 1 OlaiUi), li. Meiaro» ...

-llataii-, A. Billto ....

|— 3 l'»rl_, XX 
4 Faioloda, i. Bi.li.ca ..

j_ 6 Tlieoiiliilo, K. Silva ...
(üliiiar, M. B-oriqua ..
Xlrlta, A. 1'ortllho ....

«_ 8 Huuui Flcot, K. Castillo
Oooil Frlouil, J. ürata

> Orada, A. Naldd 

50 PÁREO
1.600 MitTlW» - OB» 50.000,00

Ml l-,_0 UOBA8
__ 1 BI I«r«. *¦• W**»1 ••

r«.a«*n *J»**V **"•*
»_ I B.*!*?**. »• *****

_ n»»»»», J$£ •-.••••
j_ 1 0.11-»», I. Sfc6«>*t .

_MaU*~->. •• »»***•

4_ t Aaíorir», í. UUoTM
II Cairi-uahr. "• Cuulia .

a Fo»» »¦*«., «• °*u**i

6° PÂ1EO

PROGRAMAS E MONTARIAS PROVA VEIS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES
AS 15,10 BOBAS | 'vs Jl,',u "u""° \ St— 2 Auapulco, h. 1iíU'".m«
1— 1 Ituaiio, A. Portilho  frl i 1—1 Orão Vi/ir, II. Cru. .... 58 PronraniSl (Is doiTtiliqO 1 » Blulto, 1). l-Yriiii.:-

.. 111....1 *.! It ..iiiidii» RO <_ /•,  ..... Ar ir_.ti_.tnn_, Ri. *" * V_J 5P . | „ ...-.  Itttrnnl. Àttockcr, M. Henrique 60
j— s Alladii, i. Marcliant .... 54

4 J'n_»lauo, C. CalliM-í .... 00
_ AltarulB», J-. Mesttro- ... "ü

í— 0 Irrcsl-llvcl, J. Marlií. .. 58
(Jra.ilii, U. BiUüiio 50
XapaJA, 1*. Suu/.a 50

4— 0 El Uárapcador, L. Kigiiiii 5H
10 Cubo Frio, O. UUOa .... 64
11 Crato, L. Bomlnsuci ... 60

7° PÁREO
1.000 METBOS - CU? 30.000,00

AS i(i,10 BOBAS — (ItETTI.NÜ)
1— 1 (irau Chaco, J. Marina .. 64

3 Dolba, B. Bibclro 6!
8 Carmon, H. Siliu 60

I—4 Barran, _. L-Iflitoü ... 68
6 _To|[o llulo, L, Jliüaru» .. 68
( ivli-iuo, IT. JTarnandei .. 68

B— * Clru-iualtUio, L. üouüucuc» IW
S remnio l'«»ro, C. í__»iia Hi
0 _I_-.a, M. Motla M

*—_0 Cbotabo, B. lrllbo M
U Panquoau, 0. Callorl .... 01
IS Farolodo, S. I-ouroo.» .. «

» Doliia, fl. Couta **

8° PÁREO

- Crni-iivia, M. Ilcirlquii ,. CU
2—8 Crasso, li. Bli-oiil ..,,... 5(1

4 Oriente, A. Araújo 62
rdutão, li. Bomlngucii .. 58

8—0 llolywood, J. Araújo ,. 54
Frontal, K. Cimtillo 58
Domi. liillllli-ciii, Urblna .. 60

1— II l'oliiulor, U. Oiiulia 50
10 To|inz.lo, L. MrairoB .... 64
11 Stamlna, J. Oraca  52

9° PÁREO
1.000 METBOS — C? CO.000,00

AS 17,10 IKiltAS - (IlliTTlN(i) -

1— 1 1'our Illll-, O. UU6a ... 58
Anubl-, XX  63

% ..liaiupur, B. Flllio  53
 ruii.Mlo, tr. Iilsuyen .. '•'!

Toriblo, r_. Cattlllo BX
Envuiuoso, B. CÍ-uiub ... tS

»— lorpldo, li. irii;oul U
í DalnlUcur, A. Ililtlo .... 48
1 «Ilroltl, V. Cunha M
. Scarlot Orb, 1». Coelho .. tfl

4r~ 8 1'uudo, XX 49

0 Augusta, li. Macedo .... 63

II) l'er..;>__S. A. AW-Ujo. ,uu W

i-ograma
Io PÁREO

1.400 METBOS — CB? -10.000,00

AS 13,30 IIOUAS
1_ i Í>r6dlcii, J. Marehant
2— 2 Mis. Judy, A. Araújo

Llttlo Baby, V. Cunha
S—. 4 Nnvarrii, O. Cllõtt ...

0 Aniiiiagi, lt. Martin. .
4— Ü llliuiiiiaila, li, llixaiil

7 Esquiva, 1>. Moreira .

2° PÁREO
1.800 METBOS — CBS 10.000,00

AS 13,55 IIOUAS — CBISTOVAItO
cono-ruo
1— lllaclt, i. Marcliant ...

Mautuaiio, A. 1'ort'llio
i— Arcauio, JT. IrlKoyr.M .

Spurtlluaa, I). Mursir»
i— lli-v.ii-, li. Hlíout ...

t Oarulero, A. Aiiuio ..

3° PÁREO
METBOS — Cltí ¦'«0

5,'

1.600 .00,00
MAB1.MIA II A-A.s n,*ro I10BA8

I.IA.NA '
A- 1 ílifllfi."-» **• fl—«tiB*-_í JJ' 06

3— 3 Isómoro, 1-. Blgonl
Itucliiii-liiini, XX ..

4— n Old (tlory, O. üllfia
(i .Mal.lub, E. CnslUlo
7 Júnior, B. Moreira

4° PÁREO
1 400 METBOS - CBS 40.0110,01)

AS 11,45 IIOUAS - AMEBICO VES-

1'UCI
1- 1 Nlx, O. Ullôa  63

2— 2 Vllforosu, L. IÜeiiiiI .... 57
Onía, B. Murtiim '°

8—. 4 Oorifona, D. Cunha 61
.'lòr do Sol, E. (:a-lil!u 05

4— 0 Acriiiiolo, P. írleoyeu ... 60
. Basbiili, M. Blnrlque ... W

5° PÁREO
1 «OO METBOS - Cltí ».000,00

AM 15,10 UOKAS - ACABKMIA
NAVALI I»l IJVOBNO
1_ 1 Tangedor, 0. Cunha

s lUpocionie, IP. Itíilula
1_ 8 Ai-atini, A. Amiijo

Visão, S. Machado
El aiiitiichiu, l'. U'l

0 Fausto, U. -larllns
J Crauibc, A. l'orliüio

4- 8 llluso, l>- Ferreira .•••¦

IITIiu, rlinlt, i. >!«"I»IS .
10 aio, XX  uít

6° PÁREO
CBS 30.000,00

OOMT1 Ul !

12 Espairnolelc, 1"
13 Alviijailu, .W

RO8° PAREÔ

3 000 METROS
AS 15,-0 IIOUAS
IIAONOII

| 1— i Zitii-ílbar, E.
ií Siiíini C»*3 Ifu

— :i Cataeuá, '«¦
4 Senta a !'"«'. xx ••'

;_ 5 Knstrl, M. IIi--nrli|iio
0 Indiscreto, f- 'lavnn

Ombí-i o. Moreira •¦

Castillo ...
II. .Iiirllll.

t i •-; i > 11 i 

4— '
Orne
Guio

: 1

*,i 1-
it. f una

?o PÁREO
— i

.... a
1 ... 54

Mi
00

„»l 58

..... 51

1.000 MHTBOS
AS 111,10 IIOUAS -

AliFBEBO MIVIS

poclal de Icllüo
X— 1 Iliiiloia, iX 

_ Diuvii, A. Amujo 
% l.llllliclll. 

".I l UUlillIlO

2__ 4 Ai Qulcn, A. 1'iiiiillio
j Sentala, E. Castillo ..
0 Carcsse, L, Bleoul ...

3_. 7 Ofensivo, O. Macedo .
8 Vuleutlno, 1'. iriguyou
U Ivninlà, It. Martins ..

t—iu linahy, 11. Urlilnn ....
11 rjodccn, V. Cunha ...

5 70.000,00
i"ii.*ro) —

pruvu VH-

OltASUE LMIE-IIO OU. FBON-
¦1 Ul — (Su, pruvn dn Teiuiiornil»
InliTiinclounl) -'AS 10,10 IIOUAS
_ 2.100 -lETT.O-. - CBS 300.000,00
— (BETTíNli) ¦
t— 1 1'anllier, li. Cusllllo — 5'J

. Arenoso, II. lilbeiro .... 69
'.'— 3 Tevere, I,. I«i«"  60

lliisimo, tt. Coata  5»

52 | 3—5 I.. Anlibcs, J. Jliirchant :«0

5;; | 0 Kancebo, 1'. lui:««yi'U ... 07
7 ('urtairiiioiiii, O. Slorelrn 5!)
II Snlanii, L, Itlgnnl  50
. Falrplay, O. Utlõii  5t

klV£,0
1.400 SlíITItOS - < '¦¦' 80,000,00

AS 17,10 HtlliAS — (I1ETTINU) —
ANUIU.' OOIIIA

, E. Castillo ... 5*
U. Cunha 62

1, A. Araújo ... 60
A. Alei* 61

,., L. .0'-. '««-» •• 58
It. Murltiin 50
iiiliv, ii. (Mata .- 60

liliina 62
8 Itniipliiiriiia, I.. IiimiliiRues 62
II Niip.ileà.i .)• Araújo 5"
a 1'iontul, íi Coelho 60

s°

6t
65

1— 1

3-

61 I

¦; Ctiriithos
Imfuilio

H. I'rl«
. ,) SLUZU7.l>,

>i Coutrabi
7 Mllú, ir.
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Crescenio movimento de apoio nas Câmaras

Legislativas e pelas Uniões Sindicais
A campanha conlra a cláusula da assiduidade integral apli*

.•ada pela Justiça (Io Trabalho, liderada pelu Comissão Intor-Sindi*
cal, da (piai já participam mais (lu -O Sindicatos cariocas, tendo
á' frente o Sindicato Nacional' dos Âeróyláv.iòs. está encontrando
a mais viva repercussão entre a massa trabalhadora do teclo o

Brasil, transbordando o movimento, pm' scti Ímpeto n vigor pnra
os Legislativos estaduais.

ADERE A U.G.T.
Informações colhidas pela nossa reportagem junto a secre-

taria da CISCAI demonstram o vulto cada vez maior da campa-
nha e o prestigio da CISCAI, como dirigente e orientadora da
luta pela derrubada fila assiduidade integral.

A União dos Trabalhadores de Goiás, por seu secretário, sr,
J.C.M. Guimarães, acaba de enviar um oficio à CISCAI.., cofiltl-

nieando quo, em reunião realizada no dia .". de Agn«lo passado,
foi aprovada a sua adesão no movimento e apoio ao projeto do
deputado Lúcio Bittencourt.

na câmara db vitória
Nn Câmara Municipal de Vitória; cai sessão realizada íio

dia 5 desle mês, os vereadores Hcraldo .Madeira da Silva c José
Ciipeilino I.eite de Almeida apresentaram um requerimento* pe-  —
dindo o envio de um telegrama aos deputados ila bancada capi-1 Sindical contra n Assiduidade lnl

cltabn e aos lideres dos diversos partidos mi Cam

licitando o seu irrestrito apoio ao projeto qu li

da imposição da nsidiiidado total como condição

mento de melhorias salariais.
Outras mensagens de solidariedade i hpo.l*. di

nalliadorcs de diversas regiões e oriíaiiizacòes si
tados c Municipios estão checando diariamente u

rira ItíI"!'... Vi i
ala il;i exlinçà

para o rera In-

. i:''opn- de ,, .
pdlcals dos 1 -.
Ccinissãu Im. i •

'¦—* ¦"*•
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rgamzãrn-se os Bancários Cariocas
PVi VKTA '''¦ resposta negativa dos banquei ros. rccusníulo-sc a conceder o aumento de -{OCc
Llvl V ul A reivindicado por essa corporn ção. intens o programa de organização cm

sendo executado pela diretoria do Sindicato.
gados cm bancos, Diariamente têm se reall
dade, para que seja levado à pratica o objeti
aumento. A fotografia acima fixa um flagr
vim reunidos os bancários com atividade nos
èsle fim de semana é o seguinte: Hoje. Ban
Mundo, Lar Brasileiro, Lowndos, Industrial e
ns Comissões Sindicais e do Departamento Ve
Diretoria- O dia de sábado será reservado para

—M—I——IWWI ^T^-t^^>iww-wiita(ii'»'WJUWKfciwn<^»««»*iiliwwyti*ti'ij|ju*»««

no sentido de fortalecer a unidade dos empre-
zado reuniões de bancos na sede daquela enti*
vo da campanha, (pie é a conquista imediata do
ante colhido no Sindicato, quando se encontra*
bancos mineiros. (I plano dc. convocação para
cos llôavistii, do Comercio, Financial Novo
Distrito Federal; Amanhã: Reunião de todas

minino para exame geral da situ.v-à* com a
festa ou qualquer iniciativa do Dep. Feminino

_%MM- 
xy^^^_W-^'
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I
e na

ll Loja
üçomea

. PAULO, 13 (Pelo
— Realizou-se às
de ontem, na sede ela

Mnçònica «Amizade»,

Vlfe

teleto-
20 ho-

Lo-
ja ívinçonica «Amizade», tini
riebate sobro a UP.SS-EE. Cl'.,

«ientre o dr. Marcelino Serra-
r.o. qia* visitou recentemente
o pnis soviético, e o cidadão
Bernardo Golbstein.

1

de Santa
e Sepeti-

ba, distante mais de três horus
de viagem do centro urbano
do Rio de. Janeiro, fica locali-
zaria a < Fazenda do Piai». E'
tuna vasta extensão de, terras
antigamente imprestáveis, mas
quo o trabalho abnogado dos
que para lá se deslocaram
transformou cm terrenos apro-
veitftvels liara a lavoura.

Segundo Informações dos la-
vradores que estiveram em con-
taeto com a nossa reportagem,
n «fazenda», dividida em vá-
rios lotes, medo, mala ou me-
nos, oito léguas quadradas o
é habitada, por dezenas cle ta*
milias camponesa.!.

«NEM AQUI Si; TEM

SOSSEGO» '

Há vns vinte anos passa,
dos, aquelas terras, lítuadas,
em grande parte à beira d'água,
apresentavam brejo3 imensos
que constituíam focos de rioen-
ças. A custa de muitos sacrifl-
elos, oa llavradores consegui-
ram sanear ai terras e trans-
formá-las em lavouras que
abastecem em grande parle o
mercado do Distrito Federal.
Mas os camponeses vivem en-
tregues ao completo abandono
por parte do governo, c. como
so isso não bastasse, os torre-

DEZENAS DE FAMÍLIAS CAMPCITESAS AMEAÇADAS DE ES-
BULHO — GANHARAM AS TERRAS AO MAR, PREPARAM-NA
PARA A LAVOURA E AGORA A O.S, A. QUER EXPULSÁ-LCS
— PLANTAÇÕES QUEIMADAS E LAVOURAS DESTRUÍDAS —
nos já saneados despeitaram
a cobiça de companhias Imobl-
llnrins, entro as quais, a OSA,
que passaram a atormentar a
existência dos lavradores ten-
tando roubar.lhes as terras.'
Isso fez eom que um deles, re-
voltado com essa situação, dis-
sesse ao repórter:

Veja o senhor que nin-
guém fez nada pela gente o
agora que estas terras melho-
ra.rani todos ficam de «olho
grande cm- cima delas.

E arrematou:
¦ Nem aqui se tem

ONDE ENTRA

E o camponês tem carradas
de razão, pois a OSA Compa-
nhia Imobiliária, com sede na
rua do Rosário, oil. 1,- andar,
vem lançando mão do todos os
recursos para abocanhar as ter-
ras da «Fazenda Piai--. O.s mi-
todos de que se serve a. emprê-
sa, em nada diferem dos usa-
dos por tantas outras: intlml-
ilação, violências, invasão de
terras, aos quais os campone-

ses vêm resistindo heroleamen-
te. De inicio, um emissário da
OSA, andou por lá procurando
ludibriar os lavradores, propon-

do-lho » compra das terras a
preços Ínfimos. Mas o pau
mandado da. companhia não
conseguiu seu Intento. Dai pnr

diante, a Companhia Imobilia
ria passou a lançar mão il.
outros métodos, inclusive da
queima dc plantações e da aber-
tura de. estradas no meio da ¦
lavouras. Isso aconteceu, poi
exemplo, nos terrenos do cam-
ponês Eduardo Valvcrde, qia
teve grandes prejuízos causa-
dos pelo fogo, sem recebei
qualquer indenização.

AUMENTO GER
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os *metalúrgicos
A audiência de conciliação do hoje. afirmou um nossa redação a
Comissão de Salários que aparece neste clichê, os trabalhadores
<• representantes dos Conselhos dc Fábrica comparecerão, a fim
de quo os juizes da Justiça do Trabalho eilltani que esse dissi.-lio
representa para eles uma verdadeira lata por melhores salários
e contra a fome. (Na li." pág. reportagem sobre a campanha dos

metalúrgicos).

Na noite de ontem, quase iodo o bairro t!i* São Cristóvão ficou ãs escuras.
Os proprietários da Fábrica Max Biller, prejudicada pela sabotagem da Liglil que
vniri interrompendo sistematicamente o f oraceimento de energia elétrica ã empresa.

T!-MÍ-Pn*i(K !*n'° '' Possibilidade de serem expulsos de suas terras, de vez que a OSA
'*•* ILlWJwJ (,,„, ;, policia a seu serviço, os camponeses se queixam á nossa reportagem

KKf* Çí?5 hülL»»SSÍI®\GREVE GERAL APÓS Ã CHACINA ..
CAUSADOS PELO RACiOnAfflEnTO °—• * •*¦ ¦•

lalam a reportagem da «Imprensa Popular» sobre
portagem na quinta, página).
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Troca de insulíos eníre cs quo dsíendam e os que acueam o ienonie
Bandeira — O advogado do Avancini ameaça revelar muiía coisa ainda
oculta — Um samba do ienenie — Airopelado — Prisão de punguisia— 9 feridos num de-sasire — Seduziu as 2 sobrinhas — Outras noías

\ confusão asrora 6 maiorconfusão
a.ada. Deícaa e acusação n?.
degladiam briosamente no
caso daa acusações feitas -poi
Avancini ao Tenente Bandeira.
K' mentira! — brada o patro-
no do oficial, sr, Romeiro Ne-
io, «Éle matou! — afirma
Avancini, que <• acusa.lo de eb-
nente Bandeira, a ii mde Ino-
para acusar a ninguém, c tom-
bém apontado de estar servir.-
do ao papel de acusador do te-
neiile Bandeira l fim «ie ino-
cenlar o verdadeiro assassino.
Também o advogado de Avan-
cini, Leopoldo Heitor é alvo
de cabeludos adjetivos. l>.: es-
croque para baixo, ja u chama-
ram. E por que? Simplesmcn-
te porque é advogado de A van-
cini, Mas Leopoldo Hetior qun
nüo é nenhum anjo e tem li-
rado proveito.! publicitário..: do
crime de Sacopâ, revida àa
acusações que lhe. .sáo feitas,
ameaçando processar cens o
terra, também prometendo no-
vas e sensacionais revelações
«obre n morte do barário
\franio Arsêuio de Lemos, Diz
que o seu constituinte, A van-
«mi sabe ;nuIto mais do que
declarou em juízo. E o que sa.
be de mais vai soltar pela kn-
prensa, Entao — 0. Leopoldo
Heitor quem afirma — depois
disso o tenente estará no mato,
sem cachorro, perdido.

Enquanto isso o tenente .Tor-
ge Franco Bandeira não pare-
co nada preocupado com a situa-
Ção, Nu Batalhão do Guardas,
onde se acha recolhido, recebe-
diariamente visitas de «fans»
e muitas delas lhe mandam fio-
res e bilhetes apaixonados, VI-
rou o rapaz galã, de uma hora
pura outra. E também sambis-
ta. Sua composição musical
tam a letra seguinte:

•t'ài não pequei, meu Senhor.
l'or que sofrer tanta .lui''
Quem tem pecado a pagar
«!¦ quo deve penar.

II
Não me vinguei
de quem judiou <f; mim.
Mão matei c nem roubei,
Ai, aí, Benhor
Nio mereço padecer assim.*'.
ü samba do tenente, bem rui-

zinho como se vê, teve a parce-
ria do compositor Asais Valeu-
t.e e íoi gravado por Lúcio Al-
res.
-ATROPELADO

Na avenida Presidente Var-
gas, esquina da rua Mnoluulo
Coelho, um auto não :

/.

Francisco Castelo Branco, mo-
nulor íi. rua José Lopes, 127.

Sofreu a vitima graves feri-
mantos, sendo internada no
Hospital du Pronto Socorro.
PUNGU13TA

Foi preso na Praça da Re*
pública, sob acusarão da pra*
tica do punguismo, Mario Sil
va, tambem conhecido pelo
vulgo tle <Z;'/:inho .

Contra «Zezinho • são feitas
cabeludas acusações c o di-
zem refinado chantagista.
COLHIDO PELO ÔNIBUS

Quando atravessava a rua
Urano-, cm Crente ao prédio
1230 o menor Francisco da
A:.:si.s Ramos, de 13 anos, fi-
lho dc João líamos, residente
à rua «'Aí, quadra 30, casa 27,
na Fundação Popular, em Dro
doro, foi colhido pelo ônibus'
S-1S-72. da linha «Independeu-
cla-Penha , pertencente à Via-
ção Estrela do Korto.

A vilima que teve Craluri'j miciliadn h
oxpos.a da comi esquerda, | nonha, -17.rs
aeha-íu internada no Iíotpital
Getulio Vargas, O motorista
atropelador fugiu, imprlmln*
ilu maior velocidade ao carro.
TRANSPORTAVA MACONHA

A's primeiras horas da ma-
dragada dc ontem foi preso
na soquina das ruas Afonso
Cavalcanti e Pinio do Azevo*
do, o marinheiro Hugo Mar-
quos de Carvalho. A prisão se
verificou porque o marinhei-
ro conduzia em seu poder um
pacote .dc maconha.
GOSTAVA DA PRIMA

3<j-(i Afanagilgo Gomes
.Monteiro; do 21 anos, mora*
dor na avenida Niemeyer, 83.
apaixonou se por sua prima
de nome Madalena, filha da
sra. LüIsa Monteiro, moradora
ã rua Dois, 265, na Rocinha.
Mas no amor não era corres-
pondido. Desgostou-se e rlcei-
diu morrer. Em üm bar exi -
lente na estrada do Tambà,
'..'.'!, pediu uma cerveja o adi-
cionou-lhc forte dose do veno-
no, bobou e caiu fulminado,

em que ex-
seu gesto.

I que se chocou com a trazèira
I do outro coletivo. Este último

. veiculo fugiu após a colisão,
I sondo descònhocido o número
I de sua chapa. '

No Posto Central de Assis-
| lencia, onde foram socorridas,
1 as vitimas do acidente so iden-
I tifioaram como sendo:

Maria) Madalena Utrinl, «lc
I "0 anos, solteira e «Maria Ber-
] nardctte Utrinl, casada, de 48

anos, residentes ã roa Porto
[Alegre, CO; Çonsuclo Leito Sam-
j paio, comerciaria', de -(7 anos.
¦ casada, moradora à rua Cio-

mente Cerqueira, JG; Arai i
Sanl is de Oliveira, de 31 anos,
casada, comerciaria, domicilia-
dn ã rua Abatirá, 77; Albano
Miranda Pinto Filho, capita-
lista, do "fl anos, casado, resi-
dente ,\ run Vereador .Toaouim
rie Castro, 1!7; Joaquim Viei-

ra da Silva, funcionário pií*
blien, de ,18 anos. casado, do-

rua Euclides da
Ama.ur] Anranees

de A'i**r;.'.'.. solteiro, bancário.
com 23 nnes, morador ,'i n-n
Bela Vista, 7.",; João José da
Silva, troeador de fiiibus, sol-
teiro, de 18 anos, residente ã
ma Qnirlri, 825, e. Joaquim
Francisco Guimarães, nracn
reformado da Marinha, de 50
anos, casado, morador à roa
Oerarf.o «ie Maria, 123, casa 2.
SEDUZIU
AS SOBRINHAS

João Gomes Pereira, casario,
do .'17 anos, residente ã rua P,
n. 19, anartamento '102 do con-

mPádro Mi-
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MA PI \C[\t diretores da fabrica M.i.v Uiller falando á nossa

reportagem e um flagrante colhido por nossa
objetiva cai Suo Cristóvão, vendo-se u interior de uma fabrica

dc jóias iluminada com velas ¦—

nião de cinqüenta, comissões
populares contra a carestia.
Seguiu-se a greve geral c n
concentração cm praça pú-
blica. cm virtude da .'.'irai*
haver desaparecido quando já
fôrn conquistada n rebaixa
no preço, Anteontem, a mas-
sa. popular saiu pela manhã
c seguiu em passeata até a
Prefeitura, onde uma comis-
são pretendia discutir o as-
moto com o prefeito Ernesto
Dukref Êsle, porém, já não
se encontrava ali, temendo
provavelmente sor aprisiona-
do pelo povo, como sucedeu
ao secretário da prefeitura
de Santa Maria. ,\ comissão
entendeu-se com o «nib-prc-
feito Luis Martins Falcão, a
quem apresentou suas relvin-
dicacõos. Organizou-.'..' en-
tão nova passeata pela ci-
ilade, com faixas o cartazes
exigindo a rebaixa dos pré-
ç"s de todos os gêneros. Rea-
llzou-so um grande comieio
defronte da Rádio Cultura
Rto-Grandlna, Falaram di-
versos oradores, sendo então
comunicado qun às 19 horas
seria conhecido o resultado
dos entendimentos da comis-
são na Prefeitura.

Desses entendimentos re-
sultou uma tabela que não
satisfez o povo. Êste voltou
então à prefeitura, exigindo
a aprovação da tabela de
ifõi, o sub-prefeito elabo-
rou nova tabela, com os pré-
ços mais reduzidos, porém não
correspondendo ainda às cxl-
gênclas populares.
PAI,A ANTÔNIO RECCHIA

Formou-se ai, diante da
Prefeitura, uma. grando con-
contração popular. A massa
vibrou quando foi dada a pa-

lavra no herói 'do povo
Rio Grande, o ex-vereádor
Antônio Reechia, paralítlco
cm conseqüência da chacina
verificada em 1.' de maio cle
1050, quando foi assassinada
Angelina Gonçalves,

ro-
;iü"
..o.

Envolvidos no escândalo oficiais superiores do Ministério da Aeronáú-
íica — Luiz Fôlippe Albuquerque mobilizava mensalmente no Banco

da Capital ,S. A. cerca de 36 milhões de cruzeiros —
MOVIMENTO DE MILHÕES

Deixou um bilhe c
plien as razões rio
NOVE FERIDOS
NUM DESASTRE

Neve pessoas resultaram fe-
ridas ontem num desastre ha-
vido na rua lladdock Lobo, em
frente ao número 41!), ortde
dois ônibus colidiram espeta-
eularmente. Os dois coletivos
sinistrados foram os ônibus da
linha «Cascadura-Lapa», per-
tencent.es ninho;- à Viação Na-
cional. o desastre foi provoca-

licado atropelou Li .; ro i do pelo ônibus de chapa 8-27-í'!)

junto do IA Pi
guel, compareceu à policia e
contou (pie suas filhas Orme-
ziuria e Josefa tinham sido In-
felicitadas pelo seu tio, Amé-
rico Pereira, de O-t anos, en-
sneador, casado, o residente na
estrada dn Gãvcn Pequena, 79.W

Mandaram então ver Ani''-
rico a se explicar. E o acu-
sado se explicou assim: Orme-
zindq, que tem 22 anos, pare-
cora-lhe suspeita de haver se

I deixado levar pela conversa do
I namorado. Chamara a sobrinha

e a Interpelara. Ccmo ela ne-
gasse, Américo tirou então a
nrova. constatando oue a moça
fora desoncaminhada.

Mas não conseguiu Américo
se justificar com rela-ào a .lo-
.'-•efa. Fsta sendo menor de de-
7.0II0 anos e contra ela não ln-
vendo nenhuma suspeita de
haver sido .induzida pelo na-
morado, teve entretanto, o
mesmo destino de Qrmczinha:
foi submetida a oxame. RcemiI-
lado: Amér-co ficou preso c
vai Ber processado.

Fabuloso «estouro», calou-
lado em 500 milhões dc cru-
zeiros, veio ontem à tona, Ü
principal personagem cnvol-
vido no caso é um tenente re*
Colmado da Aeronáutica, dc
nomo Luiz Kcii.-.e dc Albu-
qüerquc Júnior, com escrito-
rio montado à rua México, . .
156 — tiv andar. Ila algum
tempo, adquirira õle por f> mi-
lhões de cruzeiros o pasquim•.-Diário do itio , que veiculou
ontem uma nota declarando
sua Insolvôncia mas compra-
metendo-se a pagar a todos
os credores.

A HISTORIA DO «GOLPIC-

O «golpe» de Luiz Fellppe
ficar-ã célebre na crônica po-
lícial da cidade, A operação
cra simples: comprava a
prestação e vendia à vista.
Sua especialidade cra o ra-
mo dc automóveis. P.agava
quantias elevadas por um
carro, mesmo que não .so cn-
contrasse cm .perfeitas condi-
ções dc funcionamento, Dava
uma entrada, por volta dc IU
mil cruzeiros, o emitia pro-
missorlas. Esso mesmo car-
ro, logo íòsse dc sun próprio
dade, era vendida imedialu
monte à vista,, com 'M ou l
por eentr de abatimento ¦
bre o montante avalido na
cumpra.

. Essas operações movimen-
lavam 110 Banco da Capital
S.A., diariamente, mais dc
um milhão e duzentos mil
cruzeiros. O movimento men-
sal atingida á vultosa quan-
tia de trinta e s:*is milhões
de cruzeiros.

Essa quantia é baslantc
significativa para demonstrar
o número úi pcíscus que cal-

ram no «conto?-. Consta que
para dar impressão da soli-
dez do negocio, seu empreen-
dedòr propalava estar em.oc-
nhado em rendosos negocies
com cimento. Klcvava-se a.s-
sim o número dos que se dei
\avam seduzir pelo «negocio»
atraídos pelas fabulosas van
tagens. O excuso negócio, se-
guinlo consta, envolveria ain
da altas personalidades do
pais.

Recebia foi trazido al.
praga em sua cadeira dc
das. Profundamente orno
nado, eoiveilou o povo
tinuar lutando até a vitória.
Falaram lideres populares
como o vereador Atãlde Ro-
drigues, i\r. Carlos Avelino
e outros, Na ocasião marcou-
ne nova concentração para
ontem de manhã., A policia,
pelo rádio, tentou intimidar
o povo, dizendo que reprimi-
ria qualquer movimento. A
praça foi ocupada às primei-
ras horas ila manhã, com
grande aparato bélico, me-
tralhadoras, etc. Foram ao
mesmo tempo efetuadas va-
nas prisões do dirigentes po-
pulares, entre os quais o.s ve-
readores Ataide Rodrigues e
Alfredo Rassahy, o dr. Cai-
los Avelino e muitos outros.
A massa, quando soube des.
sas prisões, ficou indignada
e resolveu libertar aqueles pa-
triotas. Foi então que a po-
licia deu inicio à fuzilaria.

CONCENTRAÇÃO KM
PORTO ALKGRE
PORTO ALEGRE, 13 (1.

P.) Realizou-se hoje umn
concentração do donas do
casa em frente rt Câmara
Municipal. As donas dc
casa fizeram entrega ile um
memorial ao presidente da
Câmara, exigindo a rebaixa
do preço da carne para seis
cruzeiros.
COMÍCIO EM S.
LEOPOLDO

PORTO ALEGRE, 13 II,
P.) — Está marcado para lio-
je Um grande comieio popu-
lar contra a carestia em
São Leopoldo.

Soube*se aqui que os Ira-
balhadores Josó Silveira o
Guilherme Silveira, ferido.-,
nn covarde ataque policial
de S. Jerônimo, recusaram
os serviços módicos da po-licia o exigiram ser atendi-
dos por módicos de confia 11-
ça. José Silveira tem uma
bala no pulmão, o Gullher*
me os braços o pernas que-brados a coronhadas de
fuzil.
SOLIDARIEDADE NO
SENADO

O Sr. Kerginaldo Cavai-
canti falou ontem no Senado,
manifestando sua solidarieda-
de ao povo do Itio Grande
e varborando o espingaudea-
mento da massa pela poli-cia. Damos resumo do seu
discurso na terceira página.

PROTESTO DA CTB
A Confederação dos Tra-

balhadores do Rrasil lanço.;
o seguinte protesto contra ..
ataque aos trabalhadores rte
São Jerônimo, c ao povo d.
Itio Grande:

• Aos trabalhadores o tia
balhadoras do Brasil I

A. Confederação dos Tra*
balhadores do Brasil vem ;i
público protestar conlra a*
atrocidades cometidas <»o'i-

¦a os trabalhadores e o po*,o
do Rio Grando do Sul

Cada dia que passa mais
í-c agruva ,1 situação dos
trabalhadores brasileiros,
como decorrência da politi
<••! do guerra do sr. (letúlio
Vargas, que, na defesa dos
interesses dos imperiallstas
o ilos grandes capitalistas
«• latifundiários, lança mao
dc Iodas as formas, desde a -
promessas até aos assassi-
natos t\f trabalhadores

Premido pela f..iii«- .• n
miséria, o povo «In Rio Gran
do do Sul. com os trabalha ¦
dores á frente, paralizou ..
trabalho, vindo para a rua
exigir a baixa rio custo de
vida. O governo do sr. Var-
gas, representado naquele
Estado pelo governador D01
neles, mandou metralhar •'
população de São Jerônimo
o Rio Grande, om resposta
«às justas reivindicações i».
pulares. tombando heróica
mente nessa lula, na cidade
do Rio Grande, o pòrtUtirio
.V-iir dos Santos, o liao.-viii
rio Antônio linchai c o ope
rario Edilio Rodrigues, viu
mas da politica de guerta
dos governantes do Brasil.

Knl'ro'*iando o terror poli*
ciai do sr. Vargas e dc su,'
familia, os trabalhadores c
o povo gaúcho, unidos em
sua dura luta, conquistai,'!!'
a baixa do preço «ia carne,
demonstrando que a unie.a-
de dc ação ó o único c»m'-
nho pnra a conquista de lo
das as reivindicações.

A Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil saúda
o solidariza-se com os tra
balhadores o o povo do es
tado sulino o conclama a to
dos os trabalhadores p as
suas organizações, sindica
tos. Uniões do Estado e de-
mais organizações a proles-
tarem por todas as formas
exigindo a imediata cessa-
ção das violências policiai.-
c a punição dos criminoso--.

Protestemos contra a
clna dos trabalhado»
Rio Grande do Sul!

Lutemos pela liai:
custo de vida!

Rio de Janeiro. 13 de
to dc \0~i2.

A DIRETORIA DA CT1

lg!

DURANTE ' 1 o (lia de ontem, grande nuincro dc
cumulava-se nua salões vazia» dn fi."

Lui- I'clipe du

poptiliircs
andar do

Albuquerque

{

pessoas diretamente alingi.das pelo
prédio onde fica situado o mcrilórlo

na poria il.. edili.io 

«estouro» dos 5111) n-illiõei
Io tenente da .Acie-áutic»,
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